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Os rendimentos das cadernetas de poupança ficarão totalmente isentos do Imposto de Renda. A medida beneficiará milhares de pessoas com
aplicações superiores a 3.500 UPCs e entrará em vigor através de decreto assinado pelo Presidente da República. Economia, página 6

Cardea
despeja a Máf ia

Durante um dia o cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, d. Eugênio Sales,
acolheu em sua residência oficial do Sumaré o industrial Affonso Baião

Galvão e seu filho Marcos, apresentados como ameaçados pela Máfia dos
tóxicos. Mas quando descobriu que a versão não era exata, pediu que se

retirassem. Quanto aos depoimentos prestados à Justiça, em Niterói, sabe-se
que Tuca está com medo de ser morto na cadeia a mando de Bruni. Página 7

Balões caem na refinaria
Gerson Pwezwm pr" fk fji :a..^*zh> ^MMÊÊÊ

Este enorme balão caiu entre milhares de litros de combustível
O pavor dos balões é enorme na refinaria da Petrobrás, em Caxias.
Toda equipe de segurança está mobilizada, mas o chefe do setor
reconhece não ter condições de evitar o pior. Página 3

Prefeito desarma mendigos

Ao passar ontem, pela Praça Paris, o prefeito Marcelo Alencar
parou o carro oficial e foi verificar o que alguns mendigos tinham
em suas latas. Por ser curioso, acabou apreendendo facas,
serrotes, estoques e até chave mixa. Página 2
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Delegado confirma
Tiro em Narinha
foi um acidente
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Erasmo Carlos visitou Narinha ontem com os dois filhos e encontrou a mulher em franca recuperação

Foi acidental o tiro que feriu Narinha, a mulher do cantor Erasmo Carlos.
Isso a própria vítima disse ao delegado Paulo Emílio, da 16a DP, que

repassou a informação à Imprensa. Segundo Narinha, no momento em
que arrumava algumas prateleiras, vários objetos caíram. Ao tentar

segurá-los, pressionando-os com o corpo contra o armário, não percebeu
o Taurus 38, que disparou, atingindo seu abdômen e tórax. Página 2
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2 ULTIMA HORA Rio de Janeiro, quarta-feira, 20 de junho de 1984

NOTÍCIAS DE ÚLTIMA HORA
Aumento para

servidores
é o máximo

BRASÍLIA - Conceder o maior rea-
juste possível, dentro das possibilida-
des orçamentárias. Esta foi a reco-
mendacão transmitida pelo Presiden-
te João Figueiredo aos ministros Lei-
tão de Abreu, do Gabinete Civil, Del-
fim Netto, do Planejamento, e ao
diretor geral do DASP, José Carlos
Freire, que estudam em conjunto o
aumento do funcionalismo público
federal civil e militar, a vigorar a
partir de 1 de julho próximo.

O porta-voz do Palácio do Planalto,
Carlos Átila, explicou que o ministro
Leitão de Abreu ainda não levou ao
Presidente João Figueiredo as alter-
nativas para a concessão do reajuste,"mas isto deve acontecer a qualquermomento. Se o ministro não apresen-
tar esses estudos amanhã, poderáfazê-lo na sexta-feira e levar para oPresidente assinar o decreto na Gran-
ja do Torto", afirmou Carlos Átila.

Ele acrescentou que esses estudos
de alternativas são complexos, por-
que envolvem projeções sobre a arre-
cadação orçamentária no próximo se-
mestre, tendo-se que levar em consi-
deração o comportamento da Receita •
nos seis meses subseqüentes do ano:"Mas esta é uma equação mais ou
menos simples, se for levada em con-
sideração a sofisticação com que estáaparelhada a Secretaria da Receita
Federal", concluiu o porta-voz pala-ciano.

Banerj
pressiona

funcionários
O diretor da Carteira de Crédito

Imobiliário do Banerj, Paulo Jüdice,
exigiu a entrega das cópias dos depoi-
mentos que Carlos Alberto Dias Sar-
mento, gerente de Projetos Coopera-
tivos, e Thomaz Novotny, ex-
administrador de Projetos de Crédito
Imobiliário, prestaram anteontem na
CPI das Estatais, na Assembléia Le-
gislativa. A informação é do presiden-te da CPI, deputado Heitor Furtado.

Segundo o parlamentar pedessista,
os depoimentos confirmam que diver-
sos funcionários do Banerj deram,
antecipadamente, parecer contrário
ao financiamento a Fuad Diuana Za-
charias (FDZ Forte Empreendimen-
tos) de CrS 11 bilhões, para a constru-
ção de 600 casas de veraneio em São
Pedro d'Aldeia.

- Pessoa de maior credibilidade me
denunciou que, por exigência de um
dirigente da cúpula do Banerj, os
funcionários estão sendo coagidos a
entregar a cópia de seus depoimentos
à CPI. O sr. Paulo Júdice quer a cópia
desses depoimentos para uma análise
da diretoria. Não é um procedimentonormal. É um tipo de pressão incon-
cebfvel, com a qual não podemosconcordar.

Hospital nega que a
greve prejudique

r

O diretor da Divisão Médica do
Hospital Souza Aguiar, Paulo César
Afonso Pereira, desmentiu ontem quea remoção de cerca de 35 crianças aliinternadas para os Hospitais Salgado
Filho, Miguel Couto, Sales Neto e
Inamps de Bonsucesso tenha sido mo-
tivadapela greve dos 105 acadêmicos-
bolsistas que aderiram ao movimento
grevista dos médicos-residentes. "Ti-
vemos que removê-las porque a pe-diatra de plantão passou mal com
problemas obstetétricos", disse Paulo
César.

Mas a realidade é que vários seto-
res do hospital foram prejudicados,
como por exemplo o ambulatório, quenão está atendendo ninguém para a
primeira consulta. Apesar de afirmar
que o pronto-socorro está com aten-
dimento normal, Paulo César adian-
tou que os médicos das enfermarias
poderão ser deslocados. Quase todas
as explicações do médico foram con-
traditdrias, tanto que alertou que
qualquer informação oficial seria da-
da pela Assessoria de Comunicação
Social da Secretaria Municipal de
Saúde.

CAOS
Segundo o diretor da Divisão Medi-ca do HSA, Paulo César, o setor deinternação pediátrica já está em pie-no funcionamento desde ontem de

manhã, com um pediatra de plantão."Só assim os médicos aparecem. Ge-ralmente os serviços ficam por contada gente. Mas agora vamos exigir o
que é de direito. Passamos a ganharatualmente Cr$ 80 mil mensais, masreivindicamos Cr$ 140 mil e melhores
condições de trabalho", disse um boi-sista, que não quis se identificar.

Ontem, em frente ao HSA, Felícioda Silva sentiu-se mal e caiu batendo
com a cabeça no meio-fio. Desacorda-
do e ensangüentado, esteve 20 minu-
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tos no local e acabou sendo levado
para o hospital por dois policiais -
Edelmiro Rocha Pereira e Paulo Cé-sar Ferreira". "É revoltante." O ho-mem estava bem aqui na frente dohospital", disse um dos os policiais.Mais revoltado ainda estava o enge-
nheiro agrônomo Carlos Shalders,
que durante todo o tempo pediu so-corro ao hospital para o ferido e nadaconseguiu.

MATERNIDADE-ESCOLA
Os leitos e berçário daMaternidade-Escola, na Rua das La-ranjeiras, estavam vazios. Com a gre-ve de 40 médicos docentes e 98 fun-cionários, sem condição de funciona-

mento, foi obrigada a fechar anteon-tem. As pacientes foram removidas
para as Matemidades Clara Basbaumem Botafogo, e Santa Casa da Miseri-

BRASÍLIA - A criação de uma gratificação especial para os médicos resi-
dentes, coerente com a que o Inamps
concede aos profissionais de seus
quadros regulares, será analisada poruma comissão composta por repre-sentantes do Instituto eda Associa-
ção Nacional dos Médicos Residentes,
segundo anunciou ontem o presiden-te do órgão, Aloísio Salles.

Salles classificou, porém, o movi-
mento dos residentes de "pouco inte-
ligente e suicida", por entender que"a greve não é o instrumento adequa-
do para o atendimento das reivindica-
ções salariais da categoria, pois a

Gratificação especial para residentes

córdia. Um bebê que estava na incu-
badora foi para o Carmela Dutra."Aqui atendemos qualquer parturien-te, até no serviço de ambulatório. Nãoimporta se a mulher tenha INPS ou
não. O fechamento trará sérios pre-
juízos", disse ontem o vice-diretor dacasa, Mauro Chaves. Ao todo são 50leitos e a população flutuante de pa-cientesatingiu a 1.200 por mês no ano
passado, com uma média de 70 partosnormais e 30 cesarianas. Além dos 40
médicos docentes fixos, naMatemidade-Escola circulam ainda
estudantes de pós-graduação, resi-
dentes e internos (todos em greve). Oestabelecimento sobrevive com difi-
culdades, recebendo uma pequenaverba do Inamps e outras da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro, quepor sua vez também recebe uma ver-ba mínima do Governo federal.

residência médica é mantida peloInamps apenas como forma de aper-
feiçoamento e especialização, não co-mo uma força de trabalho destinada asuprir falhas nos seus quadros funcio-nais."

Por este motivo, ele entende que o
reajuste semestral de 67% é o máximo
que o Governo pode oferecer, tornan-
do inviável o atendimento das demais
reivindicações da categoria, já que,segundo Salles, a bolsa de estudos
concedida aos médicos residentes não
pode ser interpretada como salário,
mas como suplementa ção temporária,

capaz de facilitar aos interessados o
processo de aperfeiçoamento profis-sional.

Anunciou o presidente do Inampscontudo, que o valor da bolsa conce-dida aos residentes obedecerá à modi-ficacão introduzida no salário inicialda carreira médica, respeitando-se a
passagem do nível 4 para o nível 5 novalor de Cr$ 211 mil mensais. Esclàre-ceu ainda o presidente do Inamps quea residência foi criada por ele em1948, como modalidade de aperfeiçoa-
mento em área especializada, e nãocomo um mercado intermediário detrabalho.- — —„„b„..„, Ku,0 u ...»., ~u..,u .juivn-inciiuii^iu lempurana, uauaino.
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-DUASPALAVRASH
n M Metrô muda
O Metro tem desde ontem um novo

presidente. É o engenheiro Heber Mara-
tlhão Rodrigues, que presidia a CTC, e
cujo nome foi aprovado pelo Conselho de
Administração do Metrô, para substituir o
engenheiro Oswaldo Gudole Aranha, quena última sexta-feira apresentou ao gover-nador Leonel Brizola o seu pedido de
demissão em carãter irrevogável, No con-
tato com o governador, Gudole explicou a
Brizola que jã havia dado sua colaboração
durante o período em que permaneceu a
frente do Metrô, c que por motivos parti-culares precisava sair.

Arsa empossa
O presidente da ARSA - Aeroportos doRio de Janeiro S.A -, Guilherme Rebello•Silva, empossa hoje. Luiz Vinhas Neves naSuperintendência do Aeroporto de Jacaré-

paguá. Luiz Vinhas Neves, era o superin-
tendente do Aeroporto de Campos, Umdos cinco aeroportos administrados pelaARSA, o de Jacarepaguã está situado a 25
quilômetros do Centro da cidade e tem pordestinação servir à aviação civil de peque-no porte. Nele está a sede do Aeroclube doBrasil. Sob a administração da ARSA des-de maio de 1 Ü7.1. o Aeroporto de Jacarepa-
guá e usado por aeronaves executivas e detreinamento de pilotos.

Prefeito convocado
A Câmara Municipal decidiu, ontem,

convocar o prefeito Marcelo Alencar para
prestar contas aos vereadores sobre o rea-
juste salarial do funcionalismo, o Código
Tributário e a Passarela do Samba. A
votação foi secreta, tendo 20 dos 28 verea-
dores presentes aprovado a convocação,
requerida pelo vice-líder do PMDB, verea-
dor Sérgio Cabral,

SPM luta
O Advogado Paulo Prince Xavier, quedefende os interesses da firma SPM (Servi-

ço de Processamento de Multas), interdita-
da há três semanas, adiou para a próximasegunda-feira a entrega de um croquis euma minuta de requerimenlo. preparados
pelo próprio diretor-geral do Detran. Mar-
ceio Reis, ao juiz da 6" Vara de FazendaPublica, José Márcio Ávila. Paulo Prince
disse que esses documentos são prova de
que Marcelo Reis sabia da licença concedi-
da à empresa.

Voa canarinho
A musica Voa Canarinho, Voa iria ren-der apenas CrS 708 de direitos autorais aoseu autor, o jogador do Flamengo e daSeleção, Júnior, caso este não recorresse

ao Judiciário. Ficou decidido ontem, noiribunal de Justiça, que se faça uma perí-cia para avaliar quanto o jogador-compositor-cantor deve receber além des-ses CrS 708 determinados anteriormente
pelo Escritório Central de Arrecadação eDistribuição (Ecad). Segundo o advogadode Júnior, Serge Victor, a música vendeu30(1 mil discos e foi executada milhares devezes em rádios e TVs.

0 TEMPO
O tempo no Rio e Niterói hoje será

parcialmente nublado a claro, com nevoei-
ros na madrugada e ao amanhecer. Névoa
seca à tarde. A temperatura será estável.
Os vento do quadrante Norte fracos amoderados. A visibilidade será de boa amoderada. A temperatura máxima de on-tem foi 32.4, em Realengo, e a mínima 15.5,no Alto da Boa Vista.

Um documento com as reivindica-
ções dos professores universitários,
médicos residentes e funcionários pú-blicos em greve foi encaminhado on-tem ao ministro Leitão de Abreu,através de uma comissão de parla-mentares e representantes dos grevis-tas, que esteve no Palácio do Planalto
desde às 16 horas. Leitão de Abreunão pôde receber a comissão por

causa da solenidade de assinatura de
atos entre os governos brasileiro
e peruano e o documento ficou com
seu assessor, diplomata João Fragoso.

Cerca de duas centenas de manifes-
tantes se postaram em frente ao Pala-
cio quando da chegada do presidenteBelaunde Terry, antes das 16 horas.
Para evitá-los, o Presidente Figueire-

Ao criticar a excessiva morosidade
do Governo em dar solução ao pro-blema da greve nas universidades,
que se arrasta há quase dois meses, o
vereador Túlio Simões lamentou queos problemas educacionais náo mere-
çam a devida prioridade do Poder
Público, enquanto obras de duvidosa
necessidade absorvem somas incaleu-
laveis, nos três nfveis do Poder, invia-
bilizando a ação administrativa do
MEC e das Secretarias de Educação,
sempre a mercê de eventuais disponi-
bilidades.

Túlio vê Governo moroso em solução

do suspendeu a solenidade de saída
pela rampa, como acontece às terça-feiras. Estão em greve, há mais de 30
dias, 35 mil professores universitários,
60 mil funcionários públicos e 8 mil
médicos residentes, todos pedindo re-
posição salarial de 64,8% retroativo a
janeiro; reajuste semestral equivalen-'
te a 100% do INPC e piso salarial de
três salários mínimos,

Segundo Túlio Simões, nada justifi-ca o vexatório estado de conservação
da maioria das nossas escolas oficiais,cuja situação geral de penúria sechoca frontalmente com o esbanja-
mento e o luxo de certas empresas
governamentais, que parecem indife-rentes à crise nacional.

O representante do povo carioca
afirmou ser necessário maior rigor
nos critérios de distribuição orçamen-
tária, lembrando que a educação e a
saúde constituem os alicerces sobre

O Centro Estadual de Professores
do Rio de Janeiro, liderado pelo depu-
tado pemedebista Godofredo da Silva
Pinto, procurou ontem os líderes par-tidários na Câmara Municipal, paraagilizar a aprovação da mensagem do
prefeito corrigindo a classificação das
professoras municipais. Sidnei Do-
mingues, depois de falar com o prefei-to, anunciou que a mensagem deverá
chegar hoje à Câmara, caso o gover-nador'Leonel Brizola sancione sem
vetos o projeto da Assembléia Legis-
lativa.

Godofredo informou que o Centro
está pressionando o Governo para ace-
lerar a sanção do projeto da Assem-
bléia e a mensagem do prefeito à
Câmara, de forma a permitir o paga-mento dos atrasados ainda no mês de
junho ou infeio de julho. Em nota, o
líder dos professores informou que o
secretário de Planejamento, Fernan-
do Lopes, comprometeu-se a realizar
o pagamento das diferenças de refe-
rendas até o final do mês de junho,no que se refere aos professores efeti-
vos estaduais."No caso dos CLT, já receberiam,
também, 90% das elevações de refe-
renda, dependendo ainda de alguns
acertos burocráticos, que deverão
ocorrer nos próximos dias, para co-
meçar a receber como efetivos no mês
de julho, retroativo a 1 de abril". Os
atrasados se referem a diferença de
regência de classe desde janeiro, efe-

CEP vai à Câmara agilizar mensagem
1 fio Drnfnrnnl-nn -_ "' "¦•'

os quais se poderá erguer uma Nação
verdadeiramente forte e independen-
te, capaz de enfrentar com êxito as
adversidades do mundo contemporâ-
neo, cada vez mais exigente em mate-
ria de valores intelectuais, não se
admitindo que a infância e a juventu-de dos países em desenvolvimento,
como o Brasil, não tenham oportuni-
dades no campo da educação.

Quer Túlio Simões que o Governo
multiplique seus esforços para aten-
der às reivindicações da comunidade
universitária.

tivaçáo dos contratados, enquadra-
mento dos desviados de função e
diferença das referências.

Esclarece ainda a nota do CEP que"os professores municipais tiveram a
mensagem atrasada por uma emenda
apresentada, que é inconstitucional,
tendo sido rejeitada pelo prefeito".Temerosos de não receberem nada do
prometido, os professores vão se reu-
nir em assembléia-geral no próximodia 30, sendo que no dia 23 os profes-sores municipais estão convocados

para às 15h, no Sindicato dos Eletrici-
tários (possivelmente).

Domingo, o conselho deliberativo
realiza uma reunião de emergência
para discutir a possibilidade de uma
greve geral no dia 27, com concentra-
cão dos professores no Palácio Gua-
nabara, "para exigir ,p cumprimento
dos compromissos assumidos peloGoverno, através de publicação no
Diário Oficial, dos dias do pagamentodos atrasados dos professores munici-
pais e estaduais.

¦ Diferenças
A-36 (ex-29) - Cr$ 84.956,00

B-39 (ex-34) - Cr$ 71.902,00
A-37 (ex-31) - Cr$ 77.688,00
B-10 (ex-36) - Cr$ 61.056,00
C-43 (ex-40) - Cr$ 54.336,00
A-^10 (ex-33) - Cr$ 100.954,00
B-43 (ex-38) - Cr$ 86.374,00
C-46 (ex-42) - Cr$ 79.742,00

A-44 (ex-37) - Cr$ 120.466,00
B-49 (ex-44) - Cr$ 111.864,00

PROFESSOR I C-53 (ex-49) - Cr$ 113.316,00
ESP-56 (ex-54) - Cr$ 67.450,00

Ho r°B?: 
EsPecialistas de Educação e Pessoal de Administraçãode Escola acompanham o Professor I.

PROFESSOR IV

PROFESSOR III

PROFESSOR II

Novo Código Penal aprovado
BRASÍLIA - O Senado aprovou on
tem, sem qualquer alteração em rela-
ção ao texto acolhido na Câmara, os
projetos do novo Código Penal e da
nova Lei de Execução Penal. As duas
proposições devem entrar em vigor
simultaneamente, seis meses após a
sanção presidencial. O novo Código
Penal resulta de projeto do Governo
que altera dispositivos do código em
vigor, existente desde 1940, quandofoi baixado pelo Decreto-Lei 2.848.
Igualmente de iniciativa do Executivo
é o projeto que institui a Lei de

Execução Penal, cujo objetivo é o de
efetivar as disposições de sentença ou
decisão criminal e proporcionar con-dições para a harmônica integraçãosocial do condenado e do internado.

Com 120 artigos, distribuídos emoito títulos, o Código Penal chegou aoCongresso no ano passado. A Lei deExecução Penal é apresentada em 204artigos, com nove títulos, e, mesmonáo sendo regulamento penitenciárioou estatuto do presidiário, avoca todoo conjunto de princípios e regras que

delimitam e jurisdicionam a execução
das medidas de reação criminal. A
execução das penas e das medidas de
segurança, na verdade, deixa de ser
um livro do Código de Processo paraser um novo ramo jurídico: Direito de
Execução Penal.

O novo Código Penal tem como no-
vidade, entre outras, a perda de car-
go, função pública ou mandato eleti-
vo, a incapacidade para o exercício do
pátrio poder, tutela ou curatela, e a
inabilita ção para dirigir veículo.

Narinha depõe e
afirma que tiro

foi mesmo acidente
Al ini/íflHtnl n 1,'a. 1? *./-*_._ •! r-WM * •',Foi acidental o tiro que feriu San

dra Esteves, a Narinha - mulher do
cantor e compositor Erasmo Carlos-no último dia 4. Em depoimento de
meia hora ontem à tarde, Narinha
contou à Polícia que perdeu o equilí-
brio sobre um banco quando arru-
mava uma prateleira alta no quartoe, para que os objetos não caíssem,
tentou segurá-los, pressionando-oscom o corpo contra o armário. Entre
os objetos, vinha o Taurus 38, queteve o cão acionado ao bater na
quina da prateleira. O tiro através-
sou seu abdome, atingindo o tórax,
de baixo para cima."Esta é a versão dela e eu não
tenho como não acreditar", disse o
delegado da 16» DP, Paulo Emílio,
após ouvir Narinha na Clínica São
Bernardo, Barra da Tijuca. Não será
aberto inquérito e as investigações
serão arquivadas. "A versão é veros-

Apesar do desmentido, havia impaciência pelo atendimento

sfrnil. Há um encaixe perfeito entre
ela e as declarações de Erasmo, a
mãe dele e as empregadas que esta-
vam em casa aquela noite", frisou
Emílio. As hipóteses de tentativa de
homicídio ou suicídio estão descar-
tadas.

Narinha melhorou ontem, após
seu estado de saúde ter-se agravado
na véspera. Segundo o boletim mé-
dico, ela continua sendo superali-
mentada através de soro na veia, a
pneumonia está controlada e houve
melhora clínica e laboratorial, após
drenagem cirúrgica das infecções
pleural e peritoneal", além das
funções cardíaca e renal estarem
estáveis. Erasmo esteve na clínica o
tempo todo - ficou no quarto mas
não se "ligou" no depoimento, disse
o delegado. Ao anoitecer, os dois
filhos do casal visitaram a mãe.

Prefeito desarma
marginais na rua

A coisa está tão feia na "cidade
maravilhosa", que o prefeito Marcelo
Alencar, em plena Praça Paris, desar-
mou os delinqüentes disfarçados em
mendigos que ali se encontravam. Ao
determinar a retirada de um táxi queera lavado em cima da calçada e orecolhimento de diversas latas queiam sendo postas na mala do Landau
oficial constatou que numa delas se
encontrava material que possibilita-ria o arrombamento de automóveis e
residências.

Chaves mixas, alicate, faca, serra,
estoque, chave de fenda, garfo, bara-
lho e corda foram os objetos recolhi-
dos pelo prefeito que, no entanto, não

compareceu à 3» DP para apresentar
o material apreendido, mas orientou odono a recuperá-lo com a segurança
do Palácio da Cidade.

"Esses fatos revelam que nessa
ocupação predatória das vias públicase logradouros, participam grandecontingente de delinqüentes que se
misturam com os mendigos para dis-
farçar suas intenções criminais" -
observou o prefeito, acentuando quea operação de recolhimento dos men-
digos deverá contar com o apoio da
Polícia Militar nos casos em que hou-
ver necessidade devido à permanén-cia dos delinqüentes nos logadouros.

Metalúrgicos em
greve na CSN

Metalúrgicos de Volta Redonda
ocuparam as instalações da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional desde as
16h de ontem e paralisam suas ativi-dades a partir da zero hora de hoje. A
greve somente não atinge os setores
considerados básicos: sistema deágua e eletricidade e alto-forno. Osdirigentes da categoria reúnem-se
com representantes da CSN, entre 14e 16h, no Tribunal Regional do Traba-
lho do Rio, já que a empresa instau-
rou dissídio coletivo no TRT pararesolver a questão.

Os metalúrgicos de Volta Redonda- 29 mil trabalhadores - lutam porequiparação salarial com seus colegas
da Cosipa. Eles recebem piso de CrS114 mil, enquanto o pessoal da empre-
sa paulista tem no mínimo CrS 275 milmensais. O movimento também inclui
o reajuste com base em 100% doINPC, revisão trimestral, estabilidade
no emprego e outros direitos, Nasnegociações anteriores a empresa ne-
gou atendimento aos principais pedi-dos.

Ontem, Juarez Antunes, presidentedo sindicato, e outros diretores da
entidade estiveram na DRT do Rio
para uma mesa-redonda previamenteconvocada e foram surpreendidos pe-Ia decisão do delegado do Trabalho,'
Pedro Gonçalves Corrêa Neto, que

suspendeu o encontro dos sindicalis-
tas com a CSN, a pedido da própriaempresa.

MOBILIZAÇÃO
Desde a manhã de ontem o clima

de mobilização geral envolvia não
apenas os operários da CSN, como acomunidade do Centro de Volta Re-donda de uma maneira geral. No
início da tarde, a mobilização tambémincluiu contingentes da Polícia Mili-tar - mais de 100 homens - quepassaram a montar guarda no inte-rior e exterior da usina. Segundo osdirigentes dos trabalhadores os poli-ciais apenas observam o movimento.

A notícia da mesa-redonda suspen-
sa e da instauração do dissídio coleti-
vo pela CSN aumentou o clima de
tensão e reafirmou a decisão de grevedos trabalhadores.

A ocupação começou às 16h, quan-do o turno que deixaria o trabalho
naquele horário permaneceu dentro
da empresa, com concentrações nas
quatro principais saídas da usina. Es-tas concentrações foram engrossadas
pelo pessoal da parte noturna e passa-ram a ser simultaneamente acompa-
nhadas por populares que permane-ciam fora dos portões. O pessoal doescritório central e das áreas adminis-
trativas da empresa também decidiuaderir à greve na manhã de hoje

Cariocas deverão
enforcar 6-feira

O feriado nacional de Corpus
Christi (Corpo de Cristo), amanhã,
deverá ser prolongado, apesar de o
expediente na sexta-feira ser normal
para as repartições públicas e a maio-
ria das indústrias, comércio e bancos
que náo funcionam amanhã, Os pos-tos de gasolina estarão abertos ama-
nhá em horário normal e os super-
mercados só até 12h, A Rodoviária
Novo Rio calcula que de hoje até
segunda-feira o movimento seja de
354.500 passageiros em 11.500 ônibus
chegando e partindo do Rio.

O setor de Relações Públicas da
rodoviária informou que não deverá
faltar passagens e poderão ser coloca-
dos ônibus extras caso a procura
supere as expectativas. As maiores
filas são para a Região dos Lagos e a
procura tem sido grande também pa-ra as cidades do Sul de Minas Gerais e
do Espírito Santo. O metrô funciona-
rá normalmente quinta-feira mas os
trens da Central do Brasil circularão
como nos domingos, de 20 em 20
minutos.

As barcas Rio-Niterói, só duas, com
capacidade para 1.200 passageiros,

sairão a cada 30 minutos. A ligaçãoRio-Paquetá será feita por três barcas
çom saídas da Praça XV às 7hl0m
Km'J3£30'T1' ,5h' 17h3°m,

19h23n. De Paquetá para o Rio as
saídas serão às 5h30m, 9h, 12h 15h17h, 19h e 20h30m. O preço da tarifa éCr$ 290. Uma barca sairá de Mangara-tiba para a Ilha Grande às 9h eretornará às llh, com a tarifa a CrS250. A coleta de lixo pela Comlurbserá normal.

COMEMORAÇÕES
Missa solene, às lOh, na Igreja de

Sant'Ana, e procissão pelo Centro -
sairá às 16h da Avenida Rio Branco
no trecho entre a Avenida Presidente
Vargas e Rua do Ouvidor, encerrada
com missa na Catedral de São Sebas-
tião (Avenida Chile) - fazem parte da
Festa do Corpo de Cristo

NITERÓI(-umPnndo determinação da Lei1.903, de 13 de novembro de 1953 oprefeito Waldenir Bragança não de-cretará feriado amanhã em Niterói Ocomércio, segundo um dos diretoresdo CDL, Walter Vianna, vai funcio-nar normalmente.

Estado recorre
contra aumento

O presidente da Superintendência
Municipal de Transportes Urbanos
(SMTU), Sylvio Rodrigues Lima Fi-
lho, disse ontem que a Procuradoria
Geral do Estado vai recorrer da deci-
são do juiz da 25 Vara de Fazenda,
que concedeu a liminar pedida pela
Empresa Transportes Campo Grande,
autorizando o aumento de preço nas
passagens de duas de suas linhas.
Sylvio Rodrigues, que considerou a
liminar um fato inédito, disse que a
Procuradoria tentará anular o ato "o
mais rápido possível".

Com a autorização do juiz, a Cam-
po Grande, que agora ameaça frus-
trar a política de unificação de pre-ços, aumentou a passagem da linha
392, para Cr$ 558, e da 393, para CrS493, que tem o mesmo destino (Largode São Francisco-Bangu). Apesar da
liminar, Sylvio Rodrigues não vê
ameaçada a política de unificação de
preços:- Prefiro não comentar a decisão do
juiz, mas acho que não haverá uma
corrida das empresas à Justiça, paraconseguir o mesmo - explicou.
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Petróleo pesa
para desfusâo

As plataformas de petróleo no Norte Fluminense
podem se constituir no ponto essencial dos que preten-
dem a desfusâo Guanabara-Estado do Rio. Principal-
mente agora, quando o Presidente Figueiredo ainda
tem dúvidas sobre sancionar ou vetar o projeto de lei
que institui o pagamento de royalties, por parte da
Petrobrás, aos Governos dos Estados produtores de
petróleo.

Informações ainda não confirmadas indicam que a
idéia maior dos "poderes competentes" é aplicar o
disposto no artigo 44, inciso V, da Emenda Constitucio-
nal n9 1, que dá ao Poder Legislativo a faculdade de"aprovar o desdobramento ou incorporação de Estados
e territórios", no que respeita ao Norte Fluminense,
atual ponto convergente de todos os setores político-
administrativos, a começar pelo próprio Palácio Gua-
nabara.

O deputado Alufsio de Castro, iniciador da cônsul-
ta que poderá, inclusive, influir nas deliberações sobre
uma possível desfusâo, disse ontem que vai começar a
ouvir juristas sobre o assunto. O representante campis-
ta acha que "a bandeira da desfusâo não pode ser
arriada pura e simplesmente". Explica:

Os pronunciamentos contrários à desfusâo são
sintomaticamente de representantes do Grande Rio,
que, na partilha do bolo da arrecadação, ficou com a
parte do leão. Eu já esperava por isso. Mas, quem vive
na antiga terra carioca e na sua periferia, quandochegar o momento da razão há de reformular seus
conceitos e decidir pela desfusâo.

OPINIÕES
Ontem, em visita à Assembléia Legislativa, o depu-

tado federal Jorge Leite, do PMDB, candidato a prefeito
do Rio nas eleições esperadas para 1985 - a emenda
constitucional está em tramitação no Congresso Nacio-
nal -, comentando a campanha lançada pelo pedessista
Alufsio de Castro, foi franco:

Considero a iniciativa do deputado Alufsio de
Castro da maior relevância. Realmente, a fusão Guana-
bara-Estado do Rio foi realizada sem maiores estudos,
de forma precipitada e que só prejuízos causou à
ex-Guanabara.

Com a Casa esvaziada por causa da morte do
ex-deputado Lopo Coelho, presidente da Assembléia
Constituinte do Estado da Guanabara, poucos foram os
deputados que permaneceram no recinto e deram suas
opiniões sobre o controvertido assunto:

Amando da Fonseca (PTB) - Sou inteiramente
favorável à desfusâo. A medida do ex-presidente Gei-
sei, promovendo a fusão, trouxe sérios prejuízos finan-
ceiros e gravíssimos problemas para os dois antigos
Estados. Acho que a idéia do deputado Alufsio de
Castro merece apoio de toda a classe política.

Alcides da Fonseca (dissidente do PDT) - Com a
fusão, o Rio de Janeiro, de segundo Estado mais rico do
Brasil, virou município pobre, quase miserável. Como
se não bastasse, o antigo Estado do Rio foi abandona-
do. Os recursos gerados no Norte do Estado, porexemplo, hoje vêm para os cofres da Secretaria de
Fazenda, para a caixa única do sr. César Maia, enquan-
to aquela importante região fica ao deus-dará. Sou
favorável à desfusâo, já.

Aécio Nanei (PDS) - Fui deputado pelo antigo
Estado do Rio e, em 1982, voltei a esta Casa só com
votos de minha região. São Gonçalo não pediu a fusão.
O povo não foi ouvido. Se o Governo realizasse, hoje,
um plebiscito, com toda a certeza o povo diria sim à
desfusâo. Para o antigo Estado do Rio, foi ruim até
politicamente.

Zeyr Porto (PDS-São Gonçalo) - Quero retificar a
declaração que fiz ontem. Entendi que a pergunta era
sobre se eu sou favorável ou não à fusão. Queroesclarecer que sou inteiramente favorável à desfusâo.
A fusão foi um desastre para o antigo Estado do Rio. O
povo foi violentado, obrigado a engolir uma decisão
tomada nos gabinetes de Brasília. A desfusâo resolveria
os graves problemas do Estado em curto prazo.

Hitler Litaiff (PTB) - Também entendi mal. Sou
favorável à desfusâo. Não é questão de competência do
governador a solução dos problemas do Estado, mas
sim de recursos. Desfusâo seria a grande solução.

Paulo Albernaz (PMDB-Campos) - Fui contra a
fusão, mas não posso aceitar, de imediato a idéia da
desfusâo. Vejo a proposta do deputado Alufsio de
Castro com muito respeito, mas prefiro esperar um
debate mais forte e mais intenso sobre a matéria.
Minha grande preocupação é com a situação do Norte
Fluminense, mas tenho esperanças no pagamento dos
royalties pela Petrobrás. Por isso, acho que o assunto
desfusâo deve ser adiado. Pelo menos até que seja
decidido o assunto royalties.

Amadeu Chácar (PMDB-Campos) - Trata-se de
assunto da maior importância, do qual precisamostratar com os pés no chão. Merece apreciação mais
profunda. Seria uma nova vida para o Estado. Com
essa sistemática vigente, com tantos problemas, acho
que devemos aguardar para debater o problema desfu-
são após ser definida a sucessão presidencial.

Afrânio Mendonça (PMDB-São João de Meriti) -
Sou contra, porque a medida teria caráter muito mais
político do que de defesa dos interesses das duas
comunidades, fluminense e carioca. A idéia surgiu de
antigos integrantes do PSD fluminense, que sempre
estiveram no poder. Eles sabem que, com a fusão, não
têm condições de voltar ao poder.

Leitão recebe parlamentares
BRASÍLIA - O ministro Leitão de Abreu concedeu
ontem uma audiência a uma comissão pluripartidária,
presidida pelo senador Amaral Peixoto, para tratar da
sanção presidencial à lei que concede royalties aos
Estados produtores de petróleo na plataforma conti-
nental.

À saída do gabinete do ministro Leitão de Abreu, o
deputado Bocayuva Cunha, que integrava a comissão,
declarou:Creio que ainda não há uma posição firmada no
Governo federal sobre o assunto.

O ministro recebeu durante a audiência, de uma
comissão de vereadores do município de Campos, quetambém foi por ele recebida, e que era liderada pelo
prefeito José Barbosa, a notícia de que a Câmara
Municipal campista lhe havia concedido a medalha
Saldanha da Gama, a mais alta distinção que aquela
Casa concede. Bocayuva Cunha disse que "aproveitou
a oportunidade para sugerir ao ministro que, caso fosse
intenção do Presidente da República sancionar a lei,
viesse fazer na plataforma continental de Campos,
onde ele comemorou o 5" aniversário do seu Governo".
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Red uc vai à Polícia
para deter os balões

O chefe do setor de Segurança In-
terna da Refinaria Duque de Caxias
(Reduc), Carlos Roberto Coelho, deci-
diu tomar iniciativa enérgica: ontem,
foi ao delegado José Carlos, titular da
60° DP, de Campos Elfeios, pedir para-
que todos os casos de balões caídos
na área da refinaria sejam registrados
e periciados.

Através do nosso serviço jurídico,
esperaremos os resultados dos inqué-
ritos, para acionar o responsáível, ou
responsáveis, independente dos danos
que o balão tenha causado - afirmou.
Segundo ele, na maioria dos casos de
balões que caem na refinaria, há con-
dições de se identificar as equipes que
os lançaram.

LEI
Para contato com o delegado da 605

DP, Carlos Roberto Coelho se ampa-
rou na Lei 4.771 do Código Florestal
(de 15 de setembro de 1965). Em seu
artigo 26, alínea F, a lei diz o seguin-
te: "Constitui contravenção penal,
punível de três meses a um ano de
prisão, fabricar, vender, transportar
ou soltar balões que possam provocar
incêndios nas florestas e vegetações".

É claro que a lei não menciona
indústrias, refinarias e edificações em
geral, porque é antiga, mas pode per-
feitamente ser aplicada - disse o che-
fede segurança.

Ele também se valeu de uma reso-
lução da Secretaria de Polícia Civil,
que proíbe o lançamento de balões.
Explicou que não apenas a Reduc
está sob o risco dos balões, mas todas
as comunidades vizinhas - Campos
Elíseos, Piabetá e outras.

Apelamos ao bom senso das auto-
ridades municipais, estaduais e da
população em geral para que impe-
çam o lançamento de balões. Só uma
linha de ação rigorosa pode reduzir,
ou até mesmo acabar com essa tradi-
ção-declarou.

ESTRATÉGIA
A partir de agora os responsáveis

pela segurança da Refinaria Duque
de Caxias vão agir da seguinte manei-
ra: para todo balão que cair em seus
10 milhões de metros quadrados de
área tomarão providências para evi-
tar um desastre e ficarão no local à
espera do registro policial e da perí-

Carlos Roberto e o engenheiro Pau-
Io Sérgio Coelho Carpintero, chefe da
sessão de Inspeção de Segurança da
Reduc, esperam, com essa medida,
pelo menos reduzir a freqüência de
balões caindo em sua área, que arma-
zena milhões de litros de material
altamente inflamável.

- Os riscos dos balões são imprevi-
síveis. A qualquer momento estamos
sujeitos a um acidente de grandes
proporções ou mesmo a uma catas-
trofe-afirmaram.

OPERAÇÃO
A Refinaria Duque de Caxias ten,

um esquema especial contra os ba-
lões. Chama-se Operação Prevenção
Pega-Balões. Há quatro anos, o es-
quema funcionava de maio a agosto,
justamente nos meses de tradição de
lançamento de balões. Agora, a ope-
ração funciona o ano todo, porque a
freqüência também aumentou.

Nessa operação estão envolvidos
nove homens, com viaturas de patru-
lhamento. Desde o início do mês,
quando cresceu o número de balões
nos céus do Rio, "todos os funciona-
rios estão olhando para cima", disse-
ram os responsáveis pela segurança
da Reduc.

Rei dos reis pode
até ser superado

O king of the kings (rei dos reis),
superbalão de 54 metros de altura
talvez não seja o maior a subir nos
próximos dias no Rio, porque se trata
de um concurso, do qual participam
outras duas turmas, a das Bruxas, de
São Gonçalo, e do Colosso, do Enge-
nho de Dentro.

Segundo informações de baloeiros
tradicionais, somente um baloeiro ca-
rioca tem capacidade e técnica para
lançar um balão como o king of the
kings: o Murilo do Cachambi, que em
1982, por ocasião da Copa do Mundo,
lançou o Pião-42, até agora o maior
de todos, com 42 metros de altura,
com desenhos das bandeiras de todos
os países que participavam da Copa.
Disseram ainda que a foto divulgada
segunda-feira foi do Pião-42 e não do
rei dos reis, que está muito bem
guardado e pronto para ser lançado.

LOCAIS
Os informantes acrescentaram que

o king of the kings é também um
piáo, parecido com oque foi lançado
em 1982. Para driblar a ação da Poli-
cia, que está tentando de todas as
formas impedir seu lançamento, a
turma, que disputa com a de São
Gonçalo e a do Engenho de Dentro,
está inventando locais falsos.

Segundo as informações desses ba-
loeiros, um balão de mais de 20 me-
tros de altura não pode ser lançado
em locais como a Barra ou Jacarepa-
guá, onde constantemente há ventos
fortes. Explicaram que tem que serem
áreas de Petrópolis ou de subúrbios
do Rio, que apresentam obstáculos às
correntes de ar. Insinuaram, como
pista, um campo de futebol que fica
entre duas pedreiras desativadas, com
acesso pela Rua Estremadura, em
Vista Alegre. "É um local perfeito".

CONCURSO
Os mesmos baloeiros que deram

essas informações condenaram o con-
curso, que, segundo eles, é patrocina-do por "gente de muita grana." Para
eles, é um crime soltar balões de mais
de 20 metros de altura.

DETALHES
Na opinião desses baloeiros, o Ga-

briel, que mora na Rua Antônio Cor-
deiro, Freguesia, Jacarepaguá, e é
dono de uma fábrica na Rua Pereira
da Costa, em Madureira, não tem
capacidade para soltar o king of the
kings. Acham que Gabriel está de-
sempenhando apenas um papel: des-
viar as atenções da Polícia do verda-
deiro responsável pelo seu lançamen-
to.

Ontem, Gabriel foi localizado na
fábrica, em Madureira, mas recusou-
se a falar sobre o projeto: "Não sei de
balão nenhum e não quero falar sobre
o assunto".

Uma das equipes de baloeiros que
deu as informações a respeito do king
of the kings concluiu a confecção de
um balão de 15 metros de altura, que
será lançado neste final de semana,
levando duas armações de São Jorge,
de 10 metros de comprimento por
cinco de largura cada.

Esses baloeiros informaram ainda
que os responsáveis pelo superbalão
de 54 metros de altura são integrantes
de várias equipes de baloeiros, inclu-
sive de São Paulo, que se organiza-
ram em associação e mantêm uma
sede em Inhaúma.
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Vincristina está
mesmo proibido

BRASÍLIA - O ministro da Saúde, Waldyr Arcoverde,
decidiu manter a interdição de dois lotes do medicamento
Vincristina (ou Oncovin), vendido pelo Laboratório Eli
Lilly do Brasil à Central de Medicamentos (Cerne), utiliza-
do no tratamento da leucemia infantil, que - segundo
denúncia da médica Sílvia Brandalise, do Hospital de
Oncologia Infantil da Universidade de Campinas - esta-
vam com teor de eficácia reduzido. A decisão foi tomada
com base no relatório das análises realizadas no Instituto
Nacional de Controle de Qualidade de Saúde (INCQS), as
quais indicam uma diferença de potência relativa entre as.
amostras vendidas ã Cerne e aquelas comercializadas
diretamente pelo laboratório, com o nome de Oncovin.

Em reunião com representantes do laboratório, on-
tem, com autoridades da comunidade científica, do Minis-
tério da Saúde e da Central de Medicamentos, o ministro
comunicou a decisão e deu o prazo legal de 10 dias para
que a empresa requeira a contraprova das análises doINCQS. Essa medida, de fato, será tomada pelo Eli Lilly doBrasil, disse o diretor-médico do laboratório, HenriquePaulo de Barros Barreto.

Presidente do Peru empolgado com o Brasil

Terry vê Brasil
acima da dívida

BRASÍLIA - "As obrigações creditícias e financeiras do
Brasil, por grandes que pareçam, são insignificantes dian-
te do destino que lhe está reservado."

A afirmação foi feita ontem pelo presidente peruano,Belaunde Terry, num improviso de 40 minutos com queagradeceu, na sessão solene do Congresso Nacional, as
homenagens que lhe foram prestadas.

Assinalou o visitante que "basta voar sobre o territó-
rio brasileiro para se ver que este é um País que tem muito
a oferecer à humanidade".

EXAGERO
Para ele, "incorremos em certo exagero ao falar muito

do que devemos, mas pouco a respeito do que podemosfazer e do esforço que estamos fazendo para resolver os
nossos problemas".

Notou ainda Belaunde Terry estar realizando a visita
num momento muito delicado para o mundo e no qualcorresponde ao Brasil responsabilidades das mais altas e
complexas. Acrescentou estar certo de que na reunião dos
chanceleres, em Cartagena, as posições peruanas serão
coincidentes com as brasileiras.

O presidente peruano falou também das grandes
possibilidades que se abrem de colaboração entre o Brasil
e o Peru, sobretudo no campo da energia elétrica, pois seu
país tem condições de multiplicar por 50 os quilowatts
hoje produzidos por suas hidrelétricas e o Brasil, lembrou,
tem muita experiência nesse setor. Defendeu igualmente a
necessidade de integração rodoviária e fluvial, para am-
pliar as relações comerciais entre os dois países.

DECLARAÇÃO CONJUNTA
Os presidentes João Figueiredo e Fernando Belaunde

Terry, do Peru, assinaram, ontem no Palácio do Planalto,
declaração conjunta na qual assinalam que, "ante a atual
crise econômica internacional - que não registra paralelonas últimas cinco décadas - dela resulta diretamente o
crescente desnível entre os países desenvolvidos e em
desenvolvimento sendo estes últimos que mais severa-
mente sofrem seus efeitos"."O caráter global dessa crise exige que os esforços parasupera-'la, considerem tanto as expectativas de recupera-
ção das economias desenvolvidas, quanto na transforma-
ção qualificativa que, concertadamente, tenda ao estabe-
lecimento de uma nova ordem econômica internacional -
mais justa e equitativa" -diz a declaração.

AINISTÉRIO DAS MINAS. ENEHCIA
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Comunicado aos acionistas
Pagamento de dividendo

A Assembléia Geral Ordinária realizada em 26.04.84 deli-
berou o pagamento, aos acionistas inscritos na data da re-
ferida Assembléia, do dividendo relativo ao exercício de
1983, à razão de CrS 0,30 (trinta centavos) por ação com-
ponente do capital social de Cr$ 222.208.813.334,44,
considerado o capital integralizado em 31.12.83. O paga-
mento será efetuado a partir do dia 25.06.84.

Habilitação ao Dividendo
Ações Escriturais - O pagamento será efetuado pela insti-
tuição financeira depositária. Banco Brasileiro de Descon-
tos S.A. - BRADESCO, através de suas agências distribu í-
das pelo território nacional, observando-se o seguinte:

Os acionistas que possuem conta corrente no BRA-
DESÇO e que comunicaram essa condição terão seus divi-
dendos creditados naquela data, ou seja, 25.06.84.

Os acionistas não correntista receberão, via postal, no
endereço constante dos registros da instituição financeira
depositária, formulário apropriado para recebimento dos
dividendos. Esse formulário deverá ser apresentado à agên-
cia BRADESCO da preferência do acionista, junto com o
documento de identidade e CIC.
Ações ao Portador - Os acionistas detentores, ainda, de
certificados de ações ao portador deverão apresentá-los à
agência BRADESCO de sua preferência, para conversão
em ações escriturais e atualização dos direitos pendentes.
Os dividendos serão pagos após o processamento da con-
versão das ações, através da agência indicada pelo acionis-
ta.

Imposto de Renda
Por ocasião do pagamento, será retido o Imposto de Ren-
da, observadas as disposições legais vigentes. As compa-
nhias abertas e demais pessoas jurídicas isentas ou imunes
deverão apresentar documento comprobatório dessa con-
dição, nos termos da Instrução Normativa da SRF n°067,
de 30.09.81. O dividendo não recebido até 22.10.84 so-
frerá desconto de Imposto de Renda, como rendimento
tributado exclusivamente na fonte, sem direito a compen-
sação na declaração de renda.

Locais de Pagamento
O pagamento de dividendo será efetuado pelo BRADES-
CO em suas agência distribuídas pelo território nacional.
Informações adicionais poderão ser obtidas no horário das
09 ás 16 horas, nos escritórios da LIGHT localizados na
Av. Marechal Floriano, n° 168, térreo-RJ, e na Av. Paulis-
ta, n9 1499, 179andar-SP.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1984.
Luis Oswaldo Norris Aranha

Presidente

LEIA E ASSINE
0 MONITOR MERCANTIL

Se a placa do seu carro ou da sua motocicleta tem final 6 a 0,não esqueça da data de pagamento.Veja o seu dia, na tabela abaixo, pegue o DARF na papelariaou em qualquer agência bancária e pague a TRU no banco.

Placa com final 6
Placa com final 7
Placa com final 8
Placa com final 9
Placa com final 0

22 de junho
25 de junho
26 de junho
27 de junho
28 de junho

"~~\

NÃO ESOUECA.
A TRU MUDOU.
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Cerj presta
esclarecimento

A diretoria da Cerj, dentro do comporta-
mento democrático e participativo estabe-
lecido pelo Governo Brizola, presta os se-
guintes esclarecimentos:

A Participação nos Lucros (PL) referente
a um ano era paga tradicionalmente, em
uma única vez, no mês de abril do ano
seguinte. Ultimamente o pagamento desta
PL vinha se constituindo em motivo de
grande insegurança para os empregados da
Empresa, já que corria toda a sorte de
boatos sobre se a empresa daria ou não
lucro e se a PL seria ou não paga. A
situação se agravava, pois a diretoria de
então não apresentava informações concre-
tas sobre o problema. Isto impedia que os
funcionários pudessem assumir qualquer
compromisso contando corri este dinheiro.

No ano de 1983, assim que o deputado
federal José Maurfcio assumiu a Secretaria
de Minas e Energia, encontrou um clima de
insatisfação, pois o pagamento da PL de
1982 seria feito em 4 parcelas. Enfrentou
então a questão de frente, e através de 2
pagamentos, um em maio e outro em ju-
nho, solucionou a pendência.

O assunto porém continuava idefinido
em relação a como ficaria o problema nos
anos seguintes. O secretário orientou então
a direçáo da empresa para que encontrasse,
em amplo debate com o sindicato da classe,
uma forma que equacionasse em definitivo
a questão para a PL referente ao ano de
1983 e todos os anos futuros, no sentido de
assegurar tranqüilidade aos empregados e
livrá-los das incertezas e dependências que
já foram mencionadas.

De início surgiu a hipótese de se incorpo-
rara PL de 1983 a partir de janeiro de 1983,
mas para que esta incorporação correspon-
desse ao mesmo valor que, na modalidade
anterior, só seria pago em abril de 1984, o
percentual da incorporação seria de apenas
17%. Naturalmente, este percentual era mo-
tivado pela inflação muito elevada porque
passamos e pelo fato de que se estaria
iniciando o pagamento com 16 meses de
antecedência em relação à data-base (abrilde 1984 para janeiro de 1983).

Certamente não se poderia incorporar aPL de 83 a partir de janeiro de 1983 com um
percentual de 25%, pois isto significaria um
aumento de mais de 40% em relação à
modalidade anterior, o que seria totalmente
inviável, inclusive diante de órgãos como oCNPS, o DNAEE e o próprio Tribunal deContas do Estado.

Como órgão representativo da categoria,
o sindicato formulou então a proposta de
que a incorporação fosse no percentual de
25%, independente da existência de lucro, o
que em qualquer época futura, com qual-
quer inflação, náo traria prejuízo aos em-
pregados. Para que este percentual fosse
possível, acordou-se com o sindicato que a
incorporação ocorresse no més de outubro
de 1983, o que permitiria pagar metadeda PL antes da data-base (abril/1984) e
metade da PL a partir da data base. Esta
solução ainda significava um pequeno au-
mento a favor dos empregados, cerca de 5%,
em relação à modalidade anterior.

Pelas informações que nos foram trazidas
pelo sindicato, a questão foi amplamente
debatida e aprovada por assembléia da
categoria. Investido desta delegação o sin-
dicato formalizou à diretoria a proposta de
incorporação a partir de outubro de 1983,
no percentual de 25% dos salários, como
vantagem pessoal, em rubrica separada, o
que permitiria, como já foi dito, que não
houvesse qualquer prejuízo presente ou
futuro aos empregados.

Sob este espírito foi firmado um acordo,
devidamente homologado pelo Tribunal
Regional do Trabalho, consagrando a von-
tadedas partes.

Decorridos alguns meses surgiu por partedo sindicato o pleito sobre o pagamento deatrasados da PL o que no entendimento dadiretoria é improcedente. Todavia, por de-
terminação do secretário de Minas e Ener-
gia, a Cerj propôs Ação Declaratória, visan-
do que a justiça defina se são ou nãodevidos atrasados nos termos do acordofirmado. Ainda assim, por proposta da Fe-deraçáo dos Urbanitários do Estado do Riode Janeiro, instituiu-se uma Comissão Pari-tdria, da qual fazem parte, além da própriafederação, o Sindicato de Niterói, o Sindica-
to de Campos e representantes da empresa
para avaliar se houve ou náo prejuízo paraos empregados. Vale ainda lembrar que oacordo já celebrado náo foi previamenteaprovado pelo CNPS.

Em síntese, a diretoria compreende asdificuldades por que vêm passando os em-
pregados da Cerj, bem como os assalaria-dos em todo o Brasil, dada a progressivacorrosão salarial. Compreende e respeita oespírito de reivindicação que domina atodos, mas é importante que quem postulareconheça as limitações legais de quemconcede. Assim, apelamos a todos para quefaçam uma reflexão serena sobre este pro-blema. e que dentro de um clima de ordemsem se deixar insuflar por manobras políti-cas estranhas ao interesse da categoria eaos interesses do Estado, aguardem a conti-nuação dos exames e julgamentos isentosda questão, e que com qualquer resultado
prossigam com nossa convivência harmóni-ca e fraterna, para o bem do interesse maiorda população do Estado do Rio de Janeiro.
Cerj, a Diretoria

Alcoolismo
O Escritório de Serviços Gerais do Estado

do Rio de Janeiro, "ESERJ", representando
nesta ocasião 600 Grupos e aproximada-
mente 25.000 membros, parabeniza esse
conceituado periódico pelo espaço cedido
na coluna No Diva do Mascarenhas, queem várias reportagens, tratou especifica-
mente de problema dos mais conflitantes,
como seja, alcoolismo.

Com muita sabedoria e conhecimento, o
signatário da dita coluna, preencheu umalacuna no que diz respeito à doença incurá-
vel e progressiva, que se chama alcoolismo
levando a milhões de lares brasileiros ai-
guns já destroçados, a Mensagem de Alcort-
licos Anônimos.

A Comunidade AA. de nosso Estado
sente-se no dever de agradecer, pois temos
a certeza de terem atingido os que sofrem eos que por ventura .sejam portadores deste
mal.

Aproveitamos a oportunidade para reno-
var a V.S. os protestos de estima e elevada
consideração. Raimundo R. - Presidente

Cárcere
europeu

Cansado de
tanto esperar a
passagem de vol-
ta ao Brasil que
lhe deveria man-
dar o produtor
Luis Carlos Bar-
reto, o cineasta
Nelson Pereira
dos Santos deci-
diu tornar menos
ociosa sua per-
manência na Eu-
ropa, depois do
Festival de Can-
nes. Com recur-
sos próprios, via-
jou a Veneza pa-
ra inscrever o
seu Memórias do
Cárcere no Festl-
vai de Veneza.
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Nébon Pereira dos Santos

Agasalhos no
estacionamento

A Coderte também vai partici-
par da campanha do agasalho, pro-*movida pela primeira dama do Es-
tado, Neuza Brizola. Na Rodovia-
ria Novo Rio e no Edifício Gara-
gem Menezes Cortes ficarão insta-
lados, até o próximo dia 26, postoscoletores de roupas de frio, a se-
rem encaminhadas às pessoas ca-
rentes, através de entidades assis-
tenciais. Na Rodoviária, o posto de
recolhimento ficará próximo aos
acessos de embarque e funcionará
ininterruptamente, enquanto no
Menezes Cortes, as doações pode-rão ser feitas das 7 às 16 horas. No
caso de grandes volumes, a Coder-
te poderá fazer o transporte, de-
vendo a pessoa interessada em co-
laborar com a campanha entrar
em contato com o assessor Rober-
to Costa, através do telefone 224-
7577, ramal 274.

Maluf no arraial
de Aureliano

O encontro do deputado
Paulo Maluf com o governa-
dor Gonzaga Mota, que esta-
va marcado para hoje, foi
antecipado para ontem. E ao
contrário do que inicialmen-
te estava previsto Maluf não
foi recebido na residência
oficial, mas no gabinete do
governador, no Palácio da
Abolição, onde os dois se
encontraram exatamente às
oito e meia da manhã e con-
versaram por mais de uma
hora. Ao final da reunião, o
aurelianista Gonzaga Mota
mostrou-se satisfeito pela vi-
sita de Maluf que se declarou
igualmente satisfeito pela
oportunidade de conversar
com Mota. O parlamentar
paulista voltou a elogiar An-
dreazza, Aureliano e Marco
Maciel que com ele disputam
a indicação do PDS, assina-
lando acreditar que passada
a convenção todos se unirão
em torno do partido, pois o
importante é a vitória pedes-
sista no Colégio Eleitoral.

O poder nuclear
dos psicóticos

Nunca os serviços médicos mili-
tares americanos estiveram tão
atentos à urina dos soldados de Tio
Sam. Só um laboratório do Wies-
baden faz 2 mil análises de urina
por dia das tropas dos Estados
Unidos na Europa. É que cresce a
cada dia o número de soldados queservem nas unidades equipadas
com armas nucleares que o Exerci-
to é obrigado a licenciar por abuso
de drogas, alcoolismo e distúrbios
psíquicos. Somente em 1983, foram
licenciados 5 mil dos 105 mil queservem nessa área - 0,5%. Apenas
na Europa, há 6 mil ogivas nuclea-
res americanas e 1.207 dos 22 mil
técnicos nucleares americanos ti-
veram que abandonar o Exército
por abuso de drogas e outras ra-
zões sérias.

A informação foi divulgada pelarevista alemã-ocidental Stern, ei-
tando documentos das autoridades
militares dos Estados Unidos. Em
1982, acrescenta a revista, houve
menos de 1 mil dispensas dessa
espécie. Stern comenta que os mé-
dicos americanos na Europa acom-
panham rigorosamente a saúde
dos seus soldados.

A favor,
sem assinar

"O ministro Mário Andreazza é
favorável à realização das prévias
junto às bases partidárias. Não é
necessário que ele assine um docu-
mento nesse sentido. Sua palavra é
suficiente", disse ontem o ex-
deputado Paulo Pimentel, um dos
coordenadores da candidatura do
ministro do Interior, no Aeroporto
de Brasília. Sua afirmação foi feita
em resposta à pergunta por queAndreazza não sancionava o docu-
mento das prévias se é favorável àiniciativa. Paulo Pimentel obser-
vou ainda que a prévia, ao contra-rio de ser um casuísmo, é uma
demonstração de respeito às bases
pedessistas de todo o interior do
pais, fazendo prevalecer a vontade
da maioria. "Isso é democracia".

Bolsas, enfim,
serão saldadas

Valeu a advertência do deputa-
do Luciano Monticelli, do PDT. O
governador Leonel Brizola deter-
minou e a Secretaria de Fazenda
do listado já está tomando provi-
dências para pagamento dos Cr$
612 milhões devidos a colégios par-
ticulares da capital e do interior.
Semana passada, o deputado Lu-ciano Monticelli advertiu o gover-nador que, se as bolsas de estudos,
concedidas com recursos repassa-
dos do Governo federal, não fos-
sem pagas, os Cr$ 612 milhões
teriam que ser devolvidos. O prazo
para pagamento acaba dia 25 do
corrente. Do total a pagar, Cr$ 270
milhões referem-se a bolsas paraalunos de l9 Grau. O representante
da Vila Kennedy espera que o
secretário César Maia determine a
agilização do processo de paga-mento para evitar o retorno dos-
recursos citados, o que obrigaria o
Estado a saldar os débitos com a,rede particular de ensino com re-,
cursos próprios e acrescidos de
juros e correção monetária.

Embriões
ameaçados

A fortuna do casal Mario
Rios e Elsa Geytes de Rios,
que tinha mandado congelar
dois embriões fecundados,
na Austrália, antes de mor-
rer em acidente aéreo, pode
ficar com Michael Rios, filho
de um primeiro casamento
de Mario, se não houver um
testamento, segundo a advo-
gada da família, Laura Hor-
with. Michael, que mora em
Los Angeles, desconhecia a
existência dos embriões. Se-
gundo o jornal Los Angeles
Herald Examiner, citando
amigos do casal, Elsa tam-
bém teve uma filha de um
casamento anterior, morta
num acidente em 1978 quan-
do tinha dez anos. Os dois,
porém, queriam ter um filho
juntos.

Laura Horwith disse ainda
que as informações sobre a
herança foram "grosseira-
mente exageradas" pela im-
prensa australiana, que falou
em US$ 7 milhões, quando
na realidade não é superior a
US$ 1 milhão. I

Como Minas
vê a coalizão

De um atento observador po-
lítico: de Minas Gerais, o Go-
vernador Tancredo Neves con-
trola, nas visitas freqüentes de
parlamentares fluminenses, a
coalizão partidária no Estado
do Rio. E, de tabela, tenta exer-
cer influência sobre Brizola, o
oposicionista de maior expres-
são que, ao lado de Lula, defen-
de a retomada da campanha po-
pular pelas diretas, já. E este,
definitivamente, não é o prato
preferido dos tancredistas.

Humildes e perseguidos pelo prefeito
O prefeito de São João de

Meriti está perseguindo e demi-
tindo centenas de funcionários
que ganham de um a três
salários mínimos. Já foram de-
mitidos 840 trabalhadores po-
bres, contratados sob o regime
da CLT, e não receberam, se-
quer, aviso-prévio, FGTS, nem
outros benefícios a que têm
direito. "Foi conto do vigário
aplicado pelo prefeito Manoel
Valência, mancomunado com o
presidente da Câmara Munici-
pai do Rio de Janeiro, vereador
Maurício Azedo", disse ontem,
na Assembléia, o deputado Eu-
rico Neves (PTB).

O parlamentar afirmou que a
alegação do prefeito de que

seriam funcionários fantasmas,
ou contratados de maneira irre-
guiar, não procede, "até 

por-
que, em contrapartida, Valèn-
cia já contratou cerca de 1 mil
funcionários em pouco mais de
um ano à frente daquela Prefei-
tura". Eurico Neves disse que
cerca de 200 dos 840 funciona-
rios demitidos estavam à dispo-
sição da Câmara do Rio e as
demissões ocorreram a pedido
do vereador Maurício Azedo,
que não podia demiti-los de
outra forma. Só que, agora,
nem a Prefeitura nem a Câmara
querem se responsabilizar pelo
pagamento dos direitos traba-
lhistas desses humildes servido-
res, concluiu o representante
do PTB de São João de Meriti.
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Manoel Valência

A monja e o médico
Antônio Carlos Villaça

A 

última vez que vi Pedro
Nava foi no dia 25 de
setembro de 1983, no

Pen Clube do Brasil. Ele ia to-
mar posse como membro titu-
lar. Os dois chegamos cedo e
ficamos conversando no gabi-
nete do presidente, à sombra de
uma fotografia de Coelho Netto
e de outra de Sir Winston
Churchill.

Nava me pareceu um tanto
triste e distraído, neste fim de
tarde. Na sessão, leu um discur-
so muito comedido, sóbrio, de
muita dignidade literária. Mas
os seus olhos estavam longe,
perdidos. Perguntei-lhe, en-
quanto serenamente conversa-
vamos, se ele conhecera Geor-
ges Bernanos. A esse nome de
Bernanos, Nava como que des-
pertou. Sim, conhecera Berna-
nos em casa de Virgílio Melo
Franco. Conversara várias ve-
zescom ele.

Mas logo corrigiu. Conversar
a gente não conversava. Por-
que Bernanos era o único a
falar. A conversa dele... Meu
Deus, aquilo era um monólogo.
Como Bernanos falava. Falava
alto, falava impetuosamente. E

ninguém mais podia falar. Nós
o ouvíamos em silêncio. Ou
arriscávamos uma pergunta ou
outra. E os olhos de Bernanos
faiscavam. Eram pura eletrici-
dade. O brilho estranho, dos
olhos de Bernanos... E então
olhei para os olhos de Pedro
Nava. E os olh os brilhavam,
naquele começo de noite, in-
quietos e penetrantes.

A 

sessão ia começar. Nava
ia ler o seu discurso de
posse. Nunca mais con-

versaríamos. E, quando eu sou-
be de sua morte, na solidão da
noite, eu me lembrei de Berna-
nos e especialmente de uma
peça que foi o último livro de
Bernanos, Os Diálogos das Car-
melitas, que AníbalMachado e
Roberto Alvim Corrêa traduzi-
ram. Bernanos morreu em 1948,
de câncer. A peça foi escrita no
limiar dos 60 anos e é a síntese
da sua visão do mundo ou da
sua sabedoria.

Assisti a essa peça genialumas cinco ou seis vezes, fas-
cinado. Que poder de transfigu-
ração. Pois, na peça, há a morte
de uma velha priora, a agonia

de uma religiosa encanecida.
As outras monjas se pertur-
bam, se escandalizam com o
desespero dessa morte, com a
absoluta solidão dilacerada des-
sa velha carmelita. É um ser
mergulhado em angústia. Pare-
ce que Deus abandonou a sua
monja, agora entregue apenas
a si mesma.

NÃO 

há mais fé, aparen-
temente, não há mais na-
da, nessa religiosa, extre-

mamente angustiada, a dialo-
gar sozinha com o seu desespe-
ro. E então o incrível Georges
Bernanos nos insinua, nos su-
gere, nos ensina que aquele
desespero, aquela angústia,
aquele abandono supremo e
trágico, aquilo era uma prova-
ção, uma purificação, à noite
escura da alma, a "noche oscu-
ra", a derradeira travessia, a
última escuridão, antes da luz
ofuscante.

A velha priora se libertava de
si mesma, através da dilacera-
ção total. Ela era como que
arrancada do seu vazio, pela
violência de um despojamento
radical. O nada e o tudo. A

Ônibus educados
e confortáveis

A capital francesa contará
dentro de pouco tempo com
o serviço dos primeiros ôni-
bus que se "ajoelham" 

parafacilitar a entrada e saída dos
usuários, principalmente de
deficientes, idosos e crian-
ças.

O ônibus, fabricado pela
Renault, poderá baixar cerca
de 8 centímetros, até atingir
o nível da calçada, graças a
uma manivela que, acionada
pelo motorista, produzirá
uma depressão dos amorte-
cedores. No total, 200 desses
novos veículos estarão em
serviço nos próximos dois
anos e 350 antes de 1989.

Crise aguda
e divas lotados

Pelo menos os psiquiatras estão
ganhando com a crise econômica e
social que atravessa o País - senão
dinheiro (quando são dos serviços
públicos), pelo menos experiência.
Em congresso no Rio Grande do
Sul, os psiquiatras brasileiros revê-
laram que sete em cada dez pes-soas no Brasil já estão procurandoassistência psiquiátrica, e o motivo
é a crise sócio-econômica. A notf-
cia chega junto com a de que são
excelentes os resultados obtidos na
Europa e nos Estados Unidos do
tratamento com nova substância
denominada cientificamente de
cloxazolam, recentemente desço-
berta no Japão e depois aperfei-
coada na Suíça. Sinal de que os
laboratórios também vão ganharcom a crise. A principal vantagem
do cloxazolam, segundo os cientis-
tas, é que é mais potente e acusa
melhores e mais eficientes resulta-
dos que os tradicionais diazepan e
lorazepan, com a vantagem de queseus resultados são obtidos com
doses extremamente baixas. É uma
nova esperança para o tratamento
de todas as situações associadas ao
aparecimento da ansiedade, do
nervosismo e da angústia, cuja
¦incidência vem crescendo de ma-
neira alarmante no País, segundo
os psiquiatras.

Coalizão-Dois
exige cabeças

Os deputados estaduais do
PMDB da Coalizão-Dois decidiram
ontem à tarde comunicar ao líder
da bancada, deputado Cláudio
Moacir, em reunião que será reali-
zada hoje, às 15h, em seu gabinete,
que estão descontentes com a coa-
lizão. Vão pedir a cabeça do secre-
tário Geraldo Di Biase, da Indús-
tria e do Comércio, e protestar
contra a nomeação do ex-
deputado João José Galindo para
uma das diretorias do Iperj, e do
ex-presidente da Seria no Governo
Chagas Freitas, Sampaio Neto, pa-
ra diretor de Obras da Fundrem.

Esta medida reflete a crise den-
tro da bancada pemedebista, com a
marginaliza ção dos deputados pelosecretário Geraldo Di Biase e en-
caixa na estratégia que os parla-mentares dissidentes estão execu-
tando para promover o rompimen-
to da coalizão. Segundo um depu-
tado estadual, essa foi a forma
mais branda que os parlamentaresdescontentes encontraram parareagir ao comportamento dos se-
cretários de Estado pemedebistas e
reivindicar a influência da banca-
da.

A crise em torno do desentrosa-
mento entre a bancada estadual e
o governador Leonel Brizola, que
já provocou explosivas denúncias
de alguns parlamentares, está Ion-
ge de ser solucionada e ameaça a
sobrevivência da coalizão se Cláu-
dio Moacir não encontrar uma fór-
mula para solucionar o impasse
com as nomeações de Galindo e
Sampaio Neto. Pelo menos é o quese conclui da observação da reu-
nião de ontem dos dissidentes, on-
de dominaram as reclamações con-
tra Cláudio Moacir.

consciência do nada ou o mer-
gulho no nada, como prepara-
ção para o encontro com a
plenitude da vida. Só através do
nada, chegamos ao tudo. É pre-
ciso não ser nada, para ser
tudo. O abismo atrai o abismo.

SÓ, 

na calçada das prosti-
tutas, na noite de um
domingo, nosso Pedro

Nava viveu de algum modo
esse abandono, essa dilacera-
ção, esse despojamento de tu-
do, até da própria paz. Foi este
o seu caminho pessoal, como
foi o caminho daquela velha
priora mística, de "Os Diálogos
das Carmelitas, de Georges
Bernanos."Senhor, se tu estivesses
aqui, meu irmão não teria mor-
rido"... Mas o certo é que nunca
nós sabemos se o Senhor está
ou não. Ou antes, Ele sempre
está, mesmo quando aparente-
mente não está. Oculto, disfar-
çado, apagado, Ele está sempre
no mais íntimo de todas as
angústias, de todos os desespe-
ros, de todas as solidões huma-
nas, como um anjo de Miseri-
córdia.

CIBULAJR.ES
Do caderno

de notas
Para aprovar no Congresso Nacional

o Decreto-Lei 2.065 (do arrocho sala-
rial), o Governo fez ingentes esforços.
Inclusive distribuindo empregos aos
"filhotes" de certos petebistas. Péssimo
negócio. Ninguém está cumprindo o tal
decreto. Na prática, foi derrogado. •
No dia 13, dei notícia de que, dentro do
laserj, havia uma fofoca danada sobre a
compra de uma fazenda pelo sr. César
Ronald. Sei, agora, que a fofoca não tem
qualquer fundamento. O sr. César Ro-
nald não comprou fazenda alguma,
agora. Aliás, comprar fazendas não é
crime. • Como previ, a sessão de ontem
na CPI das Estatais foi das mais brabas.
Os depoimentos dos funcionários do
Banerj, apesar de cautelosos, geraram a
maior confusão. • Essa CPI está convo-
cando para a próxima semana os srs.
Fernando Borges, Hugo Faria e Paulo
Judice. Vai ser outro rebu. • Um dos"pratos" 

que vão ser muito explorados
é a concessão de um financiamento de
600.000 UPCs para a firma Revil. Desti-
na-se à conclusão de um edifício de 15
andares na Rua Barão de S. Francisco,
que está paralisado na terceira laje. • É
bom o pessoal do Banerj se preparar
para responder sobre este assunto e
sobre as operações com a Pederneiras.
• Aviso de amigo. Cuidado. Estão sen-
do feitas investigações paralelas. • Di-
versas vezes preveni que era bom fazer
funcionar a coalizão, ao invés de em-
purrá-la com a barriga. Não me ouvi-
ram. Agora, colham o que semearam. •
Hoje, reunião da bancada do PMDB.
Avaliação da coalizão e do desempenho
dos secretários do partido. • Proposta
para que a bancada, incorporada, vá ao
sr. Tancredo Neves expressar-lhe soli-
dariedade. • O sr. Gustavo Faria, ape-
sar de ter assinado o documento do sr.
Jorge Leite, tem compromisso de
apoiar o sr. Márcio Braga para a Prefei-
tura do Rio de Janeiro. • Eu não disse
que os empresários de ônibus estavam
com as costas quentes e bem quentes?
Continuam investindo contra as autori-
dades do setor. • Sei que vai haver
retaliação. E das mais brabas. • As
fraudes na área de pensões do INPS são
praticadas, essencialmente, por seus
próprios funcionários. A pretexto de
evitar tais fraudes, estão submetendo
os pensionistas aos maiores constrangi-
mentos. Voltou o atestado de vida. •
Os professores contratados de educa-
ção física da Suderj, que são do ensino
médio, ganham Cr$ 146 mil, brutos, por
mês. Menos do que as professoras do
primário. • Não vão receber o aumento
de maio. Interpelando o secretário Fer-
nando Lopes, dele ouviram a seguinte
explicação: "Não tinham aumento por-
que tinham sido contratados no Gover-
no Chagas Freitas." Muito bom para a
coalizão. • Os professores primários da
Fundação Leão XIII, mais felizes com o
aumento, ganham da ordem de Cr$400
mil/mês. Caridade começa em casa. •
O pessoal do PMDB do Rio já pensou
que, metaforicamente, vai ter de subir
no mesmo palanque que o sr. Leonel
Brizola para defender a candidatura
Tancredo Neves? Ou vão ficar contra o
candidato do PMDB à Presidência? Ou
vão ter duas faces do sr. Brizola, uma
federal e outra estadual? • O mesmo
raciocínio vale para os não-malufistas
do PDS. • Posso assegurar que, no
PMDB nacional, jogar uma pedra no sr.
Brizola é atingir os mais importantes
líderes do Partido. • O sr. Leonel Brizo-
Ia precisa ir ao calista. Seu calo se
chama CPI das Estatais. Não a subesti-
mem.
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Rio de Janeiro, Sâo Paulo, Ml-
nas Gerais, Espírito Santo  Cr$ 300,00
Distrito Federal, Goiás, Para-
ná, Minas Gerais (Araxá, Co-
rlnto, Montes Claros, Uberlân-
dia, Uberaba)  Cr$ 400,00
Mato Grosso do Sul e Norte,
Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rlna, Bahia, Sergipe, Alagoas,
Ceará, Piauí, Pernambuco, Rio
Grande do Norte, Paraíba e
Maranhão  Cr$ 500,00
Amazonas, Pará, Roraima,
Acre e demais territórios  Cr$ 600,00
Assinatura Postal em todo o
Brasil (6 meses) rjr$ 45.000,00
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Sílvio Leite

Figueiredo determina
aniquilar as prévias

Sem passar recibo às acusações de Aureliano, de queestaria fugindo ao compromisso de promover o reencon-tro da revolução com os seus ideais, o Presidente Figueire-do propõe-se a continuar adotando medidas práticascontra esses avanços oposicionistas do Vice-Presidente. E
já se postara contra a realização da prévia, mas procuravaficar, um tanto ou quanto equidistante. Agora determina-rá aos lfderes do PDS aniquilá-la de uma vez.

Se verdadeiros os impropérios ditos pelo Presidente
na intimidade, Aureliano lhe está sendo tão escuso quantoo tem sido Geisel nesses últimos meses. O distanciamento
vem se avolumando tanto, que ficará muito difícil qual-quer tentativa de reaproximação.

Alguns assessores do Presidente chamam o Vice-Presidente de "Alfonsín tupiniquim", por suas idas evoltas, arrobos e recuos. Outros mais irônicos b tratamcomo "Alfonsão", 
pela diferença de corpo, dicção e orató-na. E quando assessores assim se referem, é porque ochefe, no mínimo, ouve esses comentários e não osrecrimina. No fundo gosta, quando se proclama.O certo é que o contundente pronunciamento desábado à noite em Três Pontas, gravado integralmente por"quem de direito" e guardado para diálogo intramuros,

parece ter sido o argumento definitivo de que Figueiredo
precisava, a fim de mostrar a que "Aureliano veio". Narealidade, será muito difícil um orador conseguir aplausos,sem críticas ao Governo. Mesclado entre um comício'pró-diretas" e "indiretas", o Vice-Presidente deitou erolou sobre essas apreciações anti e pró-revolucionárias,numa oratória muito confusa e enganativa.

Ao determinar a aniquilação da prévia do PDS, oPresidente da República chegou à conclusão de suainviabilidade prática, porque os contatos diretos com asbases seriam, naturalmente, substituídos por apariçõesnas televisões. Enquando houvesse, por acaso, algunscomícios, como o de Três Pontas, o Vice-Presidente iriaexcedendo-se, como porta-voz de setores radicais, contraou a favor da revolução, mas de qualquer maneira nadacondizentes com a estratégia a que se propõe Figueiredo aadotar.
Israel é o

puro reflexo
As recentes declarações

do deputado federal Israel
Pinheiro Filho (PDS-MG),.conclamando as oposições
para que apoiem a cândida-
tura de Aureliano no Cole-
gio Eleitoral, são o reflexo
puro do que vem aconte-
cendo nos arredores políti-cos do Vice-Presidente. Se-
rá que esse parlamentarnão sabe que antes do cole-
gio, qualquer candidato te-
rá de vencer na convenção?
Israel chega ao ponto de
querer criticar as oposições
por não se engajarem na
candidatura de Aureliano.
É o cúmulo.
Gonzaga ganha
nas pesquisas
O governador Gonzaga

Mota continua ganhandonas pesquisas de populari-dade. O cearense parece
gostar das atitudes e do
assomhro de sua juventu-de, conforme demonstra re-
cente trabalho realizado
pelo Ibope, a pedido do jor-nal O Povo. Se Aureliano,
governadores como Rober-
to Magalhães e Espiridião
Amin e outros menos vota-
dos de seu "staf" tivessem acoragem de Gonzaga, ad-
quiririam mais credibilida-
de. O povo adora homens
de posições e sempre abo-
minou quem fica em cima.
do muro

Maciel assume
nova postura

Do Presidente Figueiredo
ao mais humilde eleitor,
não se está entendendo a
nova postura do senador
Marco Maciel, crítica e co-
rajosa, isso para não se di-
zer ousada. Talvez a neces-
sidade de definir-se perante
o eleitorado pernambucano
para 86 e de prepará-lo a
um mais objetivo avanço
nacional, com vistas a 88,
lhe tenham feito mudar, in-
clusive, até o timbre de voz,
agora mais forte 6; retilíneo.
Titubeante, excessivamen-
te dúbio em suas declara-
ções, Maciel está fugaz.

Marcílio irá
também viajar
Satisfeito com a grande

recepção no lançamento de
sua candidatura a Vice-
Presidente, ocorrida na úl-
tima sexta-feira no Ceará, e
mais pela receptividade em
todo o País, o deputado Flá-
vio Marcílio anunciou, on-
tem, sua disposição de, do-
ravante, acompanhar Ma-
luf nas suas próximas via-
gens aos Estados. Marcílio,
que já tem excelente base
no Congresso, pretende ga-
rantir uma eleição tranqüi-
Ia, com o reforço dos dele-
gados estaduais. E ele sabe,
também, como conquista-
los.

Ordem do dia
O Vice-Presidente Aureliano Chaves tem repetido, atodos quanto o procuram, que prefere ajudar a vitória deum oposicionista a eleger Maluf. Isso é ético? • Em nomedo Presidente Figueiredo, e como já o fizera, ontem,Aloísio Chaves, o líder Nelson Marchezan reunirá abancada do PDS para auscultar-lhe sobre a prévia e avotação da emenda oficial. • Caso não haja uma interme-diação de paz, o deputado Amaral Neto, que renunciou àvice-liderança por considerar Marchezan um "traidor"

(problema do encaminhamento da prévia), pretende"peitá-lo" na reunião da bancada. • Amaral tem repetido
poder esperar "100 anos", mas esse confronto é inevitável,
a não ser, é claro, que antes Marchezan o esclareça sobresuas acusações. • Além da aniquilação da prévia, oPresidente Figueiredo assumiu, consigo mesmo, um com-
promisso de honra: eleger o deputado Augusto Francocomo sucessor de Sarney. • Passa bem o ex-ministro
Armando Falcão, submetido a uma operação de vei ícula,no Rio. • Dentro de mais alguns dias, esta coluna será
publicada em mais dois jornais: Tribuna do Ceará e
Correio da Paraíba. • Outros quatro jornais devem
publicá-la brevemente. • Os governadores Hugo Napo-leão, Wilson Braga, José Agripino Maia e João Alves, quesaíram "andreazzistas", podem regressar "malufistas" dos
Estados Unidos.

\1 BANCO CENTRAL DO BRASIL

Tancr
ULTIMA HORA 5

TÍTULOS públicos federais
LETRAS DO TESOURO NACIONAL

O BANCO CENTRAL DO BRASIL faz saber
às instituições financeiras e ao público em geral
que se encontra á disposição dos interessados, na
Associação Nacional das Instituições do Mercado
Aberto (ANDIMA), localizada na Rua do Carmo
nP 7, 39 andar, no Rio de Janeiro e em seus De-
partamentos Regionais, nas demais praças, o se-
guinte comunicado:
COMUNICADO DEMOB n9 403, de 18.06.84:
oferta pública semanal de LTN de 91 a 182 dias,
no montante de Cr$ 250.000 milhões, cujas pro-
postas serào recebidas no dia 25.06.84, na forma
e nas condições ali estabelecidas.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1984.
DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES COM

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

SÂO PAULO - Depois de receber o apoio de
nove governadores oposicionistas paralançar-se candidato à Presidência da Repú-blica, em eleições diretas, o governador deMinas Gerais, Tancredo Neves, pediu, on-
tem, em São Paulo, que sua candidatura
não seja formalizada de imediato, para quehaja mais tempo para entendimentos enegociações entre "as demais correntes de-
mocráticas e partidos políticos do Brasil".As informações foram dadas pelo governa-dor de São Paulo, Franco Montoro, querecebeu os demais governadores oposicio-
nistas no Palácio dos Bandeirantes - foi a
primeira vez que se reuniram os 10 gover-nadores da oposição - para "avaliação da
situação política nacional, especialmente
com relação à sucessão presidencial".

A reunião começou pouco depois das llh,com a presença dos governadores NaborJúnior, do Acre; Gilberto Mestrinho, doAmazonas; Gérson Camata, do Espírito
Santo; íris Rezende, de Goiás; Wilson Mar-
tins, de Mato Grosso do Sul; Tancredo
Neves, de Minas Gerais, Jáder Barbalho, doPará, e José Richa, do Paraná, além deLeonel Brizola, do PDT, e do anfitrião,
Franco Montoro. Leonel Brizola permane-ceu apenas 40 minutos na reunião, depois
deixou o palácio porque tinha compromisso
em Barra Mansa, no Estado do Rio, paraonde viajou em helicóptero cedido porFranco Montoro. O governador do Rionegou qualquer desentendimento durante areunião e elogiou tanto Tancredo Nevescomo o Vice-Presidente Aureliano Chaves.
Ressaltou, contudo, que qualquer apoiooficial do PDT a um candidato somente
será decidido pelos próprios órgãos do par-tido: o Diretório Nacional e as convenções."Meu papel aqui" - acentuou - "é de atuarnuma fase preliminar de entendimentos".

Os governadores prepararam uma nota
conjunta, que também foi lida por Franco
Montoro logo após o encontro, às 14h, no
salão de despachos do Palácio dos Bandei-

rantes. Embora o nome de Leonel Brizola
constasse da nota, ele não a assinou, pois,
quando se retirou, a nota ainda estava emelaboração.

A nota afirma que os governadores do
PMDB e do PDT, reunidos para- o exame
conjunto da situação nacional, deliberaram"reafirmar a importância histórica das elei-
ções diretas para Presidente da República e
empenhar todos os esforços, no plano par-lamentar e popular, pela aprovação da
emenda constitucional que devolva ao povobrasileiro o direito de escolher seu Pre*si-
dente".

"Para essa aprovação" - acrescenta -"consideram de importância decisiva a
apresentação de um candidato único das
forças democráticas, que ofereça ao País a
segurança de uma transição pacífica e a
execução de um programa de mudanças
fundamentais que a Nação exige". Delibe-
raram ainda "propor à sociedade civil, aos
partidos de oposição e às demais correntes
democráticas do Pais que promovam já o
lançamento de seu candidato único às elei-
ções diretas para Presidente da República,
comprometido com o programa básico".

Deliberaram ainda sugerir os seguintes
pontos para o programa básico, "que terácomo pressupostos a moralidade da admi-nistração e austeridade nos negócios do
Estado: 1 - eleições diretas, já e poderesconstituintes ao Congresso a ser eleito em1986; l - novo tratamento da dívida exter-na, de modo a permitir a reativação daeconomia e o fim da recessão; 3 - fortaleci-
mento do mercado interno e programa de
emergência contra a fome e o desemprego;
4 - autonomia sindical e fim da políticade achatamento salarial; 5-reforma tribu-tária que fortaleça financeiramente os Es-tados e municípios, com a União assumindo
e viabilizando o resgate de suas dívidas; 6 -acesso à terra, apoio à produção agrope-
cuáriae melhoria das condições de vida das
populações rurais".

Oposição

i jyuíi wã*'Ji^ÍmmW^^mBKÊÊÊÊÊ

Na foto distribuída pelo Palácio Bandeirantes, todos os governadores do PMDB

Governador troca tudo pelo tampão
O governador Tancredo Neves manifes-

tou sua disposição de renunciar ao governode Minas Gerais, com o apoio da populaçãode seu Estado, para disputar a Presidência
da Republica. Tancredo admitiu inclusive a
hipótese de exercer um mandato-tampão,'
pois considera necessário que as oposições
corram esse risco, visto que o atual momen-
to é de sacrifícios. Essa afirmação foi feita
ontem por ele, durante entrevista concedi-
da pelos governadores que se reuniram no
Palácio dos Bandeirantes, para discutir eavaliar a situação política nacional e o
processo sucessório.

Ao ser perguntado se aceitaria exercer
um mandato-tampão até 1986, quando seria
então convocada uma assembléia nacional
constituinte, Tancredo Neves respondeu:"A tese do mandato-tampãoé muito contro-
vertida. Mas, se ela vier acompanhada davitória das eleições diretas, eu hão tenho
motivo para deixar de apoiar o mandato-
tampão se mandato-tampão for condição
para aprovação das diretas, acho que todos
nos temos de pagar esse preço."

Enquanto os jornalistas e os principaisassessores do governador Franco
Montoro aguardavam a chegada dos convi-
dados para a reunião, foi distribuído um
panfleto, com os seguintes dizeres "para
mudar, Tancredo já", o governador mineiro
garantiu desconhecer isso, mas informou
que o subscrevia, afirmando ainda que as
mudanças que ele representa são as queconstam no programa do PMDB

MONTORO

Na entrevista coletiva, Franco Montoro
negou que o presidente nacional do PMDB,
Ulysses Guimarães, tenha sido um obstácu-
lo para o lançamento da candidatura de
Tancredo Neves: "Pelo contrário, as mani-
festações do presidente do partido, Ulysses
Guimarães, sobre a pessoa de Tancredo Neves
são as mais elogiosas. O pedido que Tancre-
do fez representa mais uma homenagem
aos demais partidos e lideranças. Homena-
gem que é mais uma demonstração do seuespírito democrático."

Brizola prega diálogo com o Vice
O governador Leonel Brizola, do Rio de

Janeiro, é de opinião que as oposições
brasileiras não devem "rigorosamente deci-
dir nada sem dialogar previamente" com o
grupo político do Vice-Presidente da Repú-
blica, Aureliano Chaves, "uma área impor-
tante da política dòPafs".

Eu considero que estamos ingressando
agora numa fase em que as oposições
tradicionais no período de autoritarismo
necessitam considerar o diálogo, a discus-
são e o entendimento com a corrente lide-
rada pelo Vice-Presidente, que está assu-
mindo uma posição de muita autonomia -
declarou o governador do Rio.

Brizola não poupou também elogios aTancredo Neves, a quem considerou "uma
reserva moral do País". Evitou, contudo,manifestar claramente seu apoio à cândida-tura Tancredo, sob a alegação de que issodeve ser decidido na esfera interna de seu
partido.

Nossa posição - disse ele - é de que asoposições devam construir sua unidade em,torno de um candidato. É evidente queestamos pensando em eleições diretas e queeleições indiretas não estão nas nossascogitações, e nem devem estar. Todos esta-mos comprometidos com o povo, que querresgatar o seu direito de votar, e nãoseríamos nós, da oposição, que iríamostergiversar a esse respeito".

A "fronteira que não ultrapassaremos" é
das eleições diretas - disse Brizola - porque,"do outro lado, tudo é escuro, tudo são
sombras". Disse também não acreditar quePaulo Maluf chegue à Presidência da Repú-
blica, "principalmente porque ele represen-
tara, para o País, uma quebra de padrões de
tal natureza que a Nação não se conforma-
rá com uma decisão de cúpula, impondo um
homem como ele, a quem falta formação
para a vida pública".

Negou que seja candidato também àPresidência da República: "Estou compro-
metido neste momento com a população do
Rio de Janeiro e não corro atrás desse
bonde". Considerou ainda que hoje é possí-vel às oposições lançarem um candidato
comum, o que teria que ser reformulado nocaso de ocorrência de eleições gerais. "Nes-
se caso, cada partido deveria analisar com
muito mais meticulosidade a situação".

Sobre Tancredo Neves, disse, ainda: "Ele
é uma grande personalidade, que reúne
uma imensa experiência, é uma figura pres-tigiosa na vida brasileira e sobretudo náo se
constitui uma ameaça a ninguém".

Depois de se retirar da reunião, Brizola
também falou, dizendo-se "satisfeito e mui-
to confortado" por ter participado de "uma
reunião onde predominou a preocupaçãocom os interesses do País e eom os direitos
democráticos do povo".

Comício por diretas, já
Depois de participar do encontro

dos governadores de oposição, em
São Paulo, o governador Leonel Bri-
zola seguiu para Barra Mansa, onde
presidiu a solenidade de inauguração
de uma ponte. E foi no Sul do Estado
que anunciou para o dia 27, véspera

da votação da Emenda Figueiredo,
um comício no Rio em favor da
aprovação das subentendas que esta-
belecem diretas, já, para presidência
da República. A manifestação cario-
ca será precedida por duas outras,
dias 25 e 26 em Curitiba e São Paulo,
respectivamente.

Aureliano destaca o
papel de Figueiredo

VTO ALEGRE - Duran- 51 I ^&rm*^ .wmmmmÊ»PORTO ALEGRE - Duran-
te visita realizada ontem ao
Diretório Regional do PDS,
em Porto Alegre, o Vice-
Presidente Aureliano Cha-
ves disse que ninguém podenegar ao Presidente Figuei-
redo a contribuição quevem dando para a consoli-
dação da vida democrática
no País. Segundo ele, "essa
contribuição não pode ser
solitária, deve ser solida-
ria".

- E cada um de nós, e
particularmente nós que te-
mos militância na vida polf-tica, temos o dever de dar
nossa contribuição, mesmo
que em determinado ins-
tante tenhamos de pensarde maneira diferente, mas
sempre em vista um objeti-
vo comum.

Aureliano Chaves desem-
barcou às llh45m no Aero-
porto Salgado Filho, sendo
recebido pelo governadorJair Soares, pelo ex-
governador Amaral de Sou-
za, pelo presidente do PDS
gaúcho, Victor Faccioni, e
por deputados federais e es-
taduais. Em rápido contato
com a Imprensa, ainda no
aeroporto, ele explicou queveio ao Rio Grande do Sul"para discutir idéias e prin-cfpios, o que é muito pecu-liar a gente gaúcha". De-
clarou também que "nosso
interesse é fortalecer o par-tido, dar-lhe consistência e
o fortalecimento de um
partido transita natural-
mente pelas bases".

Do aeroporto, Aureliano
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Chaves seguiu para a sede
do PDS, onde foi saudado
pelo deputado Victor Fac-
cioni, que reafirmou a
união do PDS local. No Rio
Grande do Sul, ele procura
adesões para a realização
daprévia do PDS para indi-
car o sucessor de Figueire-
do e conseguiu, além de
outras, a do governador
Jair Soares.

Aureliano Chaves obser-
vou que o momento atual é
de reecontro da revolução
de 1964 com os ideais que a
inspiraram e acrescentou:

Não se pode negar què

Jair Soares recebe Aureliano
cada um dos presidentes do
período revolucionário,
dentro das fases em queviveram, procuraram dar a
sua contribuição para quenão nos desviássemos do
objetivo, embora tivesse-
mos que fazer desvios de
rumos, mas não de objeti-
vos; não de sentido, mas
ocasionalmente de direção,
e finalmente agora, no Go-
verno do Presidente Fi-
gueiredo, ninguém podenegar-lhe a firme contribui-
ção que vem dando para a
consolidação da vida demo-
crática deste País".
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VESTIBULAR>

TECNÓLOGO em ELETRICIDADE
(Autorizado pelo Decreto Federal 89.518/84)

(Êntastt em Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica)
VOCÊ em apenas 7 (sete períodos), será possuidor de DIPLOMA
DE CURSO SUPERIOR, com registro no CREA.

GANHE TEMPO!
Complementando em ENGENHARIA PLENA,

amparado pela Lei 5.540/68, e,
ATUANDO NO MERCADO DE TRABALHO.

inscrtçSas: % FACULDADES SESRIO
Rua 18 de Outubro, 95 - Tijuca, das 14 às 21 horas

FONE: PBX 288-8145

O QUE VOCÊ PRECISA
SABER SOBRE OS SEUS

í ABllQ S E COMO CONSERVÁ-LOS
INFORMES GERAIS
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Eilei sáo oi pontoi de Inicio da
calvfcle reveladoi pela LANE

' Uma cabeleira aadla possui em
médio 120.000 cabelos, que crês-
cem numa camada de 1/8 de
polegada do couro cabeludo. Nor-
malmente esses cabelos crescem
aproximadamente 3/8 de polega-da por mês. Mais rápido no verão
do que no Inverno; mais rápido de
dia do que de noite. O cabelo é
composto de uma substância qul-mica chamada queratlna, tam-
Mm encontrada nas unhas.
SOBRE O CORTE DE CABELO
Pesquisas desenvolvidas pela

LANE comprovaram que o corte
freqüente dos cabelos estimula
seu desenvolvimento, por Isso so-
mos de opinião que você deve
freqüentar com mais assiduidade
seu cabeleireiro.

O PAPEL DA
HEREDITARIEDADE

Do ponto de vista científico,
ainda não se sabe até onde vai aInfluência genética sobre o calví-cie, e o fato de que seu pai ou avôtenham ficado calvos nao é razão
para você pensar que o mesmo
lhe acontecerá.

AS CAUSAS REAIS
DA CAL VICIE

Em nossa longa experiência so-bre o assunto, podemos afirmar
que de um modo geral duas são ascausas básicas da calvlcle:
1 - A SEBORREIA, 2 - E A MACIRCULAÇÃO SANGÜÍNEA

NO ALTO DO COURO CABE-
LUDO.A seborréla é a Inflamação
das glândulas sebáceas.A má circulação sangüínea,
que provoca a chamada DES-
NUTRIÇÃO CAPILAR, é re-
sultante do endurecimento de
músculos do alto do couro
cabeludo, que, diminuindo
progressivamente a Irrigação
sangüínea, resulta no atrofia-
mento das papllas (raízes) até
a extinção dos cabelos. Po-rém, essas causas aqui men-
clonadu podem ser removi-
das mediante um tratamento
adequado.

ORIENTAÇÃO
ESPECIALIZADA

No Brasil existe há 22 anos um
INSTITUTO ESPECIALIZADO

Shill oi hiii—jJf/Outi.
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Diagrama de um cabelo em cret-cimento

em cuidar dos cabelos, que usa os
mesmos métodos científicos de
comprovada eficiência e que sio
praticados em diversos países, In-
clulndo os EE. UU. e Japão.

Se você se ressente de qualquer
Í.roblema 

capilar, procure-nosmedlatamente e nós o orlentare-
mos com toda a segurança. Etta
primeira entrevista é Intelramen-
te gratuita e sem qualquer com-
promisso.Atendemos de 2' - 6> feira de 10- 19:00 h e aos sábados de 9 -
14:00 h. Obs. Aos sábados só aten-
demos em Copacabana.

rurra EXPERIÊNCIA
INTERNACIONAL

CENTRO: Pça. XV de Novembro, 38-A - sala 76 - 7» andar - Tel.: 232-4574
COPACABANA: Av. N.S. de Copacabana, 807 - sala 701 - Tel.: 255-0243*
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Governo dá isenção
total às cadernetas
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I ECONOMIA

Crédito rural
O Banco Central está repas-

sando Cr$ 60 bilhões para a re-
de bancária retomar os finan-
ciamentos do Programa de In-
vestimentos Agrícolas (Proin-
vest), informou ontem o diretor
da área de Crédito Rural, In-
dustrial e de Programas Espe-
ciais do BC, José Kleber Leite
de Castro. Hoje o BC começa a
analisar os resultados das ins-
peções nas principais regiões
agrícolas do País para apurar
operações frias de financia-
mentos à comercialização da
atual safra, já batizadas de
EGF - papel, conforme de-
núncia encaminhada pelo Co-
mité Interministerial de Acom-
panhamento da Execução dos
Orçamentos Públicos (Comor),
com a promessa de Leite de
Castro de punir "até criminal-
mente" os responsáveis por
possíveis desvios.

O diretor do Banco Central
explicou que o crescimento da
dotação do Proinvest depende
de decisão do Banco Mundial.
Mas, para permitir a retomada
parcial dos investimentos ru-
rais, o BC decidiu repassar à
rede bancária a margem dispo-
nível de CrS 60 bilhões, como
forma de atender aos projetos
aprovados.

Mais proteção
O anteprojeto da política na-

cional de informática deverá
estar no Congresso até o fim
do môs, informou ontem o se-
crctário especial de Informáti-
ca, coronel Edson Dytz. Falan-
do na 8' Reunião do Conselho
Estadual de Política Industrial,
Comercial e Agroindustrial
(Coinco), Dytz lembrou a ne-
cessidade de entrosamento dos
atuais empresários de imfor-
mática com os grandes grupos
econômicos, "porque dessa fu-
são surgirá o novo empresário,
e aí teremos uma discussão
interna do que podemos fazer".
Para o secretário especial de
Informática, "é hora de prote-
ger descaradamente a empresa
Brasileira"/ a exemplo do que
acontece em outros países dis-
se.

Renda pessoal
A renda pessoal do america-

no elevou-se em 0,6% em maio
o mesmo nível de abril, afir-
mou ontem o Departamento do
Comércio. A ampla medida de
avaliação da renda e dos gas-
tos demonstrou importantes
melhorias nos salários, um de-
clínio na renda agrícola ligeira-
mente menor do que em abril e
uma aceleração do poder de
compra de produtos pesados,
como eletrodomésticos e veícu-
los.

Pioneirismo
A Montreal Engenharia, pri-

meira empresa privada nacio-
nal a entrar no ramo da prós-
pecção de petróleo, anunciou
ontem a aquisição de 75% do
capital da empresa Serviços
Brasileiros Especializados em
Petróleo, que por sua vez tem
como sócio minoritário o grupo
americano BJ-Hughes. Com a
nova subsidiária, a Montreal
passa a operar no setor de
cimentação, estimulação e re-
cuperaçüo de poços pelrolífe-
ros, atividade até agora não
dominada por empresas priva-
das brasileiras.

Superleilão
O presidente da Comissão

Especial de Desestatizaçáo da
Secretaria do Planejaml-nto
(Seplan), Paulo Nicolii, infor-
mou que o leilão de 2,!) bilhões
de ações da Companhia Petro-
química do Nordeste (Copene)
realizado ontem na Bolsa de
São Paulo rendeu para os co-
ires do Governo cerca de Cr$ 77
bilhões. Nicolii presidiu a ope-
ração - a maior do gênero ja
realizada no Pais - e confes-
sou-se satisfeito com a rapidez
com que as ações foram colo-
cadas junto ,'i iniciativa priva-
da. O leilão, que faz parte do
programa de desestatizaçáo do
Governo, foi patrocinado pelo
detentor das ações - o Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico e Social Participa-
ções, ligado ao BNDES,

Grande Carajás
O ministro da Indústria e do

Comércio, Camilo Penna, pediuvista do processo em que a
Alcoa pretendia obter, do Con-
selho Interministerial do Pro-
grama Grande Carajás, dispen-
sa do compromisso de exportar
.10% de sua produção de 230 mil
toneladas anuais de alumínio
no projeto Alumar. Este proje-to, que está sendo montado em
São Luís do Maranhão, terá a
primeira etapa concluída em
agosto próximo, com uma pro-dução dc 100 mil toneladas
anuais.

BOLSA
A Bolsa do Rio operou on-

tem em baixa de 1,5%, com
178,47 pontos no fechamento.

.oram negociados 1,51 bi-
lhões de ações, no valor dc
CrS U,01 bilhões, 15% menor
que o volume do pregão ante-
rior.

As maiores altas: Unipar
paee (5,57%), Tclerj on (5,26%)
e Banerj pp (4,24%).

As baixas: Banco Econômico
pn (15,57%), Unipar pbee
(6,79%), Corrêa Ribeiro pp
(6,47%) e Fertisul pb (6,39%).

BRASÍLIA - O Presidente da República vai
assinar um decreto isentando totalmente de
tributação os rendimentos das cadernetas
de poupança, conforme anunciou ontem,
em Brasília, o ministro do Interior, Mário
Andreazza. De acordo com os dados divul-
gados na mesma entrevista, pelo presidentedo Banco Nacional da Habitação, Nelson da
Matta, já eram isentos de tributação os
depósitos de até 3.500 UPCs (cerca de Cr$ 35
milhões). Assim, segundo as mesmas infor-
maçóes, a nova medida beneficiará as 72 mil
pessoas que têm aplicações em poupança
superiores àquela faixa e que totalizam 20%
dos Cr$ 30 trilhões aplicados em cadernetas
no País, ou seja, Cr$ 6 trilhões.

Andreazza falou sobre o assunto logo
depois de comentar: "É inacreditável que,de forma criminosa, quando estávamos
exatamente trabalhando para melhorar, ca-
da vez mais, as condições de competitivida-
de das cadernetas de poupança, tenham
surgido boatos sobre o congelamento dos
recursos depositados na poupança". Para o
ministro, os boatos partem de pessoas des-
providas de espírito público e "certamente
interessadas em desestabilizar o sistema
financeiro nacional".

As negociações para a liberação do paga-
mento de Imposto de Renda para os depósi-
tantes de mais alta renda foram iniciadas
há alguns meses e, segundo fontes governa-
mentais, vinham recebendo a resistência
por parte de Francisco Dornelles, secretáro
da Receita Federal. Com o surgimento dos
boatos, o presidente do BNH e o presidente
da Associação Brasileira das Entidades de
Crédito Imobiliário e Poupança, Mário Gor-
dilho, vieram a Brasília, na segunda-feira, e
convenceram o ministro do Interior que o
movimento era apropriado para fazer pas-
sar a medida, que serviria para reforçar o
desmentido das autoridades govemamen-
tais com relação ao congelamento. Dessa

forma Mário Andreazza conseguiu, ontem,
a aprovação de sua proposta pelo Palácio
do Planalto, depois de discutir o assunto
com os ministros Delfim Netto, do Planeja-
mento, e Ernane Galvêas, da Fazenda. An-
dreazza, porém, insistiu em que "a medida
não tem nada a ver com o boato".

FIGUEIREDO GARANTE"Está absolutamente fora de cogitação a
idéia de alterar o regime das cadernetas de
poupança. O Governo continuará garantin-do os depósitos, concedendo correção mo-
netária plena e a livre movimentação dos
depósitos, além de outras vantagens". Esta
mensagem foi mandada transmitir peloPresidente João Figueiredo por seu porta-voz, ministro Carlos Átila.

O porta-voz disse identificar, nos insis-
tentes boatos que circularam nos últimos
dias sobre a intenção do Governo de conge-
lar os depósitos em cadernetas de poupan-
ça, "interesses de natureza econômica, mo-
tivação de interesse político".

Átila explicou que não é a primeira vez
que circulam boatos tentando criar pânicoentre os depositantes do sistema de cader-
netas de poupança, acrescentando que es-
sas versões podem estar partindo de pessoasinteressadas em especular em outros seto-
res do sistema financeiro, como os nego-
ciantes de ouro ou pessoas que tentam criar
insegurança e desacreditar a política doGoverno visando a concentrar recursos em
áreas consideradas prioritárias para a so-
ciedade, como o setor habitacional.

Ele reconheceu que é muito difícil identi-
ficar as pessoas que divulgam esses boatos:"Se isto fosse possível, essa pessoa deveria
ser presa ou execrada ao julgamento da
opinião pública. Mas é muito difícil identifi-
car a origem dos boatos". O porta-vozafirmou que ao tomar conhecimento des-
ses boatos o Presidente João Figueiredo lhe
pediu que fizesse de público um desmenti-
do.

Penna quer pressão
dos países devedores

O ministro da Indústria e do Comércio,
Camilo Penna, defendeu ontem uma maior
pressão política em bloco dos países deve-
dores, mas discordou da negociação con-
junta das dívidas, uma vez que cada paístem situação diferente. O Brasil, segundo oministro, é um dos melhores devedores e,
por isso, pode obter condições mais razoa-
veis de negociação, que deverão surgir atésetembro.

Camilo Penna disse que tem argumentos
que demolem a posição do embaixador
americano, Diego Asencio, segundo o quala dívida deve ser tratada apenas pelosbancos, já que o Governo dos Estados
Unidos não tem nada a fazer a respeito.
Sem defender a negociação de Governo a

Governo, o ministro frisou que o Governo
americano prestaria grande ajuda no pro-cesso de reescalonamento da dívida se esta-
belecesse coerência em suas políticas mo-
netária e fiscal, dando aos seus bancos
condições de negociar de forma mais razoa-
vel. Deveria partir também dos Estados
Unidos a iniciativa de baixar as taxas de
juros e reduzir as barreiras protecionistas.Para Camilo Penna, haverá um sérioagravamento da situação, caso os credores
não adotem postura moderada em relaçãoàs negociações com os países devedores. As
grandes nações vão "matar a galinha dosovos de ouro se impedirem, por exemplo,
que o Brasil continue atuando como agentede crescimento do mundo livre".

Bancos dos EUA podem ter lucro menor
As autoridades supervisoras dos bancos

americanos ordenaram a aplicação de re-
gras mais estritas para contabilizar os em-
préstimos internacionais em atraso, o quereduzirá os lucros dos bancos que concede-
ram créditos à Argentina.

Uma instrução do Banco Central orde-
nou aos bancos comerciais americanos queapliquem estritamente a regra segundo a

qual os créditos internacionais cujos jurosnão foram pagos depois de mais de 90 dias
devem ser considerados "sem retorno".

A maioria dos bancos comerciais ameri-
canos continua incluindo os empréstimos à
Argentina no balanço do trimestre passado,
com o argumento de que o país não ultra-
passara ainda os 90 dias em seu atraso.

r~ Em busca de soluções comuns
Os vice-ministros das Finanças e das

Relações Exteriores dos 11 países mais
endividados da América Latina estão
reunidos desde ontem em Cartagena,
Colômbia, para reparar o encontro quese realizará amanhã e sexta-feira a nível
de ministros.

Os trabalhos de ontem e hoje de cará-
ter técnico destinam-se a encontrar um
consenso entre os países participantessobre os meios de facilitar o pagamentoda dívida externa global de quase US$
350 bilhões. Devem também tratar de

levar aos países industrializados um ape-
Io para reduzir as medidas protecionistas
que detêm o acesso aos seus mercados
de produtos latino-americanos e de con-
seguir menos austeridade por parte do
Fundo Monetário Internacional (FMI).

Em suma, o espírito da conferência
pode ser sintetizado assim: lançar um
novo "SOS" ao mundo industrializado e
aos bancos internacionais e buscar solu-
ções comuns para os problemas finan-
ceiros e comerciais que provocaram a
dramática situação da América Latina.

INPC deverá Cédulas de um
ser de 8 %
em junho

O presidente do Instituto Brasileiro deGeografia e Estatística - IBGE, Jessé Mon-telo, disse ontem em Belém, que a taxa decrescimento do índice Nacional dc Preçosao Consumidor - INPC do mês de junhodeverá ficar em 8%, isto é, menor que aregistrada em maio, quando o índice crês-ceu 8,61%.
Segundo ele, espera-se que de agora cmdiante esses preços continuem caindo emconseqüência da fase que o País atravessa

em que a compra dos bens de consumo temdiminuído, "primeira fase para que os bensdecresçam de preços"."Mas isso é bom porque a curto prazo,nós vamos ter uma queda de preços. Òcomerciante e aqueles que estão vendendo
estão vendo que têm de reduzir os preçospara que eles possam ter resultados em seusnegócios"-disse Montelo

a SO cruzeiros
perdem o valor

O Banco Central alerta o público que a
partir do próximo dia 29, os bancos começa-rão a recusar as cédulas de um, cinco, 10 e50 cruzeiros. O Departamento do MeioCirculante do Banco Central informou queexistem em circulação 698 milhões de cédu-Ias de um cruzeiro; 157 milhões de cincocruzeiros; 225 milhões de 10 cruzeiros; e 22milhões de 50 cruzeiros. A partir de 1 de
julho, o público só conseguirá passar asnotas de um cruzeiro a 50 cruzeiros nosdepartamentos regionais e na sede do Ban-co Central.

As instituições financeiras terão o prazode até o final de julho para trocar asreferidas cédulas junto ao Banco do BrasilNo Banco Central, a perda do valor dasnotas somente acontecerá em junho de

EDITAL DE CITAÇÃO PARA
EXECUÇÃO COM O PRAZO DE VINTE (20)

DIAS, NA FORMA ABAIXO:

O DOUTOR ARMANDO DUNHAM DE FREITAS, JUIZ TITULAR IX)
CARTÓRIO DO JUlZO DE DIREITO DA 44' VARA ClVEL DA
COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: FAZ
SABER, ais que o presente edital de citação, com o prazo de 20 dias,
virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, especialmente
a CARLOS ALBERTO RODRIGO ZAPATA PEREZ e sua mulher, quese encontram em lugar incerto ò nâo sabido e que por este ficam citados
para a execução nos autos da ação ordinária proposta por LEDA
MARIA GONÇALVES, tudo conforme petição abaixo transcrita.
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 44' Vara Cível. Leda Maria Gonçalves,
nos autos da ação ordinária que move em face de Carlos Alberto
Rodrigo Zapata e sua mulher ZOSELITA PIMENTA ZAPATA, em
virtude dos ríus nâo terem se manifestado sobre o despacho dc fls.. vem
requerer a V. Exa. se digne mandar expedir edital para a citação dos
devedores, pbr se achar em lugar Incerto e desconhecido, para que no
prazo de 24 horas efetuem o pagamento do débito apontado âs fls. 89-89
V» no montante de Cr$ 12.059.318,30 (doze milhf.es. cinqüenta e nove
mil, trezentos e dezoito cruzeiros c trinta centavos), bem como os
acrescidos, podendo apresentar embargos no prazo legal P. deferimen-
to. Rio de Janeiro 09.04.84 (a) Luiz Fernando Arruda Corrêa - 15 558.
Despacho de fls. 94-95. "J. Expeça-se". Rio 12.04.84". "O prazo para o
edital ê de 20 dias. Rio, 15.05.84. (a) Armando Dunham de Freitas - Juiz
de Direito. E para que chegue ao conhecimento dos interessados, foi
expedido o presente, que será afixado no lugar de costume e publicado
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, RJ, aos
vinte e quatro dias do mês dc maio do ano de mil novecentos c oitenta c
auatro (a) Eu, Ayrton Rodrigues Torres - Téc. Jud. Juramentado,
datilografei. E eu, Fábio de Carvalho, Escrivão, subscrevo, (a) Armando
Dunham de Freitas - Juiz dc Direito".

Consumo de
petróleo tem
queda de 2%

A demanda mundial de
petróleo (excluindo URSS,
Europa Oriental e China)
caiu 2% no ano passado em
relação a 1982, estimando-
se que tenha sido de 44.7
milhões de barris diários -
0.8 milhões a menos que no
ano anterior.

Também a produção
mundial de óleo cru e líqui-
dos de gás natural diminuiu
em 1983, embora em ritmo
menos intenso do que nos
últimos anos. A produção
média diária foi de 56.4 mi-
lhões de barris - 0,6% infe-
rior à marca alcançada em
1982, que foi de 56.7 mi-
lhões de barris diários.

Rio de Janeiro, quarta-feira, 20 de junho de 1984m
INTERNACIONAL
Senado rejeita

WASHINGTON - O Senado
dos Estados Unidos rejeitou
por 58 votos contra 38 uma
emenda destinada a inter-
romper a ajuda militar norte-
americana às guerrilhas anti-
sandinistas que tentam derru-
bar o atual Governo da Nicará-
gua. A emenda foi proposta
pelo senador de Massachu-
setts, Edward Kennedy, e porseu colega do Havaí, Daniel
Inoyue, no contexto do orça-
mento da defesa para 1985, que
está em estudos na Câmara
Alta. O texto propunha limitar
toda assistência posterior aos"contras" 

(anti-sandinistas) a
US$ 6 milhões entre os quais 2
milhões para facilitar suas ope-
rações de evacuação.

Discovery sobe
CABO CANAVERAL (EUA)-
Os dirigentes da Nasa anuncia-
ram que a nave espacial Disco-
very está, finalmente, pronta
para o seu vôo de uma semana
e confirmaram que este tercei-
ro exemplar do táxi espacial
será lançado no próximo dia
25.

A Discovery levará seis tri-
pulantes, entre eles Judy Res-
nick, a segunda mulher norte-
americana a participar de um
voo espacial.

Ibéria
MADRI - Os pilotos da empre-
sa aérea espanhola Ibéria en-
traram em greve ontem por
tempo indeterminado, provo-
cando a suspensão de 16 vôos
internacionais e 51 domésticos.
A greve foi organizada pelo
Sindicato Espanhol de Pilotos
de Linhas Aéreas (Sepla, que
representa 95% dos pilotos es-
panhóis). Os previstas exigem
da direção da companhia a
contratação de 34 novos pilo-
tos, anulação de uma ordem de
desemprego técnico de6ü co-
mandantes e que inicie as ne-
gociações sobre a convenção
coletiva de 1984.

Jofio Paulo II
JOANESBURGO - Quatro pa-dres negros sul-africanos estão
tão irritados pelo fato de o
Papa João Paulo II - em de-
monslração de "insensibilidade

política" - ter dado de presente
um medalhão ao primeiro-
ministro Pieter Bolha, na se-
mana passada, que lhe recusa-
riam "um copo d'água". Em
carta aberta endereçada ao
presidente da Conferência
Episcopal da África do Sul, ar-
cebispo Denis Hurley, os pa-
dres expressaram: "sentimo-
nos feridos e desapontados
com a insensibilidade política
do Pontifice. Se o Papa visitas-
se uma de nossas missões ama-
nhã, com toda a certeza não
lhe seria oferecido nem um co-
po d água".

Freiras
SÃO SALVADOR - As autori-
dades salvadorenhas aplicaram
a pena máxima em vigor no
país, 30 anos de prisão, aos
assassinos das quatro religio-
sas norte-americanas mortas
em dezembro de 1980, infor-
mou ontem o juiz criminal de
Zacatacoluca, Departamento
de La Paz, Bernardo Rauda,
explicando que cada um dos
cinco réus - guardas nacionais
na época do crime, no dia 2 de
dezembro de 1980 - recebeu
condenações Cntre 80 e 100
anos, mas que a lei estabelece
um máximo de 30 anos de pri-são.

Os condenados são o ex-
sargento Antônio Colindres
Aleman, e os guardas Francis-
co Contrcras, José Moreno,
Daniel Canales e Joaquim Con-
treras Palácios, o último réu
confesso. As vitimas são as
irmãs da Ordem Mariknoll, Ita
Ford e Maura Clark, Usulina
Dorothy Kazel e a missionária
Jean Donovan, que foram deti-
das quando seguiam para o
aeroporto local com destino íi
capital, sendo posteriormente
torturadas e mortas.

Reféns livres
LISBOA - Os 20 reféns tche-
coslovacos em poder da Unita
serão libertados na próximasexta-feira, numa operação
coordenada pela Cruz Verme-
lha Internacional. A operação
de libertação dos reféns, que se
verifica na seqüência das nego-
ciações desenvolvidas entre o
Governo tchecoslovaco e a
Unita, inicia-se hoje estando a
sua chegada a Joanesburgo
prevista para sexta-feira. Os 20
tchecoslovacos encontram-se
há 15 meses cativos do movi-
mento antigovernamental an-
goiano. Além dos tchecoslova-
cos, a Unita mantém, atual-
mente, em seu poder vários
reféns búlgaros, cubanos e de
outras nacionalidades.

Malvinas
LONDRES - Uma fonte da Cã-
mara dos Comuns revelou em
Londres que, pela primeira vez
desde a Guerra das Malvinas,
em 1982, parlamentares ingle-
ses visitarão a Argentina paratentar melhorar as relações en-
tre os dois países, mediante
discussões diretas. O deputado
conservador Cyril Townscd, o
trabalhista George Goulkes _
Lorde Kennet, membro social-
democrata da Câmara dos Lor-
des, serão recebidos na chance-
laria, antes de partir para Bue-
nos Aires. A viagem dos parla-mentares ingleses é organizada
e custeada pelo Conselho do
Atlântico Sul (SAC), organis-
mo britânico cujo objetivo é
melhorar as relações com a
Argentina. A viagem acontece
num momento cm que as rela-
ções entre Londres e Buenos
Aires, dois anos após o término
da Guerra das Malvinas, estão
em ponto morto.

Mundo quer
Aldunate livre
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Iranianos trocam de lado

Iranianos pedem
asilo na França

NICE (França) - Quatro oficiais da Marinha iraniana
solicitaram ontem asilo na França como refugiados políti-cos, depois de pousar seu avião militar seqüestrado no
Aeroporto de Nice. As demais quatro pessoas a bordo do
avião - três oficiais do Exército e um civil que eram
passageiros do "Fokker Friendship F-27" quando ele foi
seqüestrado sexta-feira passada - pediram para voltar ao
Irã, informou a Polícia. O Ministério do Exterior declarou
que está "sob exame" o pedido de asilo. Os iranianos
afirmaram à Polícia francesa que eram membros do grupode militares que se opõem ao regime do aiatolá Khomeini.
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01. Mutuário

Imóvel

02. Mutuário
Imóvel

03. Mutuário

Imóvel
04. Mutuário

Imóvel

05. Mutuário

Aureliana Machado

¦ Campo Grande

I.ot» liairro

Imóvel

06, Mutuário
Imóvel

07. Mutuário
Imóvel

08. Mutuário

Imóvel

09,

10.

Mutuário
Imóvel

Mutuário
Imóvel

: Salvador Leitão Martins
Martins

:Rua Almirante Grcnfell, nu 200
-RJ

: Sandra Maria Teixeira ela Silva
: Rua Gardênia, lt 09 - qd. 22

Aliança- N. Iguaçu
: Sebastião Curiós Teixeira Alves e Regina Ceiia

Estevam P.T. Alves
: Rua Fernando de Azevedo, 275/101
: Sebastião Marcos da Costa Felipe
: Rua Grupiara, lt 33 - qd. 08 - Bairro Aliança - N.

Iguaçu
: Sebastião Marques de Oliveira e M" da Apareci-

da de Oliveira
: Rua Projetada A, - Estrada do Calendú - n" 22 -

A apt" 102 A Parque S. José - Nova Iguaçu - RJ
: Selma Teixeira Santos

: Rua Flor, lt 07 - qd. 15 - U. Aliança - N. Iguaçu -

: Sérgio Avely
: Rua Garanhus, lt .1 - qd. 26 - li. Aliança - Nova

Iguaçu-RJ
: Sérgio R. de Magalhães e Helena Rodrigues de

Magalhães
: Rua Flor, lt 17-qd. 16 - U. Aliança - N. Iguaçu-

RJ
: Rosângela Muria de Carvalho Lima
: Lot» Caminho de Búzios - lt 16 - qd. XLIV -

Cabo Frio-RJ
: Rui Alfredo dos Santos e Alda Olga dos Santos
: Rua Muria Francisca Borges Reid, 7 - casa 5 HI.
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LICITAÇÕES
CAUTELAS COM JUROS VENCIDOS

ATÉ MAIO DE 198.
UNIDADES

I. P. BANDEIRA
P.P. BOTAFOGO
N.P. NITERÓI
N.P. JACAREPAGUÁ
N.P. RIO SUL
P.P. MADUREIRA
P.P. MÉIER
N.P. ALMTE. BARROSO
N.P. RIACHUELO
N.P. NILÓPOLIS
P.P. VILA ISABEL
N.P. ALCÂNTARA
P.P. BARATA RIBEIRO
N.P. CASCADURA
N.P. SÃO FRANCISCO
N.P. FONSECA
N.P. VOLTA REDONDA
N.P. BANDEIRA
HORÁRIO:
Exposição de Jóias
Licitação
Local

DIAS

03.07.84
(M.07.84
05.07.84
05.07.84
06.07.84

09 e 10.07.84
12.07.84
13.07.84
16.07.84
17.07.84
18.07.84
19.07.84
19.07.84
20.07.84
23.07.84
23.07.84
24.07.84
25.07.84

: Das 10:00 às 12:00 horas
: Início às 14:00 horas

: AV. TREZE DE MAIO, 23RELOJA
SOBRELOJA

N.P. VOLTA REDONDA
Local : RUA VINTE E CINCO, 184 - VILA

SANTA CECÍLIA.

O FORTE DA CAÍXA É VOCÊ

QUINTA VARA DE FALÊNCIAS
E CONCORDATAS

EDITAL, com o prazo de 3 (três) dias, para CITAÇÃO de
MANDALA ENGENHARIA LTDA., na pessoa de seu repre-sentante legal, por se achar em lugar incerto e nfio sabido, na
forma abaixo:

O DOUTOR LUIZ ODILON GOMES BANDEIRA - JUIZ
DE DIREITO DA QUINTA VARA DE FALÊNCIAS E CON-
CORDATAS DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO.

FAZ SABER aos quo o presente virem ou dele conheci-
mento tiverem que por este Juízo e Cartório se processam osautos de Requerimento de Falência formulado por CASA
SOLLAR TINTAS LTDA., contra MANDALA ENGENHARIA
LTDA., na qual foi requerido a expedição do presente Edital
com o prazo de 3 (três) dias para a citação de MANDALA
ENGENHARIA LIMITADA, na pessoa de seu representante
egal, por se achar em lugar incerto e não sabido, para pagar aimportância de Cr$ 4.278.450,00 ou apresentar a defesa quetiver sob pena de não o fazendo, aceitar como verdadeiros osfatos alegados pela A, na petição Inicial e em conseqüência tersua Falência decretada nos termos da Lei Falimentar, ciente de

que este Juízo tem sede na Rua Dom Manuel, n" 29 - 4» andar.E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados,
ordenou a mim Escrivão, que passasse o presente Edital, com o
prazo de 3 (três) dias que será publicado na forma da Lei cafixado no lugar de costume. Dado e passado nesta Cidade doRio de Janeiro, aos vinte e nove dias do mês de maio do ano demil novecentos e oitenta e quatro. EU, Creuza Vilella CamposAuxiliar Judiciário, datilografei. E EU, Sidney Marcello, Técni-co Judiciário Juramentado, responsável pelo expediente osubscrevo, (as) LUIZ ODILON GOMES BANDEIRA - Juiz deDireito.

MONTEVIDÉU - Uma de-
legação de parlamentares
argentinos, composta por
deputados radicais e pero-
nistas, retirou-se ontem,
abruptamente, do gabinete
do ministro do Interior do
Uruguai, general Júlio Ra-
pela, quando este afirmou
que havia "uma clara intro-
missão" nos assuntos inter-
nos de seu país.

Rapela disse que "não ca-
be nem a mais remota pos-
sibilidade de que um gover-
nante argentino possa vir a
exigir do Uruguai a liberda-
de de um processado, pelo
que a reunião teve que ser
suspensa abruptamente".

O deputado radical Guil-
lermo Sarkis afirmou que"no rosto do ministro do
Interior vimos a face da
ditadura militar uruguaia,
e nos rostos que são vistos
nas ruas de Montevidéu
estão refletidas a liberdade
e a paz". A delegação ar-
gentina, chefiada pelos de-
putados Miguel Unamuno e
Adam Pedrini, era formada
pelos deputados peronistas
Hector Maya, Roberto Gar-
cia, Luis Santos, Juan Mini-
chilo, e os radicais Carlos
Gonzalez, Guillermo Sar-
kis, Bernardo Salduna e Fe-
derico Storani.

Enquanto isso, a Anistia
Internacional exigiu a ime-
diata libertação de Alduna-
te e de seu filho Juan Raul
Ferreira.

A organização humanitá-
ria, com sede em Londres,
comunicou também que Al-
dunate e seu filho foram
adotados como prisioneirosde consciência, visto que
sua prisão é motivada por
posições políticas não-
violentas.

Ferreira Aldunate, líder
do Partido Nacional e can-
didato à presidência paraas eleições de 25 de novem-
bro prõximo, e seu filho
foram processados no final
de semana pela Justiça mi-
litar uruguaia. De acordo
com as acusações é possí-vel que o líder político rece-
ba uma pena de 30 anos de
reclusão. A União Interpar-
lamentar (Uip), com sede
em Genebra, enviou um te-
legrama ao Governo uru-
guaio manifestando sua"preocupação" 

pela deten-
ção do líder político Wilson
Ferreira Aldunate, sábado
passado, em Montevidéu.

No telegrama, dirigido ao
ministro das Relações Exte-
riores, Carlos Maeso, o
secretário-geral da Uip, Pio
Cario Terenzio, manifestou
sua "extrema 

preocupa-
cão" pela detenção de Al-
dunate e pediu sua liberta-
.áo. A Uip reúne parla-mentares de todo o mundo.

US$ 10 mil
por notícias

de Sakharov
WASHINGTON - Os fi-
lhos de Yelena Bonner,
mulher do dissidente so-
viético Andrei Sakha-
rov, ofereceram uma re-
compensa de ÜS$ 10 mil
por qualquer informa-
ção que receberem sobre
o casal. Alexei Semyo-
nov e sua irmã Tanya
Yankelevich julgam queSakharov o sua mulher"desapareceram", ape-
sar das afirmações de
Moscou, segundo as
quais o casal se encon-
tra em boa saúde.

Semyonov destacou:"Nãosabemosse estão
vivos ou mortos, doen-
tes ou com boa saúde, e
se estão juntos ou sepa-
rados, em Gorki ou em
outro lugar." Semyonov
estimou que as únicas
pessoas em condições de
fornecer essas informa-
ções seriam residentes
soviéticos ou diplomatas

, da URSS no estrangeiro.
1

França renova
diálogo com

a Rússia
PARIS - O presidente da
França, François Mitter-
rand, visitará Moscou a
partir de hoje - pela primei-ra vez como Chefe de Esta-
do - para renovar com a
União Soviética um diálogo
definido como "necessário,
útil e sem concessões", em
particular no tocante à pazmundial e aos direitos hu-
manos.

Exército ataca
guerrilha em
El Salvador

SÃO SALVADOR -O Exér-
cito salvadorenho bombar-
deou ontem de madrugada
posições da guerrilha no
Cerro de Guazapa, a 28 qui-lõmetros ao Norte da capi-
tal, enquanto os rebeldes
intensificavam sua campa-
nha de sabotagens contra o
sistema elétrico, os serviços
telefônicos e de transporte,
informaram fontes oficiais.
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ULTIMA HORA 7

Orivaldo no xadrez do fórum do Rio

Orivaldo reafirma que
foi roubado no dia da
tragédia do Flamengo

Orivaldo Basílio de Souza, pivô
da tragédia do Flamengo em que
morreram quatro moças no últi-
mo dia 3 de maio, voltou a levan-
tar dúvidas a respeito da atuação
da PM durante a operação para
prendê-lo. Em interrogatório a
que foi submetido ontem, das
HhlOm às 15horas, no III Tribu-
nal do Júri, Orivaldo disse que a
bolsa que tinha em seu poder,
contendo 2 mil dólares, Cr$ 300
mil em espécie e várias jóias,
desapareceu no momento em
que a PM invadiu o apartamento
em que se entrincheirara. Pouco
antes começara um tiroteio en-
tre ele e os policiais chamados ao
10° andar do prédio 203 da Rua
Senador Vergueiro. Nesse tiro-
teio, por sinal, está uma das
grandes divergências entre a
Promotoria de Justiça e o que diz
Orivaldo.

O promotor Ângelo Glioche
quer enquadrar Orivaldo por
tentativa de homicídio, alegando
ter sido dele a iniciativa do tiro-
teio que travou com a polícia no
corredor do 10° andar do prédio
da tragédia. Orivaldo nega essa
versão e atribui aos policiais a
culpa pelo tiroteio.

DINHEIRO
Pela morte das quatro moças o

promotor Ângelo Glioche não irá
enquadrar Orivaldo nos artigos
referentes a homicídio por não
atribuir a ele a responsabilidade
direta na queda das quatro mara-

nhenses. Como, todavia, foi o
incêndio que levou as quatro a
caírem do edifício, o promotor,
que dá como certa a responsabi-
lidade de Orivaldo pelo início do
fogo, irá enquadrá-lo nos artigos
referentes a responsabilidade em
incêndio, só que com pena acres-
cida por ter havido mortes.

O promotor Ângelo Glioche
também enquadrou Orivaldo nos
artigos referentes a tráfico de
drogas e invasão de domicílio.
No primeiro caso, porque o acu-
sado confessou ontem que quan-
do foi preso, no dia da tragédia,
tinha entorpecente em seu po-
der. No segundo caso, por haver
arrombado o apartamento em
que se entrincheirou depois de
ter escapado do apartamento
1004, onde teria ido se encontrar
com Clayton Manoel Pena Li-
ma e sua mulher, Eliane, para
receber um dinheiro que o casal
lhe estava devendo.

Orivaldo lembrou, ainda, du-
rante o interrogatório, que co-
nheceu Clayton através de
Elias França e que com os dois
combinara uma maneira de ven-
der 10 mil dólares e grande quan-
tidade de jóias que roubara sozi-
nho de uma mansão no Espírito
Santo. No entanto, Clayton su-
miu e o deixou sem o dinheiro
referente à venda de dólares. E
foi justamente para reaver esse
dinheiro que Orivaldo foi ao pré-
dio 203 da Rua Senador Verguei-
ro, onde a tragédia teve início.

Atentado deixou
Neném apavorado

Removido para uma casa de saúde
de Olaria e apavorado com o atentado
que sofreu, anteontem de manhã, na-
quele subúrbio, quando foi atingido
por diversos tiros disparados pelo pis-toleiro Mário Ribeiro, vulgo Mário
Leiteiro, o banqueiro de bicho Moacir
Vasconcelos Filho, de 52 anos, o Ne-
ném, determinou redobrada vigilân-
cia em sua fortaleza ali instalada e
que seus homens cacem o criminoso.
Mário Leiteiro atirou em Neném paravingar a morte do irmão, Paulo Ribei-
ro, de 24 anos, ordenada pelo contra-
ventor e por Luís Pacheco Drumond,
o Luizinho da Imperatriz, ou Lulu
Bom Dia, segundo é voz corrente em
Olaria.

O inspetor Proença, da 22" Delega-
cia Policial, incumbido de investigar o
desaparecimento de Paulo Ribeiro, in-
formou, ontem, que enviou o inquéri-
to à Justiça sem conseguir saber
quem seqüestrou o rapaz ou onde o
corpo foi parar. A 27" DP, por seu
turno, dizia que não sabe rigorosa-
mente nada do atentado a Neném.

IVONE ASSALTADA
O atentado ao banqueiro e o sumi-

ço de Paulo estão intimamente liga-
dos a um assalto acontecido há pouco
mais de um mês na casa da banqueira
de bicho Ivone Vilela, que tem pontos
em São Cristóvão e mora em Olaria,
na mesma rua que Neném. Mesmo
não tendo apresentado queixa na Po-
lícia, como é rotina na contravenção,
Ivone ficou revoltada e procurou Ne-
ném e Luís Pacheco Drumond para
que estes pusessem seus homens em
atividade e descobrissem o autor do
assalto. Este foi identificado como
Paulo Ribeiro, morador também em
Olaria, que se dizia gráfico mas regis-
trava entradas na 10' Delegacia
Policial, em Botafogo, por roubo de

.motocicleta, e no 2" Setor Operado-

O cardeal d. Eugênio Sales revelou
ontem, em entrevista à televisão, quedeu proteção por um dia, em sua
residência oficial no Sumaré, a Affon-
so Baião Galvão, um dos donos da
Indústrias Alimentícias Beira Alta,
sua mulher, o filho Marcos Galvão e
mais uma quarta pessoa, cujo nome
não informou. O cardeal disse queresolveu proteger os membros da fa-
mflia Galvão porque eles lhe foram
apresentados "como heróis no sentin-
do de terem rompido com a máfia" do
tráfico de cocaína e que, por isso,
estavam sendo ameaçados de morte.
Entretanto, no dia seguinte ao da
instalação da família no Sumaré, d.
Eugênio verificou que "a versão apre-
sentada não era rigorosamente exa-
ta". Ao saber que Affonso Baião e
Marcos Galvão estavam sendo acusa-
dos de envolvimento no tráfico de
cocaína e de pertencerem à gang de
Lívio Bruni Filho, o cardeal pediu queeles se retirassem do Sumaré. O car-
deal disse ainda que a solicitação parahospedar as quatro pessoas foi feita
por padres e sacerdotes e que a Igreja
dar proteção a cidadãos que se setem
ameaçados é um fato normal.

ADVOGADO MANOBRA
Se o advogado George Tavares

conseguir relaxar a prisão preventiva
de Marcos Gaivão, o segundo homem
depois de Lívio Secchini Bruni Filho
na quadrilha de tráfico de tóxicos, ele
deverá ser apresentado ao juiz da 1"
Vara Criminal de Niterói ainda hoje.
Um assistente de George Tavares es-
teve ontem no Fórum niteroiense pa-ra tirar fotocópias de uma parte do
processo, com finalidade de anexá-las
ao pedido de relaxamento, enviado ao
juiz ontem mesmo, segundo fontes do
Palácio da Justiça.

• O juiz José Carlos Nogueira dos
Santos desmembrará o processo em
duas partes: para os réus presos, pois
estes têm de ter julgamento rápido, e
para os réus soltos, que poderão ser
condenados à revelia, caso continuem
sem se apresentar. Depois disso, o
magistrado tem 41 dias para dar a

sentença, mas, segundo informações,
os advogados suscitarão conflito de
jurisdição a fim de transferir o julga-mento para a comarca de Teresópolis.
A defesa, a partir de agora, tem três
dias para apresentar a prévia, e os'
réus soltos serão citados em edital.

TUCA CONFIRMOU

Dos seis presos ouvidos anteontem
pelo juiz José Carlos Nogueira dos
Santos, somente Carlos José Couti-
nho, o Tuca assumiu sua participaçãona quadrilha de Lívio Bruni, ao afir-
mar que sabia do tráfico de entorpe-
centes feito por Livinho, embora ti-
vesse alegado que tentara abandonar
a gang em determinada oportunida-
de, sendo ameaçado de morte porBruni Filho. Segundo seu depoimen-
to, narrado por um dos advogados
presentes aos interrogatórios - no
total foram 13 advogados -, Tuca
disse que Lívio apontou uma faca
para seu pescoço e perguntou o queele achava de ter nas mãos o coração
de uma criança de dois anos,
referindo-se à filha de Carlos José
Coutinho.

Gilson Roberto Le Masson Fernan-
des, mecanotécnico da Secretaria de
Segurança e quintanista de Direito,
foi praticamente inocentado por to-
dos os outros depoentes, pois, segun-
do eles, Le Masson fazia apenas a
segurança de Márcios Galvão e Lívio
e, ao descobrir o envolvimento deles
com cocaína, conseguiu desvencilhar-
se. O próprio Le Masson narra isso em
seu depoimento, quando conta queentregou uma carta a Lívio, por inter-
médio da empregada, declarando quenão continuaria mais no sítio de Tere-
sópolis porque sua licença-prêmio ti-
nha terminado e ele precisava voltar
ao trabalho. Bruni, mais tarde, tentou
dissuadi-io, mas ele não voltou atrás e
abandonou o serviço de segurança.
Le Masson também confirma o depoi-
mento de Luiz Gonzaga Costa, o
Gonzaga Preto, sobre o fato dele tê-lo
procurado na casa do sítio, logo após
a morte de Chico Rei, chorando e
dizendo que "aquilo não era serviço

de segurança e sim uma quadrilha de
assassinos".

Le Masson disse ter sido contratado
por Marcos, através de Gonzaga
Branco, para trabalhar no departa-
mento jurídico da Beira Alta, assim
que tivesse uma vaga, o que iria
ocorrer em breve. Enquanto não sur-
gia a oportunidade, ele prestaria ser-
viço de segurança a Marcos. Mais
tarde, acabou servindo também a Li-
vio, no sítio de Teresópolis. Foi ele
quem alugou 11 Bips, a mando de
Marcos, que alegava ser para a segu-
rança da Beira Alta.

Segundo o informante, José Gonça-
Io da Cruz Alencar, o Gonçalo, era o
mais arrogante e mantinha um ar de
deboche. Ele também negou saber do
tráfico de tóxicos, a exemplo de Luiz
Gonzaga Bastos Teixeira, o Gonzaga
Branco, Luiz Gonzaga Costa, o Gon-
zaga Preto, e Álvaro André Silveira, o
Dedé.

LAGRIMAS E EMOÇÃO

O advogado relatou que houve mo-
mentos de muita emoção durante os
interrogatórios, quando o industrial
Affonso Baião Galvão depôs. Ele ne-
gou saber do envolv mento de seu
filho Marcos com Bruni a respeito do
tráfico de tóxicos, e, ao referir-se a si
mesmo em relação às ocorrências,
chorou muito, dizendo que começou
a trabalhar com 14 anos, construiu a
Beira Alta e, agora, via seu nome e
seu trabalho jogados num mar de
lama. Depois, mostrou ao juiz um
documento de cujo teor ninguém teve
conhecimento.

O outro a chorar durante o interro-
gatório foi Carlos José Coutinho, .ao
falar sobre a morte de Francisco de
Assis Régis Medeiros, o Chico Rei. No
final, Tuca falou que o juiz poderia
dar a ele a pena que fosse, pois não se
importaria: "Estou em paz porque dei
a meu amigo (referindo-se a Chico
Rei) uma sepultura decente". Depois,
Tuca chorou novamente ao dizer que
sentia medo de Lívio Bruni Filho
fazer algo de ruim à família dele: "Ele
é muito violento e vingativo".

Fogo em tubos de ar
ixa a pararobriga Ca
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A Brigada Antifogo da Caixa Econômica foi acionada logo, mas os bombeiros também chegaram rápido
Um princípio de incêndio na

tubulação do ar condicionado da
agência central da Caixa Econô-
mica Federal, na Avenida Almi-

nal de Roubos e Furtos de Automó-
veis por tráfico de tóxicos.

Conhecendo bem Neném e Luizi-
nho, Paulo sabia que estava com os
dias contados. Assim é que, no dia 18
de maio, uma sexta-feira, um grupode homens, em número não determi-
nado, ocupando o Del Rey placa MR-
1890 (a placa foi roubada de um carro
em Olaria e o Del Rey seria o do
próprio Neném) seqüestrou Paulo Ri-
beiro.

ACUSOU LUIZINHO
Paulo ao ser interceptado em Olaria

estava no Opala chapa XS-5853 e
quando foi agarrado, sabendo que
seria assassinado, começou a gritar
que seus captores eram homens de
Luizinho, que nesse dia estava no
Pará. A mãe de Paulo apresentou
queixa do seqüestro na 22" DP, na
Penha Circular, onde nada foi feito
para localizar o seqüestrado além de
intimar o banqueiro Luizinho a depor
e inocentá-lo. O cadáver de Paulo não
apareceu até hoje, havendo informa-
ções de que teria sido dissolvido em
ácido.

Sabendo do sumiço do irmão e de
quem estava implicado no caso, Má-
rio Ribeiro, vulgo Mário Leiteiro, vol-
tou há dias do Espírito Santo paravingá-lo. Sabendo que Neném fre-
qüentava diariamente uma casa da
Rua Teotônio de Brito, o bandido
armou uma cilada usando, ao quetudo indica, o Opala do próprio irmão
seqüestrado. Quando Neném chegou
ao local, sozinho, em seu Del Rey,
Mário e dois parceiros desfecharam-
lhe uma saraivada de balas e fugiram.
Consta, mas ninguém sabe se é verda-
de, que Neném só não morreu porque
estava usando seu inseparável colete
à prova de balas, daí a explicação
para nenhum dos tiros ter atingido
qualquer ponto vital do corpo.

rante Barroso, 174, no Centro, mo-
bilizou, ontem de manhã, 30 ho-
mens e quatro carros do Quartel
Central do Corpo de Bombeiros e
paralisou, por quase uma hora, as
atividades na agência. Logo após
o toque de alarme, seguranças da
CEF percorreram os 31 andares do
prédio, solicitando que todos sais-
sem. Houve um início de pânico
entre o 27u e 31y andar, onde a
tubulação foi queimada e os cor-
redores se encheram de fumaça.

O alarme, que funciona automa-
ticamente através de sistema ele-
trônico de detecção de fumaça,
soou às llh30m e, no painel de
controle no 26v andar, o sinal
indicava princípio de incêndio no
31v andar. Funcionários das Briga-
das Antifogo da CEF foram acio-
nados e, no corredor central do
andar, onde está sediada a União
Nacional dos Funcionários Inati-
vos do órgão, constataram que a
tubulação do sistema geral de ar
condicionado pegava fogo.

PÂNICO

A essa altura, em ração dos
rolos de fumaça negra que toma-

vam conta das salas e corredores,
os funcionários, temendo incêndio
de grandes proporções, como
ocorreu uma vez, procuravam,
apressados, os elevadores e as es-
cadarias. As fagulhas, através das
tubulações, se estenderam até o
27y andar, o que gerou um clima
de pânico, principalmente no 29y
andar, onde funciona o restauran-
te e onde dezenas de pessoas espe-
ravam o início do almoço.

Os homens das Brigadas Anti-
fogo, com a utilização de extinto-
res de incêndio e mangueiras,con-
seguiram evitar que as fagulhas
atingissem o 26y andar e passaram
a debelar o fogo, que parecia se
ampliar, no sistema de ar condi-
cionado dos andares de cima. O
Corpo de Bombeiros foi chamado
e o Quartel Central, na Praça da
República, enviou ao local uma
guarnição de 30 homens, coman-
dados pelo capitão Victor Santos,
em quatro carros, um deles, inclu-
sive, equipado com escada Magi-
rus.

EVACUADO
O prédio todo foi evacuado e o

serviço de atendimento ao público
suspenso, o que gerou protestos
de clientes mal informados. Na
Almirante Barroso, em frente à
CEF, uma multidão se formou

rápido, atraída pela fumaça que
saía pelas janelas dos últimos an-
dares.

Em cerca de 10 minutos os bom-
beiros chegavam ao edifício, mas
pouco trabalho tiveram: as fagu-
lhas já haviam sido debeladas pe-
los integrantes das Brigadas Anti-
fogo da CEF. Os soldados fizeram
apenas o rescaldo das instalações
queimadas, para evitar que novos
focos surgissem. A presença dos
quatro carros do Corpo de Bom-
beiros diante do edifício aumen-
tou ainda mais a curiosidade dos
populares.

CURTO-CIRCUITO

Contornada a situação, funcio-
nários do Serviço de Inspeção e
Perícia da CEF inspecionaram mi-
nuciosamente as instalações dani-
ficadas e concluíram que o princí-
pio de incêndio foi provocado por
um curto-circuito no sistema cen-
trai de refrigeração, no 31v andar.
O chefe da segurança, capitão
Walter Silva, informou que, ape-
sar do tumulto, nenhum problema
maior foi registrado na agência.
Pouco antes das 12h30m, o andar
térreo, onde funcionam os caixas,
era liberado e o serviço de atendi-
mento ao público retomava a sua
normalidade.

Outro PM envolvido
no caso Constantino

Mais um policial militar está envol-
vido no inquérito que apura o assassi-
nato do diretor da Divisão de Seguros
do INPS de Bangu, Constantino Ma-
galhães. Ouvido informalmente, on-
tem, pelo delegado-titular da 34' DP,
Elson Campello, o motoqueiro Pedro
Vargas Medeiros, o Pedrinho, aponta-
do como guarda-costas de Sebastião
Pereira Leite Filho, o Tiáo Pai-Pai,
principal suspeito do caso, confirmou
uma informação anônima de que o
plano de esconder a lancha Potota foi
realizado por ele, Pai-Pai e o soldado-
PM Goulart, do 9V BPM. Este soldado
irá prestar depoimento sexta-feira na
delegacia, as 14 horas.

No último dia 12, três homens reti-
raram durante a madrugada a lancha
Potota, de 16 pés e registrada no
nome de Tião Pai-Pai, do Clube Náu-
tico de Santa Cruz, localizado na
Praia do Recôncavo, em Sepetiba. A
retirada da lancha foi feita de manei-
ra irregular, já que o regulamento do
clube proíbe tal tipo de trabalho nesse
horário. No dia anterior, Tlâo Pai-Pai
havia afirmado em depoimento na 34'
DP que não possuía qualquer embar-
cação no momento e revelou que játeve duas lanchas, vendendo-as paracomprar uma outra, também vendida.
Pai-Pai ganhava CrS 138 mil mensais
como agente administrativo do INPS

e foi um dos quatro funcionários
afastados por Constantino Magalhães
por envolvimento na concessão de
aposentadorias fraudulentas.

PREVENTIVA
Até sexta-feira o juiz Nestor Hen-

res, da 2» Vara Criminal de Bangu,
deverá se pronunciar sobre o pedido
de prisão preventiva de Tiâo Pai-Pai,
feito pelo delegado Elson Campello.
As peças do inquérito foram distribuí-
das ontem à Vara e enviadas para o
promotor Aldegir do Nascimento, que
terá prazo de 48 horas para oferecer
denúncia. Se neste tempo o promotor
não se pronunciar, o juiz Nestor Hen-
res tomará uma decisão.

VARGAS JÚNIOR
Um garçom
muito legal
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OS 
que praticam copofilismo

sabem que rabode-galo é
uma bebida forte, quente,

gostosa, muito útil em tempo frio.
Ê uma mistura de cachaça, co-
nhaque, mel, aniz, menta, canela
e fogo paulista. Há bebedores que
exigem outras misturas e dizem
que duas doses derrubam até ele-
fante.

Gilberto adorava um rabo-
de-galo e acendia velas para que o
tempo esfriasse e as ruas ficassem
alagadas. Era gráfico e saia da
oficina depois das 23 horas com a
garganta seca. Saltava do ônibus
perto de casa e assinava ponto
num bar das proximidades. Com
chuva ou sem ela, Gilberto tomava
um dose da tal mistura e ia dor-
mir trocando orelhas. Ele era um
rapaz simpático e de boa conver-
sa.

Substituindo um colega em fé-
rias, Gilberto ficou um mês sem
aparecer no barzinho e, ontem,
voltando à rotina, o gráfico reapa-
receu no estabelecimento, que es-
tava de garçom novo, que falava
fino e tinha um brinquinho na
orelha esquerda. Até o dono da
casa quis saber os motivos da
ausência do Gilberto. Ele explicou
tudo e arrematou:

Puxa, cara, dei um duro dana-
do. Dentro de um mês eu também
entro de férias.

E, virando-se pro novo empre-
gado, pediu:Me dá um rabo-de-galo. Ca-
prichado, heml,

O garçom botou as mãozinhas
nas cadeiras, levantou a cabeça,
fez um olhar de pidão e imitou o
galo:

Cocorocóóóóó...

Pedida a
prisão de

-Ferro
O delegado Alan Pires, da 17" DP

(São Cristóvão), enviou ontem os au-
tos do inquérito que apura o assassi-
nato do engenheiro Wagner Gaspar
Emery, diretor da Divisão de Obras
da Secretaria Municipal de Obras,
para a Justiça. O delegado também
pediu a prisão preventiva de Aquibar
Santana de Araújo, o Trinca-Ferro,
ex-chefe do Serviço de Controle e
Dados da Divisão de Locomoção da
secretaria, apontado como o mentor
intelectual da morte do engenheiro e
um dos responsáveis pelo desvio de
cerca de 30 mil litros de combustível
da secretaria que estava sendo apura-
do por Wagner.

GARANTIA DE VIDA
Ontem, o engenheiro Josias Ramos,

superintendente de Apoio e Opera-
ções da Diretoria de Conservação da
secretaria, esteve na 17" DP prestan-do depoimento. Ele voltou a pedir
garantias de vida, pois se sente amea-
çado por telefonemas. Em seu depoi-
mento, o engenheiro contou que no
último dia 25, uma sexta-feira, Wa-
gner havia lhe entregado um ofício
solicitando a formação de uma comis-
são de inquérito administrativo para
apurar o desvio de combustível na
secretaria. Dia 28 foi baleado e mor-reu.

MOTORISTA PRESO
Soldados do \6V Batalhão de Polícia

Militar prenderam, ontem à noite,
Airton Marques Alves, de 42 anos,
que vinha desviando óleo diesel da
Comlurb, onde trabalhava como mo-
torista. Cinco galões no total de cerca
de 100 litros de combustível foram
apreendidos num terreno baldio na.
Avenida Brasil, próximo ao número
9067, na Penha, onde Airton deixava
o produto sob a guarda do mendigo
Irapuan Saint Clair de Almeida, que
recebia Cr$ 1 mil diários. Os soldados
Carvalho e Silas, que fazem o patru-
lhamento ostensivo na área, descon-
fiaram do movimento e fizeram uma
revista, conseguindo prender Airton.n
Presos saíam
diariamente
para roubar

Paulo Lopes de Oliveira, de 38
anos, apresentando fratura do
braço esquerdo, e Valter Santoro
Brazo, de 58 anos, com ferimento
contuso na cabeça além de esco-
riações generalizadas, foram me-
dicados no Hospital Miguel Cou-
to, na Gávea, no final da noite de
anteontem.

Os dois entraram em luta cor-
poral, momentos antes, em uma
escadaria localizada na Rua Ge-
neral João Barbosa Lima, em Co-
pacabana, quando surgiu a
RP/541135, comandada pelo cabo
Gomes, do 19° Batalhão da Poli-
cia Militar.

O policial militar deu voz de
prisão aos dois homens,
conduzindo-os para o hospital.

O cabo Gomes apurou quePaulo Lopes e Valter Santoro são
presos da DC-Polinter, localizada
na Avenida Marechal Floriano,
no Centro, mas gozam de privllé-
gios e todas as noites têm permis-
são para andar livremente pela
rua, praticando, inclusive, assai-
tos.
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h-MOVIMENTO NOS SINDICATOS-

HOJE
Às Uh, na DRT, deverá

ser assinado o acordo cole-
tivo de trabalho dos rodo-
viários, entre dirigentes da
categoria e representantes
patronais, fixando pisos de
até Cr$ 450.663, a partir de
julho.

Luta contra arrocho
pára Banco do Brasil
BRASÍLIA - Mais de 5 mil funcionários cruzaram os
braços, ontem, paralisando totalmente por 30 minutos as
atividades das principais agências do Banco do Brasil em
Brasília. O protesto foi motivado pelo veto do Conselho
Nacional de Política Salarial (CNPS) ao acordo firmado
entre a Confederação Nacional dos Trabalhadores nas
Empresas de Crédito (Contec) e a diretoria do BB, pelo
qual os funcionários se comprometem a retirar todas as
causas trabalhistas contra o Banco em troca de reajustes
salariais acima dos limites estabelecidos pelo Decreto-Lei
2.065, além da gratificação por ano de serviço.

A greve parcial serviu para os bancários pressionarem
o CNPS a homologar todo o acordo em sua próxima
reunião de 27 de julho, advertindo que a manutenção da
recusa poderá desencadear uma greve geral no Banco do
Brasil.

Ainda ontem, com a presença de lideranças sindicais
do Rio, Brasília, Belo Horizonte e São Paulo, a Contec
reuniu a executiva nacional dos funcionários do BB para
organizar um movimento mais amplo contra a política do
CNPS referente à instituição.

De acordo com o presidente do Sindicato dos Banca-
rios de Brasília, Augusto Silveira de Carvalho, também do
quadro do BB, está havendo uma flagrante discriminação
em relação ao estabelecimento, pelo fato de o CNPS ter
homologado reivindicações dos empregados de outras
estatais. Para Augusto, ao rejeitar a cláusula da gratifica-
ção anual (atualmente, o pessoal do BB recebe um
adicional a cada cinco anos de serviço - o qüinqüênio), o
CNPS desprezou o resultado de longas negociações e
desmoralizou completamente o presidente do Banco, Os-
waldo Colin, que já concordara com o teor integral do
acordo.

Professor consegue acordo
Será assinado hoje o acordo coletivo de trabalho dos

professores de 1" e 2" graus da rede particular de ensino
estabelecendo reajustes de até 72,11%, retroativos a abril,
embora o INPC máximo para o mês tenha sido 69,9%. O
documento será firmado às 15h, na Rua México, 11 - 141-'
andar.

Além de reajustes adicionais variáveis de 3% a 9% -
percentuais maiores para as maiores faixas salariais -, oacordo estabelecerá os pisos-aulas da 1« a 4? séries de Cr$1.519,77 (turmas de 35 alunos) e Cr$ 1.548,36 (turmasmaiores), representando aumentosde 72,ll%e 71,85%respectivamente, sobre os atuais valores. Da 5* a 8" sériese 2" grau os pisos passam para CrS 2.696,73 e Cr$ 2.901,63
implicando reajustes de 66,1% e 65,56%.

Qüinqüênio de 5%, pagamento das janelas (intervalosentre uma e outra aula), garantia do pagamento de salário
até o 10° dia do mês subseqüente ao trabalhado e dos .
direitos trabalhistas até 30 dias do aviso prévio são outros
direitos assegurados.

Técnicos discutem salário
Técnicos de todos os institutos ligados ao Conselho

Nacional de Desenvolvimento e Pesquisas - CNPq -
estarão reunidos hoje, às 13h, no Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas (Rua Lauro Müller, 455, Botafogo) paradiscutir seus salários.

A Comissão de Salários dos Funcionários alega que o
Conselho Nacional de Política Salarial - CNPS - ainda
não respondeu à proposta encaminhada pelo CNPq parao reajuste do pessoal. A questão deveria ter sido julgadano último dia 14, quando da reunião do CNPS, mas acabou
sendo retirada de pauta.

A comissão distribuiu panfletos entre os funcionários
analisando a situação e abordando, principalmente, os
reajustes que vêm sendo concedidos para o pessoal das
estatais, considerados elitistas porque não são uniformes e
só beneficiam as faixas acima de 10 salários mínimos.

Os funcionários enviaram documento ao presidentedo CNPq, professor Lynaldo Cavalcante, manifestando
insatisfação pela demora na decisão do CNPS.

Espontâneo na Petrobrás
Os funcionários da Petrobrás Distribuidora S. A.

poderão ter seus salários reajustados espontaneamente,
independente das revisões semestrais decorrentes da Lei
6.708/79. Acordo neste sentido deverá ser assinado nos
próximos dias, embora o aumento dependa da aprovação
dos trabalhadores na assembléia-geral de hoje, às 19h, na
sede do Sindicato dos Petroleiros (Rua México, 11 - 5"
andar).

Ronaldo Cabral Magalhães, presidente do sindicato,
não revelou a proposta da Distribuidora, mas assegurou
que será um dos melhores acordos já realizados, podendo
levar as outras empresas a conceder tais melhorias.

Marítimo prefere negociar
Representantes da Federação Nacional dos Marítimos

reuniram-se ontem, na Secretaria Estadual de Fazenda,
com o titular daquela Pasta, César Maia, e os secretários
de Transportes, Jiulio Caruso, e de Trabalho e Habitação,
Carlos Alberto de Oliveira, para discutir a situação do
pessoal da Companhia de Navegação do Estado do Rio de
Janeiro - Conerj - transformada em autarquia, através do
Decreto-Lei 7.300/84.

Manoel de Oliveira Alves, secretário da federação,
disse que os marítimos apresentaram uma contraproposta
ao Estado e foi criada uma comissão mista (Estado e
marítimos) para estudar o assunto, buscando uma solução
para breve.

Nova América vai reabrir
A Companhia Nacional de Tecidos Nova América,

fechada em 19 de janeiro último, poderá voltar a operar
em julho, mas com o controle acionário na posse dos
bancos credores, entre eles Banerj, Banco do Brasil e
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social- BNDES -, revelou o diretor do Sindicato dos Mestres e
Contra-Mestres das Indústrias de Fiação e Tecelagem doRio de Janeiro, Valmir Severino da Silva.

Nos próximos dias deverá ser paga a remuneraçãocorrespondente aos 19 dias de janeiro. Após este período,os salários poderão ser pagos integralmente ou na base de30",), como determina a lei.

Metroviários
Metroviários rejeitaram

proposta da Companhia do
Metropolitano do Rio de
Janeiro e deverão formular
uma contraproposta ainda
hoje. Em audiência realiza-
da na 2V Junta de Conci-
liação e Julgamento da Jus-
tiça do Trabalho, a empresa
se comprometeu a admitir
os 362 contratados à Ted, a
partir de 1 de julho, sem
reconhecer os direitos ante-
riores destes trabalhadores,
como FGTS, 13» e 14' sala-
rios, auxílio-alimentaçáo e
outros.

Urbanitários
De sexta a domingo, a

Federação Nacional dos
Trabalhadores nas Indús-
trias Urbanas realizará em
Campina Grande, Paraíba,

o III Encontro Nacional da
Mulher Urbanitária. Entre
outros temas serão debati-
dos os direitos civis e traba-
Ihistas da mulher, saúde,
educação, política econô-
mica e a questão democrá-
tica.

Construção
Mais quatro obras sem

segurança foram denuncia-
das à DRT pelo dirigente
dos trabalhadores nas in-
dústrias da construção ei-
vil, Arnaldo Rodrigues
Coelho. São as seguintes:
Rua Barão de São Francis-
co, 64 e Rua do Bispo, 273
(de responsabilidade da De-
venar Engenharia), Rua
Dezoito de Outubro, 221
(Sebe Engenharia), e Rua
Fonte da Saudade, 166
(Pronil Construtora).

Estrada do Galeão
entra em obras logo

As obras de alargamento em trecho
da Estrada do Galeão (acesso à Ilha
do Governador) podem começar na
próxima semana. A medida foi anun-
ciada ontem pelo prefeito Marcelo
Alencar, que inaugurou o sistema de
coleta de lixo por microtratores em
favelas do bairro. Segundo o prefeito,se for positivo o contato a ser mantido
com o Comando do III Cornar - para
garantir verba federal na duplicação
das vias de acesso à Ilha, a Prefeitura
pode, desde já, começar a fazer sua
parte.

O prefeito inaugurou o sistema de
microtratores no Morro do Guarabu,
enquanto os serviços se estendiam
também ao Morro do Dendê e à
Favela Nossa Senhora das Graças,
beneficiando 48 mil moradores. Mar-
ceio Alencar anunciou ainda que está
mantendo gestões junto ao Ministério
do Planejamento e ao BNDES paraconseguir verba de Cr$ 10 bilhões pa-ra reequipamento da Comlurb. Após
a inauguração, Alencar visitou uma
fábrica de manilhas do Governo
(também na Ilha), que estava desati-
vada há 15 anos, e agora está em
processo experimental. Daqui a duas
semanas, entra em fase de produçãoem série.

DUPLICAÇÃO
Um primeiro contato com o major-

brigadeiro Jorge José de Carvalho
(comandante do III Cornar) mostrou
ao prefeito que o major concorda em
que a Aeronáutica (que tem a jurisdi-
ção da área) ajude na realização das
obras de duplicação. Falta um novo
contato, explicou o secretário munici-
pai de Planejamento, Arnaldo Mour-
thé, para que o major Jorge José
tente garantir junto à Empresa Brasi-
leira de Transportes Urbanos (EBTU)a verba de Cr$ 6 bilhões necessária à
duplicação.

Caso seja positivo, dizem Alencare
Mourthé, a Prefeitura poderá na pró-xima semana começar a implantar
via seletiva no trecho a ser duplicado,
que vai desde o viaduto da Ponte do
Galeão até a área da Portuguesa (on-de a estrada é mais afunilada). A obra
de duplicação visa ao estreitamento
de canteiros e calçadas, enquanto a
da seletiva visa ao aproveitamento do
canteiro central, informou Mourthé.
Adiantou que o custo de contratação
pode ser reduzido com a pavimenta-
ção através da usina de asfalto.

BAIRRO MODELO
Ao comentar o plano do governa-dor Leonel Brizola de transformar a

Ilha do Governador num bairro mo-
delo, Alencar disse que a idéia ainda
não foi executada por falta de recur-
sos, mas que alguns passos estão
sendo dados, como a preparação parao alargamento da via de acesso ao
bairro, pavimentação de várias ruas
(principalmente em favelas) e o pró-
prio sistema de coleta de lixo, inaugu-
rado ontem.

Os microtratores já foram lança-
dos em favelas da Zona Norte, en-
quanto fraldões estão sendo usados
em outras da Zona Sul. Estes serviços

Marcelo Alencar inaugura sistema micro de coleta

fazem parte do projeto de coleta por-ta a porta. Os microtratores, dentro
de um mês, deverão chegar aos mor-
ros da Lagartixa e da Pedreira, em
Acari. Em seguida, será a vez das
Favelas da Rocinha, Vidigal e Nova
Brazflia. Para o Morro de Santa Mar-
ta, Botafogo, de difícil acesso, o pre-feito disse que está sendo estudado o
sistema de calhas, por onde o lixo
desceria, tipo escorrega.

No Morro do Guarabu, Alencar
(acompanhado também da secretária
de Promoção Social,.Dilza Terra, e do
presidente da Comlurb, Luiz Edmun-
do Leite) ouviu pedidos para a im-
plantação de microtratores e uma á-
rea de lazer para as crianças. Disse
que ia estudar o assunto, mas anun-
ciou que será estendida a merenda
escolar do Município para o Jardim de
Infância mantido pela associação de
moradores do morro, da qual recebeu o
título de presidente honorário. Depois
de sentar-se num microtrator e testa-
Io, o prefeito passou o veículo a Luiz
Edmundo Leite e desatou o laço da
fita inaugural.

Marcelo Alencar anunciou que está

tentando junto ao BNDES que, atra-
vés do Finame, seja liberada verba de
Cr$ 10 bilhões para reequipamento da
Comlurb. A Prefeitura tem Cr$ 5 bi-
Ihões, mas precisa de mais CrS 15
bilhões para o programa. Quanto à
liminar concedida pela Justiça à Via-
ção Campo Grande para majoração
de passagem acima do permitido pelaPrefeitura, o prefeito disse que a Pro-
curadoria Geral do Governo já está
cuidando do problema. Considera quea empresa usou via imprópria e espe-
raque a liminar seja revogada.

FÁBRICA
Encher as favelas de manilhas é o

plano de Marcelo Alencar que ontem
visitou a fábrica de manilhas que o
Governo reabriu depois de 15 anos
desativada: "Primeiro trocamos a
fiação e vimos que todo este equipa-
mento estava em boas condições. Dai
para a reativação da fábrica foi fácil".
Ontem, como demonstração, os ope-
rários fizeram em menos de 10 minu-
tos uma manilha de 30 centímetros de
diâmetro, que está custando Cr$ 22
mil.

DESTAQUE ÜH A
TiwnoU

Destaque Personalidade de Turis-
mo - Paulo Gaudcnzi (pres. da
Bahiatursa) • Destaque Pcrsonali-
dade de Turismo - José líduanlo
Guinle (pres. da Assoc. de Hotéis de
Turismo c direlor do Copacabana
Palace) • Deslaque Personalidade
de Turismo - Carlos Augusto Gui-
marães (pres. da Ass. Bras. de
Transportadores Executivos de Tu-
rismo) • Destaque Personalidade
de Turismo - Alberto Chaves (pres.
da Abav-Rio e pres. da Onlytur) •
Destaque Aviação Comercial (Na-
cional) - Tran.sbra.sil • Destaque
Aviação Comercial (Internacional) -
Lufthansa • Destaque Aviação Co-
mercial (Internacional) - Tup/Air
Portugal • Destaque Aviação Co-
mercial (Internacional) - Varig •
Destaque Aviação Comercial (Li-
nhas regionais) - Rio-Sul • Desta-
que Agência de Viagens - Polvani

Deslaque Agência de Viagens -
Itatiaia Turismo • IX-staque Agên-
cia de Viagens - Ati Viagens •
Destaque Agência de Viagens -
Viagens Platur • Destaque Agência
de Viagens - Holliday Turismo •
Destaque Cruzeiro Marítimo - Li-
nca "C" • Destaque Empresa Ofi-
ciai - Paulistur (Empresa Paulista de
Turismo) e Ematur (Empresa Ala-
goana de Turismo) • Destaque
Comunicação - Domingos Brandão
(editor da Revista de Viagens) •
Destaque Ensino de Turismo - Prof.
Mário Veiga de Almeida (diretor-
geral da Faculdade de Turismo Em-
baixador Paschoal Carlos Magno) •
Destaque Dirigente de Turismo -
Raif Jibran (pres. do Sind. de Hotéis
e Similares de Brasília) • Destaque
de Hotelaria - Hotel Nacional - Rio

Destaque de Hotelaria - Hotel
Portogalo (Angra dos Reis) • Des-
laquc de Hotelaria - Hotel Leão da
Montanha (Campos do Jordão) •
IX-staque Gerente de Hotel - Philip
Carruthers (ex-Hotel Quatro Rodas
de Olinda c atual Rio-Palace) •
Destaque Turismo Social - Associa-
ção Cristã de Moços - Rio •
Destaque Evento Nacional - Cava-
Ihadas. cm Pircnópolis, Goiás •
Destaque Atração Nacional - Pousa-
da do Rio Quente • Destaque
Atração Internacional - Lagos Andi-
nos • Destaque Entidade Turística

Clube de Turismo do Rio de
Janeiro • Destaque Centro de Con-
venções - Ccnlni de Convenções da
Bahia • Destaque Cidade Turística

Olinda (PE) • Destaque Cidade
Hospitaleira - Porto Alegre (RS) •
Destaque Aeroporto Internacional -
Aeroporto Internacional Eduardo
Gomes, de Manaus • IX-staque
Guia de Turismo - David Mizrach
(Grand Tours) • Deslaque Rcstau-
rante Turismo - Velho Galeão.

AFES7ADE
ENTREGADOS
TROFÉUS SERÁ
NO RESTAURANTE
DO AEROPORTO
SENHORES
CONVIDADOS,
AFROUXEM
OS CINTOS E
EMBARQUEM
l ^i_G33r__L# O troféu DESTAQUE-UH
TURISMO foi instituído pelo jornal Última Hora para
homenagear as personalidades ligadas ao setor, que
mais se destacaram por seus esforços e trabalhos em
prol do desenvolvimento do turismo nacional.

Estaremos fazendo a entrega dos troféus
Destaque-UH Turismo 83 neste 26 de junho, às 20
horas, durante coquetel e jantar no Restaurante
Demoiselle, no Aeroporto Internacional do
Rio de Janeiro.

Personalidades de ,.„,„,_, Apoio:
diversos setores da vida _jH_
nacional estarão SI hellentsinternacionai
prestigiando a maior
festa do turismo
deste País.
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MONGERAl COLUNA
DO SERVIDOR
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Novo enquadramento
pode sair este mês

O secretário de Administração do Estado afirmou
ontem, durante assembléia da classe administrativa, no
auditório do DER, que o governador Leonel Brizola
deverá aprovar "em breve" a proposta de reposicionamen-
to por ele apresentada no final de maio e divulgada por
ULTIMA HORA no dia 1 deste mês. Para a comissão dos
agentes administrativos, organizadora do encontro, o
prazo-limite de aprovação do projeto é o próximo dia 30.

- A partir daí - adverte o coordenador da comissão,
Tarciso Nogueira -, não haverá como conter a revolta dos
agentes administrativos diante do massacre que lhes é
imposto pelo Governo.

Compareceram à assembléia, entre outros, o chefe de
gabinete da Secretaria de Fazenda, Hugo Dourado, queconvidou a comissão para uma reunião em seu gabinete,com o objetivo de examinar a proposta do secretário de
Administração e compará-la com o chamado Plano Fazen-
dário, já aprovado pelo titular da Fazenda, César Maia; o
presidente da Comissão de Servidores Públicos da Assem-
bléia Legislativa, Fernando Bandeira; e o ex-
superintendente de Administração do Estado, Aníbal Gon-
çalves.

Oficial-PM pede justiça
Escreve o tenente-coronel-PM reformado Nelson Ta-

vares:"Sou oficial reformado da antiga Polícia Militar do
Distrito Federal, fundada em 1808, onde servi ao Estado
até 1959, que presta à comunidade de nossa metrópole
relevantes serviços à paz e tranqüilidade públicas.Decorrem 176 anos da existência gloriosa de uma
corporação sempre fiel aos princípios democráticos, sem o
mais leve deslize em sua funcionalidade que maculasse a
sua irretorquível tradição.

A Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros são e sempre
foram apolíticos, fiéis aos seus princípios. Vêm servindo
ao Governo e ao povo, sem distinção.

Entretanto, seus componentes vêm sendo marginali-
zados nos seus vencimentos. Pouco a pouco estão as
autoridades tirando-lhes as vantagens e a equiparação
salarial, fixada desde seus primórdios. Hoje os vencimen-
tos da PM e CB estão defasados em relação à realidade.

A dignificação de qUalquer profissão requer o paga-mento de um dignificante salário. Atualmente não ocorre
tal ordenamento com referência à PM e CB.

Seus vencimentos se diluíram no espaço e no tempo,
estando seus resquícios sendo tragados, vorazmente, peloestado inflacionário que a todos sufoca, a todos esmaga, a
todos aniquila.

Os policiais militares da PM e CB... dão e sempre
deram segurança à comunidade, com sacrifícios de suas
próprias vidas, quer no combate ao fogo, quer na defesa
da integridade física e patrimonial dos cidadãos.

Distorcer, dilapidar, amesquinhar e diminuir os par-cos vencimentos e proventos dos componentes da PM e
CB, tirando-lhes os direitos adquiridos, consolidados pelaConstituição Federal e pelos Direitos Humanos, desde sua
fundação em 1808, é um verdadeiro contra-senso, diante
das obras humanitárias, filantrópicas e sociais que o
Governo vem desenvolvendo, com aplausos do povão.Aplaudimos o interesse social de pretender-se colocar
planos inclinados, água encanada, luz, esgotos nas favelas
cariocas, para ensejar àquele povo sofrido uma melhor
vivência.

Assistimos com entusiasmo ao interesse do Governo
em resolver o problema cruciante dos camelôs, dando-lhes
condições de comércio, inscrição na Prefeitura e locais
predeterminados para um labor digno e humano,

Apreciamos a preocupação do Governo em recolher
nas ruas e praças de nossa cidade os mendigos,
oferecendo-lhes assistência médica, trabalho e aprendiza-
do profissional. (...)

E a PM e CB,que, diuturnamente, prestam relevantes
serviços à paz e tranqüilidade públicas, reconhecidos portoda uma população temerosa da sanha dos malfeitores e
dos incêndios, não merecem, no pensar das autoridades, o
direito de receber vencimentos condignos e suficientes
para o sustento de suas famílias?

São dois pesos e duas medidas. A uns que nada dão de
volta, tudo; a outros, sacrificados em suas árduas funções
de defesa de uma sociedade, com vidas ceifadas de seus
componentes, nada.

Onde está a consciência das autoridades? Onde reside
o reconhecimento do Governo aos serviços que estas duas
seculares corporações 'prestam 

ã coletividade, devotada-
mente?

Úteis e imprescindíveis, o Corpo de Bombeiros e
a Polícia Militar devem merecer das autoridades melhor
tratamento, com um salário adequado, a fim de que ambas
possam exercer suas difíceis missões deixando em suas
casas os seus entes queridos em ordem, alimentados e
medicados.

Que as autoridades governamentais se sensibilizem e
resolvam tão cruciante e inédito fato na história da
PM/CB, justificando as palavras acaientadoras e alvissa-
reiras pronunciadas e divulgadas pelo Governo antes das
eleições passadas.

Esperamos que as autoridades reflitam, meditem e
solucionem o impasse do aumento compatível de venci-
mentos da PM/CB, cujo drama desesperador vem causan-
do suicídio de nossos policiais militares."

EM TEMPO
O Ministério da Fazenda continua devendo atrasadosrelativos à pensão especial de exercícios anteriores. NaDelegacia do Ministério, no Rio (mais precisamente, naSeção de Inativos e Pensionistas), é impossível obterinformações sobre o assunto. • Professores III (ex-professores IV transferidos por concurso), fonoaudiólogas

e professoras 1 amparadas pela Lei 58, de 1978, aguardam
justiça por parte do prefeito Marcelo Alencar e daAdministração municipal. Todos querem reposicionamen-to no Plano de Classificação de Cargos.
PAGAMENTOS - O Banerj credita os vencimentos doEstado - grupo 03; Alerj - grupo 04; Sad, Município -
grupo 04; BD-Rio; tribunais de Alçada, Contas e Justiça -
grupo 03. *

Correspondência: Mário Mello
Rua Equador, 702

A confiança é
feita no tempo.

Em 149 anos de existência, o Mongeral fez'
mais do que amparar e proteger milhares de

famílias brasileiras. Fez muilo mais. Pagou mais .
benefícios de aposentadoria, pensão e pecúliodo que qualquer outra entidade de previdência pri-

yada. Transformou a previdência supletiva em um
instrumento imprescindível ao bem-estar social.
Mongeral. 149 anos de segurança. Confiança feita

no tempo.

_hipfe__áf ^ £x3 >,È*E&m%\

MONGERAL
FUNDADO EM 1835

RIO DE JANEIRO - RJ - Av. Graça Aranha, 327 - 5° andar
Rua ria Omtanria 62 - Tel.: 221-3210



r m! •A «ítt» .': v ¦

Rio de Janeiro, quarta-feira, 20 de junho de 1984m tubid pe 6/7 Moniz Vianna

Castel está de volta
dominando o clássico

A atração da semana é o GP Costa
Ferraz, em 1.500 metros e com a
dotação de Cr$ 2 milhões. É o quarto
clássico da ala masculina da geração
mais nova e marca outra exibição de
Castel, que permanece invicto nas
pistas cariocas como vencedor dos
três primeiros clássicos: o quilômetro
da Comissão Coordenadora da Cria-
ção do Cavalo Nacional; os 1.300 do
José Calmon e os 1.400 do Mario
Azevedo Ribeiro. Como se vê, o filho
de Mister Sun não vem sentindo o
aumento das distâncias. Pelo contra-
rio, à medida que o percurso cresce
maior é a vantagem que leva sobre os
adversários, que são os mesmos de
sempre. Assim, Castel volta do centro
de treinamento de Pedro do Rio pron-
to para conservar a liderança da tur-
ma e, também, para permanecer in-
victo na Gávea.

Como dissemos, os rivais são os
mesmos esmagados em confrontos
anteriores como Xara's Conde, que o

Chapelier
reaparece
no sábado

1» Páreo - Às 14 horas - 1.300 metros
Cr$ 400 mil-Grama-Dupla Exata Kg

1-1 Deyna.J.F. Reis
2 My Princelet, E. Barbosa .

2-3 Cantarin, E. Freire
4 Great Enemy, J. Queiroz ..

3-5 Gato de Botas, A. Ramos .
6 Dolceur, J. Vieira

4-7 Old Chap, E. Marinho 
Miss Araras, C. A. Martins .
DarkKid, M. Pessanha ....

.7 58

.9 57

.6 56

2» Páreo - Às 14h30m - 1.000
CrS 500 mil-Grama

metros
Kg

1-1 Bordarela.C. A. Martins
2 Ajaezada, C. Lavor

2-3 Égayante, J. Pinto
4 Deinze,J.Queiroz

3-5 lena Sun, J. Freire" 
Querila, R. Vieira

4-6 Kalab, R. Marques
Booty, A. Machado F" .'.
Haglura.C. A. Maia

3» Páreo - Às 15 horas •
Cr$ 800 mil - Areia
Extraordinário

57
57
57
57
57
57
57
53
57

1.000 metros
- Handicap

Kg
1-1 Chapelier, G. F. Almeida 64" Hemos, A. Machado Fg 54
2-2 Be A Bullit, J. Pinto 57
3-3 Paredro, E. Ferreira 54

4 Webem, C.A. Martins 54
4-5 Halaby, J. Queiroz 52

6 So Dry, R. Macedo 50

4« Páreo - Às 15h30m - 1.00 metros
Cr$ 600 mil - Areia - Dupla Exata - Início
do Concurso de 7 Pontos Kj>
1-1 Corfirmation, E. Ferreira 1 56

2 Nalucho, E. Barbosa 2 56
2-3 Laudetur, C. Valgas 5 56

4 Polosi, D. Guignoni 9 56
3-5 Calomelano; C. A. Maia 7 56

Azul-Rei, V. Padilha 3 56
MontClair, R. Silva 8 56

4-8 Chenonceaux, J. Pinto 4 56
9 Jalabert, M. Pessanha 6 56

10 Eisembaur, L. Gonçalves 1 56
5» Páreo - Às 16 horas
Cr$500mil-Grama

1.400 metros
Kg

1-1 Madlena, J. Pinto 57
2 Faquinha, L. Esteves 57

2-3 Brasiluz, E. Barbosa 57
4 Jiucaia, A. Machado F11 57

3-5 Afeição, V. Padilha 57
6 H elen-Bela, E. Ferreira 57

4-7 Azoada.C. Valgas 57
8 Ana Gale, .1. Queiroz 57

9 Compressora, J. Freire 57

1.000 metros
Kg

6» Páreo - Às 16h30m
Cr$ 750 mil-Grama

1-1 Tuyubelle, J. Pinto 10 55" Heroa, V. Padilha 6 55
2-2 Lema, J. Freire 4 55

3 Koteca.J.C. Castillo 5 55
3-4 Sinelva, A. Machado F9 3 55

BunchOf Flower, Juarez Garcia 1 55
Lad/sSlipper. C. A. Martins 9 55

4-7 Hanagami, G. F. Almeida 7 55
Excel, 1. Lanes 2 55
Yu-Fa,J.Queiroz 8 55

7* Páreo - Às 17 horas - 1.300 metros
Cr$ 500 mil - Areia - Variante - Dupla
Exata Kg

1-1 Caldeoro, J. F. Reis  5 57
Nó Cego, C. Valgas 8 57
Portugal, E. Ferreira 6 57
Tangueiro, R. Carmo 7 57

2-5 Quattrocento, E. Freire 11 57
Jarizon, J. B. Fonseca 1 57
Jacundá, L. Gonçalves 9 57
Yapeju Velho, E. Barbosa 10 57

3-9 Apiaká, C. Xavier 2 57
10 Xixocapucho, R. Vieira 4 57
11 Deach.M. Nascimento 3 57
12 Dahlak, M. Pessanha 12 57

4-13 Filhote de Burro, C.A. Martins 16 57
14 Hot Archer, C. A. Maia 14 57" Visqueiro, J. Freire 13 57" Makaiu, V. Padilha 15 57

8» Páreo - Às I7h30m - 1.000 metros
Cr$ 780 mil - Areia - Prova Especial de
Leilão Kg

1-1 Dadoni, J. Pinto 55
2 Tidão, A. Machado F» 55

2-3 Ave César, J. Esteves 55
Paquibaquígrafo, E. Freire 55
Lord Vianna, J. C. Castillo 55

3-6 DonRigoni(-t-),C.Xavier 55
Quixote, G. F. Almeida II 55
Barbosão, J. Freire 55

4-9 Derbyshire, M. Ferreira 10 55
10 LordThiago, J.B.Fonseca 55
11 Acunhado, E. Barbosa 55

( + )-Ex-Adolfo
9° Páreo - Às 18 horas - 1.000
CrS 600 mil-Areia

metros
Kg

1-1 Idêntica, J. Pinto
2 Agnel, G. F. Almeida .

2-3 Freycinet, C. A. Martins
4 Helada, J. Freire 

3-5 Follow Up, R. Vieira...
6 Filareta.C. A. Maia ....

4-7 Ipacaray, J. B. Fonseca .
LindaSimone.C.Lavor

Helen Jacoes, A. Ramos
.8 56
.7 56

10» Páreo - Às 18h30m - 1.000
Cr$ 500 mil-Areia-Dupla Exata

metros
Kg

1-1 Be Foxy.J. Pinto
Booty.C. A. Maia
Escolada, R. Macedo

2-4 Sweet Joyce, E. Marinho..." Arfada, C. Pensabem
5 Sun Way, J. Moita

3-6 Delilah, D. F. Graça
Paixão Nerill, R. Vieira 
LadyParnell, C. A. Martins
Yorolique, L. Caldeira

4-10 Garbati.C. Lavor
11 Finfinha, J. Ferreira
12 Arenista, D. Guignoni" 

Quaegé, E. Barbosa

12 57
.4 57
10 57
..7 57

57
13 57
.5 57
.9 57
.2 57

57
14 57
.6 57
.8 57
.11 57

escoltou de longe na última vitória,
Tornei, Puiggros, Aractu, Avelar e
Guascaço, sendo que este filho de
Figuron aparece, agora, como princi-
pai adversário do favorito. Ainda na
carreira encontramos Augusto, que
correu uma vez e ganhou bem e volta
prestigiado por excelente trabalho de
102s na milha. Todavia, deu um pulo
muito grande, pois vai enfrentar os
melhores da turma surgidos até o
momento nas pistas.

Guascaço, que detém o recorde-
dos 1.200 da grama, com a marca
invulgar de 68s, não foi feliz ao reapa-
recer nas pistas. O defensor do Stud
Topázio correu muito pouco, mos-
trando que algo de anormal aconte-
ceu durante a disputa. Agora, Guas-
caço retorna com outra disposição e,
como sempre foi tido em alta conta,
sua reabilitação está sendo aguarda-
da. Abaetuba, Ace Pilot e Dortmoon,
os outros inscritos, não estão bem
credenciados para enfrentar a primei-
ra turma.

No sábado, o reaparecimento de
Chapelier garante o sucesso da reu-
nião. O excelente filho de Rio Bravo
vai atuar numa prova de velocidade,
na areia, deslocando a elevada carga
de 64 quilos. Concede, portanto, sete
quilos de vantagem a Be a Bullit; dez
ao companheiro Hemos e a Paredro e
Webern; doze a Halaby e quatorze a
So Dry. O alazão, que está prestes a
despedir-se das pistas, pois ingressará
na reprodução logo após a realização
do GP Major Suckow, a ser corrido
na primeira semana de agosto, está
absoluto na carreira, apesar do gran-
de handicap que dá aos adversários,
pois todos sabem que seu rendimento
na areia foi sempre acentuado, haja
vista as duas vitórias clássicas regis-
tradas em Cidade Jardim sobre velo-
cistas de primeira linha. É verdade
que Be a Bullit e Webern são atrevi-
dos no quilômetro e podem dar algum
trabalho a Chapelier em face da van-
tagem de peso que recebem.

Estreante Heroa
é filha de Heathen

ACUNHADO - Masc, alazão, Mo-
gambo e Jimbra. Criação do Haras
Santa Ana do Rio Grande e proprie-
dade de Hilmar Gorreta Reis. Tr. J.P.
Oliveira.
AGROPYRON - Masc, alazão, St.
Chad e Fynara. Criação de Ytamar
João Barros de Moraes e propriedade
de Marlene Fernandes Serrador. Tr.
R. Tripodi.
AKASAKA - Fem., alazão, Rastacuér
e Astrapi. Criação e propriedade do
Haras Quebraoho. Tr. G. Feijó.
ARMEIRO DO REI - Masc, cast.,
Sunset e Suprema. Criação do Haras
Santa Ana do Rio Grande e proprie-
dade de Guilherme Penteado. Tr. P.
Morgado.
ARREDIO - Masc, cast., Crying Ton
Run e Isa Cordobesa. Criação e pro-
priedade do Haras Santa Ana do Rio
Grande. Tr. A. Morales.
ARTEMIA SALINA - Fem., cast., RS
Waldmeister e Mistome. Criação e
propriedade do Haras Santa Ana do
Rio Grande. Tr. A. Morales.
ARTS OF VALLEY - Masc, cast.,
Janus II e My Valley. Criação da
Fazenda Mondesir e propriedade do
Haras Santa Ana do Rio Grande. Tr.
A. Morales.
BARBOSÃO - Masc, cast., Tuxaua e
Miss Encerramento. Criação do Ha-
ras Maquine e propriedade do Stud
Mundial Rio. Tr. O. Ribeiro.
BICHARÁ - Masc, cast., Tropical
Sun II e Sui Generis. Criação do
Haras Henrique Waihrich e proprie-
dade de Mário Cerqueira Teixeira de
Souza. Tr. A. P. Silva.
BUNCH OF FLOWERS - Fem., cast.,
Good Bond e Ashram. Criação do
Haras Santo Alberto e propriedade do
Stud Danilo Barcellos. Tr. R. Carrapi-
to.
DANMARK - Fem., alazão, Hiber-
nian Blues e Darajana. Criação da
Rio Grande Agro Pastoril Ltda. e
propriedade do Stud Grumser. Tr. O.
Cardoso.
DAY TRIPPER - Fem., cast., Puerto
Madryn e Ben Viva. Criação da Rio
Grande Agro Pastoril Ltda. e proprie-
dade de Marlene Fernandes Serrador.
Tr. R. Tripodi.
FRANC LURON - Masc, alazão, Al-

tier e Ariège. Criação do Haras São
José e Expedictus e propriedade do
Haras Corumbá de Goiás. Tr. P. Mor-
gado.
GOLOTO - Masc, tord., Valseur e
Zolota. Criação do Haras Vassourai e
propriedade do Stud Elle Et Moi. Tr.
H. Tobias.
GREAT MARÉ - Fem., cast., Lapo e
Old Neide. Criação do Stud Gororó e
propriedade do Haras Faixa Branca.
Tr. H. Cunha.
HANAGAMI - Fem., tord., Mauser e
Nikaria. Criação do Haras Capricór-
nio e propriedade do Stud Pluma. Tr.
I. C. Borioni.
HANDRAIL - Masc, cast., George
Raft e Juliette. Criação do Haras São
Luiz e propriedade de Elias Zaccour.
Tr. F.P. Lavor.
HEROA - Fem., cast., Heathen e Vic-
tory II. Criação do Haras Fronteira e
propriedade do Stud Dois Mil. Tr. W.
Penelas.
IGOR LE DIABLE - Masc, cast.,
Renégat e Igarité. Criação do Haras
Bonne Chance e propriedade do Stud
Winchester 45. Tr. CF: Martins.
LORD THIAGO - Masc, alazão, Zit-
ter e Fourcade. Criação do Haras
Patente e propriedade do Stud Lo-Ve.
Tr. L. Acuna.
LORD VIANNA - Masc, cast., Wal-
dmeister e Kessalia. Criação do Haras
Santa Ana do Rio Grande e proprie-
dade do Stud Lord Pierre. Tr. O.M.
Fernandes.
OSSOBUCCO - Masc, alazão, Rio
Bravo II e Troy. Criação e proprieda-
de do Haras Santa Maria de Araras.
Tr. W.P. Lavor.
SILÊNCIO - Masc, alazão, Impetuo-
so e Boleta. Criação do Haras Barro
Vermelho e propriedade do Stud
Lawn-Tennis. Tr. E.P. Coutinho.
SUN WAY - Fem., alazão, Tropical
Sun II e Good Way. Criação do Haras
Henrique Waihrich e propriedade do
Stud Equinox. Tr. A. Alves.
TÁCITO - Masc, alazão, Tuyuti II e
Gran-Dia. Criação do Haras Frontei-
ra e propriedade do Stud Ponto 3. Tr.
L. Acufia.
VINDITA - Fem., alazão, St. Chad e
France. Criação e propriedade do Ha-
ras Santa Ana do Rio Grande. Tr. A.
Morales.

Corrida de domingo
1« Páreo - Às HhOOm - 1.100 metros
CrS 780.000,00 - 1« Dupla Exata - Areia -
Leilão Ke

1-1 Defiance, M. Monteiro 4 55" Day Triper, F. Pereira F" 2 55
2-2 Erié, C.A. Martins 8 55

Tiny Red, J.B. Fonseca 1 55
Altura, J. Ricardo 11 55

3-5 Danmark, J. Pinto 3 55
Avenida Central, L. Corrêa 10 55
Akasaka, E. Marinho 6 55

4-8 NoCash, C. Pensabem 5 55
9 Bliss Star, J. Queiroz 7 55

10 Amelinha, R. Marques 9 55

2° Páreo - Às 14h30m
Cr$ 500.000,00 - Grama

1.400 metros
Kg

1-1 Afrique, A. Oliveira ". 4 57
2-2 Extra Misty, E. Ferreira 2 57
3-3 Jelka, J. Freire 3 57

Universe, J. Garcia 6 57
4-5 Above Up, J.C. Castillo 6 57

6 Quebala, R. Marques 1 57

3» Páreo - As 15h00m - 1.400 metros
CrS 750.000,00 - GramaKg
1-1 Pafs Fael, J. Aurélio 2 55" Polland, G.F. Almeida 4 55
2-2 Hand Bali, J. Ricardo 9 55

3 Handrail, F. Pereira F" 10 55
3-4 Hamec, A. Machado F" 3 55

Artemia Salina, J. Queiroz 8 53
Polvo, C. Pensabem 7 55

4-7 Marco-Polo, J. Pinto 6 55
8 Fuzilante, C.A. Martins 1 55" Armeiro do Rei J.C. Castillo 5 55

1-1 Castel, G.F. Almeida 9 55
2 Abaetuba, E. Ferreira 4 55

2-3 Xara's Conde, C.A. Martins 6 55
4 Ace Pilot, A. Machado F» 1 55" Dortmoon, J. Freire 3 55

3-5 Tornei, 1. Lanes 7 55
Puiggros, F. Pereira F" 8 55
Augusto, M. Pessanha 2 55

4-8 Aracatu, V. Padilha 10 55" Guascaço, J. Ricardo 5 55

T> Páreo - Às 17h00m - 1.300 metros
CrS 500.000,00-3» Dupla Exata-Areia Kg

1-1 Eciano, R. Silva 10 57
2 Dialelo, D.F. Graça 3 57

2-3 Vincizarzo, J. Pinto 9 57
4 Triunvirato, R. Carmo 7 57

3-5 Lágrimas, G.F. Almeida 1 57
Camerton, C.A. Maia 8 57
Koogan, J. Freire 5 57

4-8 Egberto, M. Ferreira \ .. .2 57
9 Amuleto, F. Pereira F» 4 57

10 Sosinho, R. Marques 11 57

8? Páreo - Às 17h30m
CrS 600,000,00- Areia

1.000 metros
Kfi

4" Páreo - Às 15h30m - 1.600
Cr$ 800.000,00 - Grama - 2? Dupla
Inicio do Concurso de 7 Pontos
ciai
1-1 Pipiolo, A. Oliveira

2 Apelido, M. Monteiro
2-3 Cristopher, I. Brasiiiense . . .

Klarito, A. Machado Fv
Kardinal, M. Ferreira

3-6 Aback, J. Ricardo
El Gobernante, J.C. Castillo
Leibry, C. Xavier

4-9 Ocelot, G.F. Almeida
10 Estol, J.Aurélio" Zastre, J. Pinto

metros
Exata -

P. Espe-
_Kfi
.9 59
.5 51

1 55
.7 56

.2 54

.3 53
11 56
.8 58
.4 54
10 56
.6 55

5i Páreo - Às 16h00m - 1.000 metros
Cr$ 750.000,00 - Grama Kg
1-1 Grisáseo, J. Ricardo 5 55

2 Silencio, L. Esteves 7 55
2-3 Herel, C.A. Martins 11 55

Goloto, R. Antônio 1 55
Salleco, J. Queiroz 6 55

3-6 Arredio, J. Pinto 3 55
Agropyron, F. Pereira F" 4 55

So Far, G.F. Almeida 10 55
4-9 Gastone, M. Ferreira 2 55

10 Pinkerton, E. Marinho, 8 55" Faruk, R. Marques 9 55

6* Páreo - As 16h30m - 1.500 metros
CrS 2.000,000,00 - Grama - Grande Prêmio
Costa Ferraz - Grupo III Kg

1-1 Obaiti, J. Pinto 6 56
2 Tácito, C.A. Maia 10 56

2-3 Ossobuco, C. Lavor 1 56
4 Vespertino, J.B. Fonseca 3 56

3-5 Bichará, C. Valgas 8 56
Guarabú, I. Brasiiiense 7 56
Igor Le Diable, R. Marques 4 56

4-8 Camalote, J. Queiroz 2 56
9 Baftley, R. Vieira 5 56

10 Franc Luron, J. Ricardo 9 56

9« Páreo - Às 18h00m - 1.300 metros
CrS 600.000,00-Areia-Variante Kg
1-1 TerreDu Vent.J. Ricardo 6 56

2 Gussy, F. Pereira F" 1 56
2-3 Florèa, M. Ferreira 3 56

Kajaanil, J. Queiroz 7 56
3-5 Itapissuma, I. Brasiiiense 9 56" Cacuia, C.A. Maia 4 56

6 Vindita, A. Oliveira 2 56
4-7 Saruka, E. Barbosa 10 56

On Hand, C. Lavor 5 56
Und So Weitter, G.F. Almeida ...8 56

10» Páreo - Às 18h30m - 1.300 metros
CrS 400.000,00 - Areia - Variante - 4'
Dupla Exata Kg

1-1 El Ponteiro, J. Queiroz 9 55
Make Luck, J.C. Castillo 4 55
Dotado, J. Freire 10 56

2-A Mayo, C. Lavor 7 55
July Twenty, J.R. Oliveira 1 57
Vendeiro, J. Esteves 13 58

3-7 Kader, A. Ramos 11 56
Rubilar, E.B. Queiroz 5 57
Doctor, E. Marinho 14 55

10 Ballito, C.A. Martins 2 57
4-11 Sigilo, R. Marques 3 57

12 Dalton, J. Ricardo 8 57
13 Kamal, L. Caldeira 12 55
14 Kadycaster, C. Pensabem 6 55

ULTIMA HORA 9

Vasco bem desfalcado
contra Volta Redonda
REGISTRO

Grêmio
O vice-presidente de futebol

do Grêmio, Túlio Macedo, disse
que náo há qualquer ameaça
de crise no seu setor, apesar
das críticas que China e De
Leon fizeram ao esquema de
treinamento físico de sua equi-
pe. O dirigente acentuou que"nâo estamos fazendo um tra-
balho para vencer os amisto-
sos, mas sim para as finais da
Taça Libertadores da Améri-
ca". Túlio afirmou, ainda, que"o descontentamento é normal
num time que não está partici-
pando de jogos oficiais".

lnter
PORTO ALEGRE-O treinador
Otacílio Gonçalves disse quenão vai pedir reforços à direto-
ria do Internacional para o
Campeonato Gaúcho deste ano
porque está muito satisfeito
com o grupo de jogadores queregressou invicto da recente
excursão à Ásia. Otacflio expli-
cou que a grande união do
elenco, o alto moral dos joga-
dores e a confiança e o entu-
siasmo que todos adquiriram
durante a excursão vão fazer
com que o Internacional possa
pensar com seriedade na con-
quista de outro título gaúcho.

Juniores
O treinador Júlio César Leal

convocará hoje, na sede da
CBF, 22 jogadores para a Sele-
ção Brasileira de Juniores, que
disputará o Campeonato Sul-
Americano em janeiro de 85,
no Paraguai. A competição ser-
virá de classificação ao Cam-
peonato Mundial de Juniores,
em novembro de 85, no Chile.
O campeão e o vice sul-
americanos terão presença ga-
rantida na Copa do Mundo da
categoria.

Bahia forte
SALVADOR - Depois de ter
contratado o centroavante
Ademir Patrício, por Cr$ 20 mi-
Ihões, pagos ao Ceará Spor-)
ting, o Bahia anunciou ontem a
aquisição de um novo atacan-
te, Lúcio Santarém, que rece-
beu passe livre do Vitória de
Guimarães, depois de ter pas-
sado três anos no futebol por-
tuguês.

Palmeiras
SÃO PAULO - Juari deve ser o
centroavante do Palmeiras du-
rante o Campeonato Paulista.
O gerente de futebol Márcio
Papa aguarda uma resposta
dos dirigentes da Internaziona-
le de Milão sobre a liberação do
jogador. O supervisor José Bo-
netti está otimista, acreditando
que desta vez Juari virá mesmo
para o Parque Antártica, mas
não soube explicar se o atacan-
te virá por empréstimo ou em
definitivo. O amistoso com o
Pefiarol, dia 27, em Rio Claro,
está confirmado e Bonetti ten-
ta vendê-lo para a televisão por
Cr$ 15 milhões.

Coríntians
O Coríntians realiza um

amistoso hoje, às 21 horas,
contra o Araçatuba, no inte-
rior. O preparador Hélio Maffia
continua dirigindo o time - Jair
Picerni está com a seleção
olímpica - que jogará assim:
Carlos; Ronaldo, Paulo, Juni-
nho e Aílton; Biro-Biro, Dicão e
Luís Fernando; Ataliba, Galo e
Eduardo. O presidente Vaide-
mar Pires deve se afastar do
cargo, pois não agüenta mais
as pressões dos conselheiros.
Isso pode ser consumado assim
que ele retornar da Itália, tra-
zendo a primeira parcela da
venda de Sócrates.

Tênis
LONDRES - O franc?s Yan-
nick Noah, pré-classificado em
sétimo lugar para o campeona-
to de tênis de Wimbledon da
próxima semana, retirou-se on-
tem do torneio por causa de
dores abdominais, informaram
os organizadores do certame.
Campeão do torneio aberto de
tênis da França em 1983, Noah
'vem sentindo dores desde o
campeonato da Itália no mês
passado. Sua vaga será preen-
chida por um tenista a se cias-
sificar para o torneio que co-
meça segunda-feira.

Maradona
BARCELONA - O jogador ar-
gentino do Barcelona, Diego
Maradona, pode ser multado
por seu clube em mais de dois
milhões de pesetas, cerca de
Cr$ 20 milhões, por causa de
declarações nas quais atacou
vários dirigentes da agremia-
ção Catalã. Se o Barcelona
aplicar ao jogador os artigos
correspondentes de seu regi-
mento interno, a multa de Ma-
radona - que é acusado de
infração de 5 desses artigos -
superaria os dois milhões de
pesetas, segundo o departa-
mento jurídico do clube.

Palpites UH
1
¦iMÍKM*
MUbtrtinrfeMG
MCortfun
¦iMannjiW
¦¦CcuftB

¦ «¦«&»
MfcoBrarofS
":aSAAI

—Ctmin

M
2 _ffim

MatsjbMflICZJ j_
Atxbton"

todcntaFAC

J4S.J
i-H

lpnnplAE=2 
VW«BC=3 g ja]
CltALM 9|2 ,

KXH*t¥.*mm jfl 3 i
A.aiXiB || [ej ! ,

su mh i; »
Seot*™ 13 i ¦ a i i

Por interferência do CND,
através do seu presidente Cé-
sar Montagna de Souza, a Fe-
deração Baiana de Futebol
confirmou a realização do jogo
7 do teste 706 da Loteria Espor-
tiva, Bahia x Ipiranga, que es-
tava ameaçado de ir a sorteio.
Em virtude do feriado religioso
de Corpus Christi (amanhã), as
apostas para o teste 706 termi-
nam hoje, às 22 horas, exceto
em São Paulo e Brasília (Plano
Piloto), onde o prazo vai até às
20 horas. Acima, os palpites da
equipe de esportes de ULTIMA
HORA para o Concurso de
Prognósticos Esportivos da
Caixa Econômica Federal.

Ainda desfalcado de vários titulares, o
Vasco enfrenta o Volta Redonda hoje, às 21
horas, no Estádio Raulino de Oliveira, no
quarto amistoso sob o comando do técnico
interino Valinhos. Além dos jogadores que
servem à Seleção Brasileira - Roberto Cos-
ta, Pires, Arturzinho, Roberto Dinamite e
Marquinhos - o time não terá o lateral
Aírton e o ponta-direita Mauricinho, con-
fundidos. Mauricinho apareceu ontem e
disse que estava autorizado por Calçada a
ficar em Ribeirão Preto.

Daniel Gonzalez, que ficou fora da última
partida por contusão, reaparece na zaga. A
sua escalação foi decidida ontem no coleti-
vo realizado pela manhã em um campo de
uma unidade do Exército, na Ilha do Gover-
nador, quando os titulares empataram em 2
x 2 com os reservas. Marcelo e Vando
marcaram para a equipe principal, enquan-
to Da Costa (2) empatou.

Na próxima segunda-feira, o treinador
Edu reassume no clube, com o retorno
também dos cinco jogadores convocados
pela CBF, para dar início ao trabalho de
preparação objetivando a disputa do Cam-
peonato Estadual. O time fez três jogos
com Valinhos: perdeu para o Coríntians,
em Juazeiro do Norte, e derrotou o Tagua-
tinga e o Friburguense. Mais dois amistosos
podem ser confirmados no Norte do País,
faltando o acerto das datas e dos adversa-
rios.
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O presidente Antônio Soares Calçada
voltou a manifestar ontem revolta pelas
críticas que vêm sendo dirigidas a Edu. O
dirigente garantiu que o seu clube não
negará apoio ao treinador e adiantou que
no retorno da comissão técnica conversará
com todos os seus integrantes para impedir
que o desgaste sofrido, na Seleção Brasileira
resulte em dificuldades para a permanência
deles no Vasco.

Calçada condenou o comportamento da
diretoria e de torcedores do Fluminense,
exigindo a presença de todos os seus joga-
dores na equipe titular e sugeriu à CBF quefaça a programação de treinamentos visan-
do às Eliminatórias "sem esses amistosos
que alimentam a paixão clubística e o
regionalismo". Bastante irritado, ele disse:

- Eu estava sabendo que tudo isso iria
acontecer e preveni o Edu. Mas ele é um
rapaz de fibra, muito corajoso e de persona-
lidade forte, e saberá suportar essas pres-
soes. Edu terá todo o apoio de dirigentes,
associados e torcedores do Vasco.

TIMES
Volta Redonda - Leite; Roberto Silva,

Alexandre, Luís Cláudio e Jorge Galvão;
Vilas, Gilvan e Eduardo Bragança; Botelho,
Jorge Luís e Wilson. Vasco - Acácio; Ede-
valdo, Daniel Gonzalez, Ivan e Roberto
Teixeira; Oliveira, Vflson Tadei e Mário;
Jussiê, Marcelo e Vando.

Procópk) faz
promessas ao
Atlético-MG

BELO HORIZONTE - O
treinador Procópio, na sua
apresentação aos jogado-
res, na manhã de ontem,
disse que vai precisar do
apoio da diretoria e dos tor-
cedores para realizar o seu
trabalho no Atlético Minei-
ro. Em contrapartida pro-
meteu: "Faremos um time
técnico, objetivo e de mui-
tas alegrias". O preparador
físico, Antônio Lacerda,
continuará no clube, apesar
do seu relacionamento com
o novo técnico não ser mui-
to bom.

Os jogadores Éverton e
Nelinho, expulsos no últi-
mo jogo, foram punidos pe-
Ia diretoria do Atlético e
não receberão o prêmio de
Cr$ 25 mil que a equipe fez
jus pelo empate contra o
Nacional. As novas normas
estabelecidas pelo clube
dão conta que jogador ape-
nado com cartão vermelho
ou amarelo passará a sofrer
punição.

Apesar do desfalque de
Nelinho e Éverton, o trei-
nador Procópio terá a volta
de Éder (depois de cumprir
suspensão automática por
também ter sido expulso de
campo) no jogo de domin-
go contra o Valeriodoce, no
Mineirão.

CRUZEIRO
Para o jogo deste domin-

go contra o Uberlândia, va-
lendo pela liderança do
Campeonato Mineiro, o
Cruzeiro poderá ter o des-
falque de Tostão que ainda
não renovou o seu contra-
to. O treinador Osvaldo
Brandão já advertiu a dire-
toria e o jogador que náo
escala quem está sem con-
trato. Diante disso, o Cru-
zeiro terá que apressar os
entendimentos com Tostão,
a fim de que o atacante
possa viajar para Uberlân-
dia. Outro grande problema
para o técnico Osvaldo
Brandão é a escalação do
goleiro, pois Vítor, o titular,
está em recuperação de
uma contusão.

FONOAUDIOLOGIA
ULTIMA CHANCE

POUCAS VAGAS
Portadores de Diplomas de' Cursos Superiores, egressos de

ESCOLAS DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS e, UNIVERSITÁRIOS,
isentos do VESTIBULAR

*«* X FACULDADES SESRIO
<**{ (O primeiro nome em Fonoaudiologia)

Rua 18 de Outubro, 95 - Tijuca, das 14 às 21 hs.
FONE: PBX - 288-8145

PEÇA HOJE
AO SEU JORNALEIRO
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Seleção chuta até aprender
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Renato treinou sério e acabou fazendo o gol do time reserva

Zagalo grita muito mas
Fia não acerta o toque

TERESÓPOLIS - A determinação
para que o time segurasse a bola
com mais seriedade e para que os
laterais, principalmente Adalberto,
corrigissem o seu posicionamento
em campo ao defender foram as
maiores preocupações do treinador
Zagalo durante o coletivo de ontem
à tarde, no campo do Várzea Fute-
boi Clube, em Teresópolis, No final,
o próprio Zagalo confessou que "fa-
zer com que o time consiga jogarsem bola continua sendo o seu prin-cipal objetivo".

Isso para mim é fundamental e
náo abro mão. O time teve muitos
progressos desde que assumi e acho
que já está bem melhor do queencontrei. 0 problema é só a menta-
lização e a repetição, para uma me-
lhor aplicação tática. Com mais
tempo, tenho a certeza de que a
equipe vai chegar a um nível exce-
lente, disse Zagalo.

No coletivo de ontem, o técnico
cio Flamengo não conseguiu escon-
der toda a sua preocupação a cada
jogada errada e, constantemente,
desabafava para o banco, onde esta-
vam seus auxiliares (Francalacci,
Ralph e Luís Alberto):

Estou martelando isso o tempo

Técnico quer
teipe urgente

Faltando apenas seis dias para o
jogo de estréia na fase semifinal da
Taça Libertadores da América
(terça-feira, em Porto Alegre, contra
o Grêmio), Zagalo procura insisten-
temente obter o maior número pos-sível de informações sobre o próxi-
mo adversário do Flamengo. O téc-
nico espera conseguir hoje o teipe
do jogo Grêmio 1 ,\ 0 Vasco, no
Estádio Olímpico, pelas semifinais
da Copa Brasil, este ano.

Esse 6 o jogo que mais nos
interessa, pois vamos ver o Grêmio
jogar em casa, com o seu time
completo e precisando de um resul-
tado positivo. Nos dois teipes a queassisti recentemente, contra Penarol
e Danúbio, ambos do Uruguai, não
deu para avaliar a equipe gaúcha.

todo e ele não percebe (referindo-se
ao lateral Adalberto, que, na hora
em que o time titular era atacado,
deixava desguarnecido o setor es-
querdo). Isso não pode acontecer no
jogo, pois o Adalberto se coloca
depois da linha da bola e abre espa-
ços para o ponta receber o lança-
mento nas suas costas, completa-
mente livre. Os laterais podem e
devem atacar sempre que houver
oportunidade, mas têm que saber se
projetar na hora certa, com total
consciência.

Quanto ao toque de bola mais
sério, que pediu durante todo o cole-
tivo aos jogadores, explicou:

- O jogador precisa se convencer
de quanto é importante a gentemanter o toque de bola, principal-
mente no campo do adversário. Mas
isso também precisa ser bem-feito e
não basta apenas segurar a bola por
segurar, mas sim com consciência.

No coletivo de 45 minutos, os
Titulares venceram os reservas por
1 x 0, gol de Edmar, e treinaram com
Fillol; Heitor, Guto, Zé Carlos e
Adalberto; Andrade, Élder e Adflio;
Bebeto, Edmar e João Paulo. Hoje à
tarde, no mesmo local, Zagalo vai
orientar outro coletivo.

Zaga titular
na semifinal

De acordo com as previsões do
médico Giusepe Taranto, Leandro e
Figueiredo devem ser liberados parao terceiro jogo da fase semifinal da
Taça Libertadores, dia 6, no Mara-
cana, contra o Grêmio. O lateral jáfaz exercícios na piscina, além do
tratamento de calor e fisioterapia,
enquanto o zagueiro sobe amanhã
para Teresópolis a fim de iniciar os
treinamentos controlados (só corri-
da, por enquanto).

Ontem, na Gávea, o presidenteGeorge Helal anunciou as duas
obras prioritárias de sua administra-
ção, ainda para este ano: a constru-
ção da sede social (com frente paraa Lagoa Rodrigo de Freitas) e a Vila
Olímpica (o "Ninho do Urubu"), no
Recreio dos Bandeirantes.
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Zagalo ensinando a Adalberto: cena repetida
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Leandro só assistiu

Marcão é o
novo reforço
do América

O América deixou praticamenteacertada a contratação do centroa-
yante Marcão e pode conseguir a
inclusão de Renato nesse negócio
com o São Paulo, que contratou Pita
e agora pode liberar seu outro meio-
campista em troca de Moreno. Mar-
cão pode entrar nesse bolo ou, se atroca furar, ser contratado por em-
préstimo.

O supervisor Roberto Seabra faz
segredo edizqueo outro pretendido
não é Renato, mas sim um lateral, quesó pode ser esquerdo pois, para a
direita, o time já tem dois. Todos os
negócios do América envolvem, a
princípio, Luisinho, Gilberto e More-
no, mas Seabra chamou de "uma
piada" o oferecimento de Leomir peloFluminense, em troca simples porMoreno. A Portuguesa ofereceu CrS
100 milhões e um jogador por Luisi-
nho, logo recusados.

Betão, Pagani, Cléo, Tecão e Denis
treinam hoje de manhã (haverá um
coletivo no Andara0 e depois fazem
exames médicos. Amanhã não jogamcom o Olaria, amistoso às 11 horas da
manhã, mas podem entrar domingo à
tarde em Campos, com o Americano.

J
Técnico do

Flu com medo
da Seleção

O técnico Luís Henrique fez ontem
um apelo pessoal ao vice de futebol,
AntônioCastroGil.no sentidode o
Fluminense não ceder os sete jogado-res que deverão ser convocados paraa Seleção Olímpica.

Pretendo treinar e treinar firme
entre 25 e 30 de junho. Preciso detodos os jogadores e, inclusive, pedipara que cancelassem todos os amis-tosos previstos.

O presidente Manoel Schwartz vol-tou a confirmar o interesse do clubeem colaborar com a CBF. Porém,insiste em preservar os interesses doFluminense.
Acho que é bom nós nem discutir-

mos isso agora. O mais importante ésaber se o Comitê Olímpico vai deixar
os jogadores profissionais participa-rem.

O vice de futebol Antônio Castro
Gil ficou indignado com as declara-
ções do presidente do Vasco, Antônio
Soares Calçada, para quem o Flumi-
nense é um time sem craques e só foi
campeão devido ao técnico Carlos
Alberto Parreira.

Então - diz Gil - acho que eledeveria trocar seu técnico.

Robertinho e
Baltazar têm
decisão hoje
O técnico Humberto Redes reafir-

mou seu apelo para que o Botafogo
efetive as contratações que, por en-
quanto, não passaram de promessasdo vice-presidente de futebol, Rogério
Correia. Segundo o dirigente, em
questão de horas Robertinho e Balta-
zar estarão em Marechal Hermes.

O primeiro, que esteve no Mourisco
conversando com Correia, gostou da
idéia pois prefere ser titular no Bota-
fogo que reserva no Flamengo, e só
falta um acordo entre os clubes, Ocaso de Baltazar é oposto: o vice
garante que com o Palmeiras tudo foi
fechado, mas Baltazar está reticente
quanto a se expor novamente à torci-
da carioca, depois de uma passagemnão das mais gratificantes pelo Fia.

Redes vai testar no coletivo da
manhã de hoje Ondino e Paulo Gui-lherme, contratados à Tuna Luso e,
por enquanto, únicos reforços do ti-me. Ambos devem fazer sua estréia
no próximo amistoso, domingo, em
Itajubá, contra uma seleção local.
Redes está preocupado com a demora
nas contratações, pois agora só tem
dez dias para armar o time antes da
estréia na Taça Guanabara.

Pita fez os
exames e já
treina hoje

SÃO PAULO - O meia-esquerda Pita
apresentou-se ontem de manhã no
Morumbi à Comissão Técnica do São
Paulo, fez exames médicos e partici-
pou dos treinos da tarde, dirigidos porCilinho. O jogador completou à noite
os exames médicos, com um teste
ergométrico, quando foi liberado defi-
nitivamente e ficou à disposição do
treinador. O contrato de Pita será
registrado hoje na FPF e sua estréia
no time que participará do Torneio
Início só dependerá da decisão do
técnico Cilinho.

Se depender do entusiasmo de Pita,
não haverá problema. O jogador está
muito, motivado e quer entrar logo no
time. "E como se eu estivesse reini-
ciando minha carreira depois de 11
anos no Santos. Tenho certeza de queaqui no Morumbi vou me dar muito
bem e reviver o meu futebol de passese lançamentos precisos, coisa que eu
não vinha fazendo bem na Vila Bel-
miro por uma série de problemas.Agora é vida nova".

O técnico Cilinho vai poder aferir
toda esta vontade de Pita no treino
coletivo que programou para hoje
cedo.

CURITIBA - A Seleção Brasileira dis-
putou 180 minutos de futebol e não
conseguiu marcar nenhum gol. Por
isso, o técnico Edu se preocupou na
manhã de ontem em acertar a ponta-ria, treinando exaustivamente os chu-
tes a gol. Ele acha que, contra a
Inglaterra e a Argentina, a equipe
falhou nesse aspecto e espera ver no
amistoso de amanhã com o Uruguai,
no Couto Pereira, os atacantes finali-
zando contra o goleiro Rodolfo Rodri-
guez com mais eficiência.

Os jogadores treinaram em tempo
integral no Estádio Durival de Brito e
Silva, do Colorado, e, pela manhã,
quatro deles - Roberto, Edson, Ri-
cardo e Marquinhos - estiveram au-
sentes. À tarde, somente Edson, queainda sente o joelho esquerdo, e Ro-
berto, que não havia regressado do
Rio, aonde foi acompanhar o trata-
mento de saúde de sua mulher, Jure-
ma, não participaram do coletivo.

O caso de Edson, porém, não parece
preocupar o médico Arnaldo Santia-
go, que acredita na sua recuperação
para a partida de amanhã. Mas, por
precaução, Edu deixou Paulo Rober-
to, que substituiu o lateral no coleti-
vo, de sobreaviso. O treino foi assisti-
do por cerca de mil torcedores, que

vaiaram insistentemente as jogadas
da equipe.

NOVA TÁTICA
Não foi, na verdade, um bom coleti-

vo, e o máximo que os titulares con-
seguiram foi um empate em 1 x 1 -
gols de Delei e Renato. Apenas Titã e
Delei conseguiram superar as dificul-
dades de entrosamento e tiveram um
desempenho acima do baixo nível dos
demais jogadores. Além de mudar
pela segunda vez a escalação; Edu
resolveu modificar também a tática
da equipe, que passou a esperar o
adversário para jogar em contra-
ataques.

O treinador conversou demorada-
mente com os atacantes, mas, a prin-cfpio, o seu novo sistema de jogo não
foi bem assimilado pelo time, que
praticamente não conseguiu realizar
jogadas de linha de fundo. Ele consi-
dera a partida contra o Uruguai a
mais diffcil dos três amistosos, lem-
brando que o próximo adversário do
Brasil derrotou em Montevidéu a In-
glaterra, que venceu no Maracanã
por 2 x 0 com certa facilidade. Delei,
que fará sua estréia na Seleção, acha
que o time deve se superar na base da
habilidade.

Volta de Telê irrita Guedes
"Notícia mentirosa". Foi assim que

o diretor de futebol da CBF, Dílson
Guedes, classificou os boatos sobre a
volta de Telê Santana ao comando da
Seleção Brasileira, no lugar de Edu. O
dirigente não escondia a sua irritação
pelos comentários, que considerou
maldosos e com o objetivo exclusivo
de prejudicar o ambiente do grupo:- Estamos num momento em que
precisamos de tranqüilidade paraconseguirmos um bom resultado con-
tra o Uruguai. E só posso lamentar
esses boatos, que partem de pessoas
com o único interesse de tumultuar.

Mas, apesar dos desmentidos ofi-
ciais, os boatos continuam a circular,
cada vez mais intensos. Comenta-se,

inclusive, que Telê já teria mantido
um contato com o filho do presidente
da CBF, Giulite Coutinho, na Arábia
Saudita, e estaria esperando apenas
algumas negociações da entidade
com os dirigentes árabes, para conse-
guir antecipar o final do seu contrato,
que termina em outubro.

Por sua vez, o técnico Edu procura-
va demonstrar tranqüilidade e mini-
mizar o efeito dos comentários:

-Tenho que dar muita importância
ao meu trabalho e náo às especula-
ções. Mas, se for substituído peloTelê, só poderei me sentir honrado,
pois trata-se de um técnico de alto
gabarito.

Vladimir é o mais disciplinado
Vladimir é um dos jogadores da

Seleção que mais motivos tem para
estar satisfeito. Afinal, com a venda
de Júnior para a Itália, ele ganhou a
posição de titular da lateral esquerda
do selecionado. Agora, foi indicado
como o jogador mais disciplinado da
Copa Brasil-84. Vladimir disse que o
prêmio de Cr$ 200 mil da Caixa Econô-
mica Federal fez justiça ao seu com-
portamento durante a competição e
dá a receita para os outros jogadores:

- O prêmio fez justiça ao procedi-mento que adoto. Nunca me dirijo ao
árbitro para reclamar dessa ou daque-
Ia marcação. E se tenho que me
dirigir a ele, faço com educação, na
minha opinião o melhor veículo de
comunicação entre os desportistas.
Este é o segredo e este prêmio chega
nuni momento importante da minha
carreira, quando tenho a chance de
me firmar definitivamente como titu-
lar da Seleção.

Carlos Alberto: Edu está sozinho
O "capitão" da Seleção Brasileira

de 70, Carlos Alberto Torres, fez um
pronunciamento surpreendente acer-
ca de Edu e dos jogadores por ele
convocados. A experiência interna-
cional acumulada ao longo dos anos
vividos como jogador, treinador e
agora secretário técnico e assessor de
marketing do Fluminense credencia-o
ao depoimento que se segue:

Edu errou ao não proceder como
João Saldanha em 70: tomar como
base o melhor time, no momento, e
dele partir para a formação de uma
seleção. Usar vários jogadores a cada
jogo nada vai acrescentar ao seu
trabalho, pelo contrário: tirará do
time o poder de entrosamento e de
continuidade. Outra coisa importan-
te era ele ter do seu lado gente queentendesse de futebol, para que pu-
desse consultar e dialogar. Ao meu
ver, Edu esta sozinho. Inteiramente
perdido.

Já é hora de pararmos com essa
de que ainda somos os melhores do
mundo e que os outros nada enten-
dem de futebol. Há muito tempo queo Brasil está numa pior em termos de
jogadores. Os rioucos que restaram,
acabamos de perder para o futebol
italiano. Técnico nenhum ganha nada
sozinho. E também é um tremendo
papo furado esse negócio de dizer queestamos renovando. Ninguém está re-
novando nada. O que está se tentando
fazer é tapar o sol com a peneira e o
bode expiatório disso tudo vai acabar
sendo o Edu. Renovação, que eu en-
tendo, tem que acontecer por baixo,
preparando-se o jogador ainda infan-
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Carlos Alberto

til. De cedo se conhece quem joga e
quem engana.

- Não vejo nada de mais neste jogo
de amanhã. Os dois resultados ante-
riores esvaziaram o interesse do pú-
blico. Ninguém acredita mais nesta
seleção que af está. Eu por exemplo
não vejo como motivar o torcedor,
apesar de ser o Uruguai um tradicio-
nal rival e ter ganho uma copa debai-
xo do nosso nariz. Acho que tudo que
se possa fazer para promover esse
jogo de nada vai adiantar.

Bilardo: jamais trocaria seis
BUENOS AIRES - "Jamais irei fazer
seis mudanças de um jogo para outro,
como fez Edu na Seleção Brasileira. O
meu time, com exceção do Passarella
e do Maradona, que vêm de fora, é
definitivo. Quero que isso fique bem
claro". O técnico da Seleção da Ar-
gentina, Carlos Bilardo, ratificou on-
tem sua confiança na equipe que
empatou com o Brasil ( 0 X 0) e que.
recebeu duras críticas por seu pobre
desempenho nessa partida. Bilardo
disse que, apesar do empate registra-
do em São Paulo, comprovou que
seus jogadores "estão evoluindo e se
consolidando" na equipe. "Agora es-
tão mais maduros, mais homens e

com ânimo mais forte para enfrentar
as exigências dos compromissos in-
ternacionais", explicou.

O técnico, entrevistado por vários
jornais de Buenos Aires, atribuiu a
pálida atuação argentina a "falhas no
meio-campo, onde está o coração da
equipe". Em resposta às críticas da
Imprensa especializada e de seus pró-
prios colegas, o técnico enfatizou que
o time que atuou no Brasil é, "sem
dúvida", o que jogará as eliminatórias
para o Mundial do México, com algu-
mas pequenas alterações, como os"emigrados" Diego Maradona e Da-
niel Passarella.

Platini garante a França
SAINT-ETIENNE, (França) - A
França venceu a Iugoslávia por 3x2
na última partida do grupo da Copa
Européia de Nações. A França jáestava classificada para as semifi-
nais do torneio.

O primeiro tempo terminou com a
vantagem dos iugoslavos por 1 x 0,
gol de Sestic, aos 32 minutos. Mas,
no período complementar, Platini
foi o artífice da reação francesa,
marcando todos os três gols: aos 14,
17 e 32 minutos.

O segundo gol iugoslavo foi mar-
cado aos 36 minutos, numa cobran-
ça de pênalti, por Dragon Stojkovk.

TIMES
França: Bats, Battiston, Bossis,

Domergue e Femandez; Tiganá, Gi-
resse e Platini (Cap), Ferreri (Bra-
vo), Rocheteau (Tusseau), e Six.

Iugoslávia: Simovic, Nenad Stoj-
kovic, Radanovic, Zajec (Cap.) e

Miljus; Sestic, Gudelj e Dragan
Stojkovk; Bazdarevic (Katamec)
Susic e Vujovic (Deveric).

DINAMARCA 3x2
ESTRASBURGO, (França) - A

Dinamarca venceu a Bélgica por 3
x 2 e se classificou para as semifi-
nais. Os gols da Dinamarca foram
marcados por Arnesen (40 minutos
de pênalti), Brylle (15) e Elkjaer-
Larsen (39 m do final).. Marcaram
pela Bélgica Ceulemans e Vercaute-
ren (26 e 30 m do primeiro tempo),
respectivamente.

JOGOS DE HOJE
Alemanha Ocidental x Espanha e

Portugal x Romênia fazem hoje em
Paris e Nantes, respectivamente, os
jogos que irão decidir o grupo 2 da
Copa Européia das Nações. A Ale-
manha derrotou a Romênia por 2 x 1
e Portugal e Espanha empataram
em 1 x 1, no domingo.
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Num país onde poucos lêem, Afonso Romano de SanfAnna é uma exceção. Nos últimos tempos, tornou-se

moda admirar-se um de seus poemas ou ler-se seguidamente alguns de seus textos, a maioria publicada na Imprensa
diária. Para este mineiro que, em pouco tempo, se tornou famoso, nada melhor. Afinal se é verdade que em nosso paíspoucos lêem, também é verdade que seu papel se tornou mais nítido, como o de qualquer outro poeta em qualqueroutro país parecido com o Brasil. Esse Brasil que ele tenta explicar em seu mais novo livro Política e Paixão.

Umapo esiapo Utica
Repórter: Neiva Rodrigues/Fotógrafo: Olavo Rufino

.ONHECER-SE a si mesmo
I seria um dever do político?
Para Affonso Romano de
SanfAnna, que autografou

I ontem, no Centro Cultural
I Cândido Mendes, em Ipane-

|ma, seu livro Política e Paixão, sim. E
í-j para isso nada melhor do que a psicanáli-
jse. 

"O ideal é que todo político fosse
ipsicanalizado", diz Sant'Anna, autor de
I vários livros em poesia e em prosa e que

.] com esta sua última obra tenta entender,
Jcom alguma perplexidade, nosso cotidia-

I no, como ele disse em um dos livros que
I autografou.

São 25 artigos, entremeados de alguns
I poemas reunidos em livro. Foram ante-], riormente publicados no jornalismo diá-

rio e semanal (Jornal do Brasil, Folha de
São Paulo e IstoÉ), a partir de 1979.

¦ Saíram carregados com a carga emocio-
I nal do momento em que foram escritos,
I e como tudo que é emocional geraI debates, cartas dos leitores e até mesmo
I um pronunciamento da Presidência da
I República, desmentindo a renúncia do
I Presidente Figueiredo após a leitura do

I artigo A Preguiça do Presidente, queI mostrava um Figueiredo macambúzio,
^vagando pelo País com a evidente má

| vontade de um presidente indireto.

Não sou um
cronista
político.

Sou
cidadão,

que,
em sua
casa,
lê o

jornal
e fica

possesso
com o
que lê.

então ministro da Educação,
Eduardo Portella, me telefo-

jnou e disse: "você conseguiu
Icom esse artigo o que os
cronistas políticos não con-
seguiram até hoje". São arti-

Igos emocionais, daí a paixão, que tem
[muito a ver com o fato da palavra vate,
um dos sinônimos de poeta, querer dizer
o possesso - diz Affonso.

Em outro artigo, Renúncia de Jânio:
Freud Realmente Explica, ele coloca sob
o enfoque da psicanálise a renúncia de
um presidente que até hoje ficou sem
explicação. Segundo a tese, Jânio seria
uma daquelas pessoas fadadas a fracas-
sar quando triunfam, isto é, sua enfermi-
dade se manifesta "precisamente 

quando
realizam um desejo profundo, acariciado
desde sempre". A síndrome, segundo a
tese, é visível em Jânio: na época em que
foi escrito o artigo, já havia renunciado
politicamente oito vezes.

Quem não se lembra dos poemas Os
Desaparecidos ou Sobre a Atual Vergo-
nha de Ser Brasileiro, publicados origi-
nalmente em jornais? Eles estão no livro,
assim como muitos outros, recortados
por leitores afinados com as sutilezas do
poeta. Escrevendo sobre o cotidiano de
seu País, Affonso Romano de SanfAnna
coloca-se "como um brasileiro médio,
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paredes de uma casa. "Se você tem com
sua mulher uma relação falocrática, do
tipo século passado, vai reproduzir isso
em sua relação com o País. A política é
uma coisa passional e o político tem de
saber jogar com a paixão e o amor".
Mineiro de Belo Horizonte, Affonso é
formado em Letras pela Universidade de
Minas Gerais, lecionou na Universidade
da Califórnia e colabora em jornais e
revistas desde os 17 anos. Casado com a
também jornalista e escritora Marina
Colasanti, tem dois filhos, Alessandra e
Fabiana. Além de Política e Paixão, re-
lançou também O Canibalismo Amoroso,
um estudo psicanalítico da poesia brasi-
leira e ocidental sobre a metáfora do
amor.

I a
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tentando raciocinar sobre todas essas
perplexidades".- Não sou um cronista político. Sou o
cidadão que em sua casa lê o jornal e fica
possesso com o que lê. É gratificante
para qualquer escritor sentir que está
falando em coro. Escrever um livro é um
desafio, um risco, porque um livro é um
objeto solene. Escrever em jornal tam-
bém é um risco. Quando escrevi esses
textos, sabia que estava correndo um
risco muito grande. Poderia ficar dentro
da universidade, escrevendo sobre temas
acadêmicos, mas preferi correr o risco.

NITIDEZ
Claro que não é fácil ser poeta em um

País onde os leitores escasseiam, esma-
gados sob a realidade sócio-econômica.
E mais fácil nos Estados Unidos ou
mesmo em Cuba, "onde as edições são
maiores e um livro bem-sucedido basta

para garantir a carreira de qualquer um.
Mas, por outro lado, o poeta em paísescomo o nosso tem um papel mais nítido.
Acho que um compositor como C hico ou
Caetano desempenha bem essa função, e
também o repentista em sua comunida-
de. O poeta em um país como o nosso
tem o dever de fornecer uma outra
perspectiva de entender o cotidiano e a
história, uma perspectiva que não é nem
a do político e nem a do historiador. O
poeta é um articulador do sentido. Existe
uma definição de poeta segundo a qualele reúne o sentido, produz um discurso
que revela a própria história. Claro quehá um outro tipo de poeta voltado paraum narcisismo e um subjetivismo aliena-
dos, mas eu prefiro o poeta enquanto
jornalista da alma humana. E é isso queeu sou".

COTIDIANO
É então contra o lirismo na poesia?

Afonso: um poeta-jornalista
"Não, desde que seja boa poesia". Vol-
tando ao político, afirma que há um tipo
de comportamento político que é afetado
pelo comportamento cotidiano. Apare-
cem aí as neuroses de cada um e é nesse
momento - pelas implicações que isso
pode ter na vida de um País- que entra a
psicanálise.

- Hoje, a política e os políticos são
estudados à luz da psicanálise. Se uma
pessoa pretende conhecer seu povo, sua
primeira obra seria conhecer-se a si mes-
mo. Conhecendo-se melhor, ele conhece-
rá seu semelhante. Há um aspecto social
na psicanálise que é muito importante,
na medida em que quando você se com-
preende passa a compreender o social e
vice-versa.

Assim, é possível que na política não
se repetissem as relações de dominação e
opressão que ocorrem entre as quatro

.MA boa parte de Política e
Paixão é dedicada à teoria da
carnavalização, uma pesqui-
sa de lü anos. Criada em
1928 pelo formalista russo
Mikhail Bakhtine, chegou ao

Ocidente em 1970.
- Por ela, podemos entender o jogoentre a festa e a guerra, a repressão e o

carnaval, e até mesmo o mito do homem
cordial, descrito por Sérgio Buarque de
Hollanda e Cassiano Ricardo. Macunaí-
ma, de Mário de Andrade, Dona Flor e
Seus Dois Maridos, de Jorge Amado, os
espetáculos de Glauber Rocha e certos
enterros de políticos do Brasil são obras
carnavalizadoras - diz Affonso, que ex-
plica que o termo não tem nada a ver
com o carnaval da Marquês de Sapucaí:"esse está dentro do sistema, assim como
o carnaval de Nice ou Colônia. A cama-
valização é uma sátira, uma paródia, a
denúncia de uma realidade através do
riso. A arte carnavalizadora tem um
distanciamento crítico. Através dela se
pode entender a semelhança entre um
folião que procura um estado utópico de
alegria e um guerrilheiro que quer cons-
truir a sua utopia. Uma revolução, que é
uma inversão social, pode terminar em
uma grande festa carnavalizadora. A
carnavalização é uma inversão da hie-
rarquia".

Apesar de tudo, não se julga um pessi-mista:
- Assisti a Memórias do Cárcere e

pensei: o Brasil já foi melhor. Mas, ao
mesmo tempo, senti que existe aqui algo
diferente. O Brasil vem desafiando a se
gunda lei da dialética, segundo a qual a
quantidade tem que se transformar, com
o tempo, em qualidade. Um país com
universidade, imprensa etc, é impossível
que não dê um salto qualitativo.
Considero-me fadado à esperança.

í
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ELIETE NEGREIROS

Uma vanguardista no circo
NO 

final do ano de 82, o
lançamento de um dis-
co independente provo-cava um reboliço no meio mu-

sical de São Paulo e fazia expio-
dir, através de uma voz doce e
educada, uma cantora com ver-
satilidade suficiente para abri-
gar em seu trabalho,as diferen-
tes tendências da vanguarda
musical de sua terra. Seu nome
Eliete Negreiros. O disco: Ou-
tros Sons. É este o show queveremos até domingo no Circo
do Planetário.

Rejeitado pelas grandes gra-
vadoras, esse seu primeiro LP,
produzido e dirigido artística-
mente por Arrigo Barnabé, aca-
bou lançando na praça um no-
vo selo independente Vôo Livre
e chamou imediatamente a
atenção da crítica.

NOVOS SONS

Nele, como numa caixa de
surpresas, Eliete revelava a ca-
da faixa outros sons; os vários e

novíssimos sons que se pode
fazer brotar não apenas da mú-
sica experimental eletrônica,
mas também das canções tradi-
cionais - sejam elas brasileiras,
como Febre de Amor, antigo
sucesso de Orlando Silva, ou
não, como é o caso de As Time
Góes By, música tema do filme
Casablanca. Decompondo a voz
em dissonâncias, tecendo ar-
quitetonicamente cada timbre,
cada divisão ou cantando des-
preocupadamente algum desses
clássicos do cancioneiro popu-

lar, Eliete passou rapidamente
a dividir com a matogrossense
Tetê Espíndola o posto de musa
do novo abalo paulista.

Eliete, que este ano completa
lü anos de profissão, já esteve
no Rio, em temporada dividida
com o sambista Ney Lopes, na
sala Funarte, no ano passado.
Agora ela volta pra fechar a
série Buxixos Urbanos - Virado
a Paulista, que vem dando aos
cariocas a oportunidade de fi-
car mais em dia com o que
acontece nas plagas de lá.

INÉDITAS

Neste show, Eliete Negreiros
apresenta, além do repertório
de seu disco, algumas músicas
inéditas. É o caso de Tudo Está
Vivo, mais uma brilhante par-
ceria de Arrigo Barnabé e Au-
gusto de Campos, e Vovó Era
Tão Moderna, de Gilberto Mifu-
ne. Há também um arranjo no-
vo e instigante para 2001, de
Rita Lee e Tomzé ("Dei um

grito no escuro/ Sou parceiro
do futuro/ Na reluzente gala-
xia") e outro para Beijo na
Boca, de Itamar Assumpção -
este último assinado pela pró-
pria Eliete.

Sua banda é formada por
Wilson (piano), Flávio (baixo) e
Paulinho Fonseca (bateira),
três músicos cariocas que já
haviam participado de seu
show na Sala Funarte. O violão
fica por conta da própria Eliete
Negreiros.

^¦~~"2ic_ra^n_g_^^^
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Comendador Ventura

Umas & outras
na cidade toda

* Tem o Ventura as suas
simpatias pelo Álvaro's
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IRLANDA
Locomotivas irlandesas.

MAIS 
um encontro filatéli-

co da comunidade luso-
brasileira acabou de ser

realizado, desta feita, na cidade
de Lisboa, onde a filatelia na-
cional arrebatou uma série de
prêmios importantes, demons-
trando, assim, o alto grau de
evolução alcançado por nossos
filatelistas.

Agradecendo, desde já, a
gentileza do filatelista Gilberto
Henry William, comissário desi-
gnado para o nosso País, abaixo
inserimos os nossos principais
premiados desta Lubrapex 84.

Grande Prêmio "Lubrapex
84" - Marina Leote Cardoso
(Coleção de Açores e Madeira);
Grande Prêmio de Honra -
Reynaldo Bruno Pracchia (Co-
leção especializada em oblitera-
ção sobre selos Olhos de Boi);
Grande Prêmio Portugal - An-
tonio Sant'Anna Saadi (Brasil
Império 1803/1866).

MEDALHAS
DE OURO

Na Classe de Competição, ob-
tiveram Medalha de Ouro, os
seguintes expositores: Antônio
José Marques dos Santos
(Portugal-Primeiras Emissões);
Marina Leote Cardoso (Primei-
ras emissões denteadas de Por-
tugal); Luiz Anastasia (Dom

Pedro-Barba Branca); Reynaldo
Bruno Pracchia (a mesma cole-
ção que obteve'o Grande Prê-
mio de Honra); Joaquim Leote
(índia Portuguesa); Friedrich
Johannes Darmstadter (Via-
gens Zeppelins da Alemanha
para a América do Sul); Luiz
Fernando Junqueira Alvim
(Voar é com os homens) e Car-
los Eduardo Capucio (Um pas-seio pelo Olimpo).

MEDALHAS DE
PRATA E BRONZE

Foram distribuídas, ainda,
entre os expositores brasileiros,
14 Medalhas de Prata Dourada
(Vermeil); 12 de Prata; 12 de
Bronze Prateado; 9 de Bronze e
6 Diplomas de Participação.

Como os leitores notaram,
portou-se de maneira altaneira
nossos filatelistas. Estão, pois,
de parabéns.

Quanto ao resultado da "Es-
pana 84", infelizmente, nada
nos chegou às mãos. Entretan-
to, soubemos que também na-
quele evento, os expositores
brasileiros fizeram bonito.
Abiscoitaram cinco Medalhas
de Ouro Grande Módulo. Va-
mos aguardar que algum filho
de Deus se lembre de mandar a
relação dos felizardos para que
possamos publicá-la.

Correspondência: Caixa Postal, 1.641-20.001 Rio de Janeiro

(Ataulfo de Paiva, 500, Leblon).
De longa data. É um lugar sim-
pies, simpático, aconchegante,
que serve drinks honestos,
um chope sempre tirado e há
sempre, algumas especialidades
do dia, não somente corretas,
como, por vezes, superando os
limites esperados. Por exemplo:
pode-se comer ali, decentemen-
te, a carne assada (com molho-
ferrugem) das quartas-feiras,
ou rabada das sextas-feiras,
além da feijoada dos sábados e
o cozido dos domingos. A casa
precisa cuidar mais é dos seus,
até então famosos, pastéis de
camarão, queijo e carne. Eles
têm andado por demais maci-
lentos e gordurosos e dão sem-
pre a impressão de nunca terem
sido feitos na hora. Numa casa
de tradição, coisas assim não
podem acontecer.

2 Em termos de Bella Roma,
continua o autor destas

maltraçadas com a de Botafo-
go (Rua General Góes Montei-
ro, 18). Pela simpatia da casa.
Em especial nos fins de noite.
Comida correta, chopinho bem
tirado. Helinho Arantes, que sa-
be das coisas, cuidando para
que tudo saia como convém.
Um desses lugares que jamais
promete muito, mas que sem-
pre oferece um mínimo deseja-
vel. Sem sofisticação. Sem pre-tensão.

2 Quanto ao vatapá, um dos
melhores e, por que não

dizer, o melhor do Rio, é o que
Maria Thereza Weiss serve em
seu restaurante de Botafogo
(Rua Visconde Silva, 152) às
sextas-feiras. Um prato de diff-
cil elaboração, que requer todo
um complicado ritual. A casa
de Maria Thereza sabe como
prepará-lo e servi-lo. Quem a
ela vai, retorna sempre. Agora,
nesses meses de temperatura
amena, sabe muito melhor. E
justifica, exige, uma garrafinha
de vinho. Mas não é para um
almoço apressado. Nada de cor-
reria, nada de rigidez de hora-
rio, nada de compromisso (de
trabalho ou outro qualquer)
que não possa ser inadiável.
a Um leitor pergunta, por

carta, de fora do Rio, como
anda o Chalé, aquele restauran-

te de pratos típicos brasileiros
da Rua da Matriz, 54, em Bota-
fogo. Está lá, no mesmo lugar.
Como vão a comida e o serviço?
Bem, a casa está na agenda
para uma visita. É que o tempo
anda curto e os compromissos,
muitos, se acumulando. Mas lo-
go uma ronda será feita peloChalé. De qualquer maneira, o
lugar faz um esforço: continua
a servir feijoada todos os dias.
O prato nacional carioca. Com
vistas aos turistas, é claro.
g O Hotel Nacional-Rio em-

penhado em tornar uma
real atração culinária o seu pa-norâmico e noturno Restauran-
te Céu. O lugar é agradável e
confortável e a vista sobre São
Conrado e o mar é uma beleza.
Muito bonita, em especial, du-
rante o dia- daí valer a tentati-
va (nova) de fazer o local tam-
bém funcionar para almoço.
Não é fácil tornar um restau-
rante de hotel - e naquelas
alturas - numa casa com ampla
clientela. Mas, com trabalho e
vontade de fazer o melhor,
sempre se chega a resultados
positivos. Primeiro, é necessá-
rio manter um menu realmente
atraente, em termos de cozinha
típica ou internacional, ou na
mistura das duas. Ou optar pelasofisticação da cozinha france-
sa, mas a respeitável, a cozinha
francesa de verdade. Criada a
credibilidade, o resto vem natu-
ralmente. O que não pode é um
lugar daqueles deixar-se ficar
na mediocridade. Neste mês de
junho, aproveitando o Dia dos
Namorados, o Céu já acionou
uma promoção, na base de dois
cardápios básicos. Mas é pouco.O lugar merece mais, muito
mais. Mãos à obra, portanto. O
Nacional-Rio é um cinco estre-
Ias e alguns cinco estrelas do
Rio têm buscado novas abertu-
ras com seus principais restau-
rantes - o Rio Palace com o Le
Pré Catelan; o Sheraton com o
Sarau; o Inter-Continental com
o Menseigneur; e o Méridien
com o excelente Le Saint Ho-
noré.
g Em tempo: há hotéis não

tão estrelados que têm con-
seguido manter restaurantes
realmente corretos - o Verde
Mar, o Trocadero (com o
Moenda), o Luxor Regente
(com o Forno & Fogão).

SAO MTL0
Os destaques de Petrúcio Melo Q AS ISPICIZES
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Pedro Jack Kapeller, o Jaquito, um dos diretores da BlochEditores S.A., circulando em Maceió com a famíliahóspedes do Hotel Jatiuca. Seu anfitrião foi o nosso amigoGeraldo Sampaio, diretor da TV-Alagoas, que, agora é daRede Manchete de Televisão. Jaquito, uma figura damaior simpatia, tem mantido contatos com a "terra dosmarechais", onde a programação da Rede Manchete vaiindo bem, obrigado, que o digam os irmãos Sampaio,Geraldo e José, esse último, suplente de Senador por suaterra. Sempre que vem a São Paulo, Jaquito mantémcontatos com o amigo José Sampaio. Um trabalho intensoem torno da Manchete, uma das mais atuantes redes deTV do País.
•••

Almoçando juntos o cirurgião plástico Walter Abreu e amodelo Renata Cavalcanti Arruda, que jd manteve umlove-story com o Walter.
•••

O Deputado-cantor IMoacir Franco apresentou, na Cama-ra Federal, projeto que possibilita aos apostadores também
ganharem, se acertarem 12 pontos. Realmente uma idéiadas mais bem boladas...

•••Gugu pode deixar a TVS. É o comentário que se ouvefalar a todo instante. Está puxando seu carro para aBandeirantes.

'fÍZL0t(>/(10' l'm,nTe, da C,^ S?b?> recebeu> com Rohert°- « mines dosEstados. ícdas muito lindas e distribuindo encantos por todos os lados

EM ALTA PRIORIDADE
Consuelo Badra, a famo-
sa colunista do Distrito
Federal, deixou o Jornal
de Brasília. É uma das
novas aquisições, com
coluna diária, na ULTI-
MA HORA de Brasília.
Sílvio Santos recebeu
grupo petit-comité na
sua casa do Guarujá.
Presentes, entre outros,
Jassa, Élton Ramos, Eli
Halfoun e Edson Pinto.
Um encontro prive só de
amigos, antes de SS em-
barcar para um giro na
Europa.

•••
Comentário geral: Ney
Gonçalves Dias de ro-
mance com a ex-rainha

da pornochanchada pau-lista, Helena Ramos. O
casal foi visto, em alto
astral de cupido, no ni-
ver de Marília Gabriela,
no Gallery.

•O*
E aquele articulista pau-lista, depois que passou a
escrever para conhecida
revista, passou a não
cumprimentar os ami-
gos...

•••
Roberta Close recusou:
não quis substituir Matil-
de Mastrangi na peça O
Grande Motel. Deseja,
segundo Close, um espe-
táculo só para ela, "Es-
tou estrela".

•••

Wilma Aguiar e Carlos
Aguiar ofereceram jan-tar, na Eduardo's, a um
grupo de personalidades,
depois da comemoração
no Ta Matete pelas 200
exibições de O Grande
Motel, da Matilde Mas-
trangi. Comentário ge-
ral: essa foi a pior festa
da Matilde. Houve pene-trás e "bicões". Tinha
gente de todo tipo e qui-late. A casa ficou cheia e
desnorteada. Todos pen-savam que ela iria ficar adisposição e leiloar
suas roupas. Resultado:
aconteceu o inesperado:
festival de brigas e
pontapés...
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O colunista foi também aCQue Sabe, com um grupo,ver as misses, encontrou sua conterrânea de Pernam 
'¦

buco e fez questão de ser fotografado com ela

Jesus Rocha
0 SILÊNCIO FEITO
POR UMA PESSOA

MO É MENOR 00 QUE
0 SILÊNCIO FEITO
POR MIL PESSOAS.
DURMA-SE COM UM

RARULH0 DESSE!
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Às vezes acho
que Maluf lê e gosta

desta coluna.
Será que tô ficando

paranóico?
De um masoquista

nacionalista:
NADA COMO UM

ABISMO DEPOIS DO OUTRO ,

As vezes meu sonho,
como humorista,
é subir ao palco e

fazer o público dormir
até a barriga doer...

ASTE-RISCOS

A PESSOA QUE NUNCA
FOI CONDENADA A NADA

GERALMENTE É
DIGNA DE PENA...

JORNÁLIA
"Salve-me da noite e da indiferença - disse ele. - Faça

com que a ame e que você exista em meio a todas as
mulheres. Então o mundo reencontrará sua forma.
Haverá lágrimas, sorrisos, esperas, temores. Serei um
homem vivo" (Simone de Beauvoir em Todos os
homens são mortais, Ed. Nova Fronteira).
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• Para se correspon-
der com opsicanalis-
ta Eduardo Masca-
renhas, você deve es-
crever no envelope"No Diva do Masca-
renhas" e endereçar
para 

"ULTIMA
HORA, Rua Equa-
dor, 702 - CEP.
20.220 - Rio de Ja-
fieiro".
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O que são disritmia
eepilepsia

Semana passada, fiz
um eletroencefalogra-
ma que acusou disrit-
mia em segundo grau.
Eu gostaria de saber o

que é disritmia. Como
isto acontece? Porque
sua conseqüência é a
depressão? Como posso
lidar com ela? É verda-

de que isto é comum
nas pessoas? Gostaria
que você me passasse
tudo que sabe a respei-
to.

ACHO 

muito oportuna a sua carta.
Há muita lenda e muito preconcei-
to sobre disritmia e epilepsia. Já é

hora de esclarecer tanta bobagem quecircula por aí.

Aliás, brasileiro tem mania de se achar
ou doente do fígado ou com disritmia. Se
está ruim do corpo, pensa logo que está
sofrendo do fígado. Se está ruim da cabe-
ça, pensa logo que está com disritmia. E
tome de remédio, e tome de eletroencefa-
lograma. Quem fica satisfeitíssimo com
essas manias são os laboratórios que fa-
bricam remédios que supostamente fa-
riam bem ao fígado ou aqueles que saem
fazendo eletroencefalogramas a torto e a
direito por aí. Procure um bom psiquiatra,
leve seu eletroencefalograma para ele ver.
Talvez você esteja sendo vítima dessa
mania que acomete inclusive a médicos.

¦Mar-tem «
dferitmk-na»

ver com

0:

A primeira coisa que deve ficar clara é
que o fígado e os órgãos mais poderosos e
bem feitos do corpo humano raramente
ficam doentes. E quando ficam, seus sin-
tomas são superevidentes (hepatites, tu-
mores, etc). 99,9% dos mal-estares digesti-
voç - boca amarga, cabeça pesada, mal-
estar generalizado - que se imagina sejam
causados pelo fígado, não têm nada a ver
com esse órgão. São problemas de cuca
mesmo.

A segunda coisa a ficar clara é quetambém 99,9% dos problemas de cabeça
que logo se atribuem a disritmias não têm
nada a ver com disritmia. Angústias, ton-
teiras, depressões, desânimos e apatias
são, na quase totalidade dos casos, causa-
dos por razões puramente psicológicas e
não têm nada a ver com traçados
eletroencefalográficos. As sensações de
vertigem, de desmaios e os próprios des-
maios também não têm, na esmagadora
maioria das vezes, a ver com disritmia,
epilepsia ou qualquer doença física. São
problemas de cuca mesmo e aparecem em
gente que não acaba mais. O corpo está
sadio. A alma é que está doente e faz
sentir seus reflexos no corpo.

Essa mania de fígado e disritmia decor-
re da necessidade que as pessoas têm de
explicar o monte de sintomas que aparece
em todo mundo, por alguma causa física,
concreta, o que também facilita a idéia de
como se livrar desses sintomas. Um reme-
dinho e pronto. Voltaríamos a ficar tinin-
do. Se uma pessoa procura um médico e
ele depois de a examinar deixá-la sair de
mãos abanando, sem nenhum remedinho
ou pedido de outros exames, ela fica
frustrada e desconfiada. Claro, como sen-
te coisas concretas no seu corpo - e sente
mesmo -, sente dificuldades de aceitar quenão haja nada com seu corpo.

Os médicos também são parcialmenteresponsáveis por essas crenças populares.E que são formados nas Faculdades de
Medicina, com uma visão organicista, típi-
ca da ciência do Século XIX. Havia, no
Século passado e no início deste, uma
verdadeira mania de tentar explicar tudo
por coisas concretas, materiais que se
pudessem medir, tocar, enxergar direta-
mente no microscópio. Só os médicos
mais modernos e atualizados estão conse-
guindo, aos poucos, se libertar dessa ma-
nia da ciência do século passado.

A mania de doença de fígado já não
existe mais no meio médico. Era moda há
uns 40 anos, como foi moda arrancar
dente de todo mundo (ò tal do foco
dentário) e das vitaminas. Médico que sai

diagnosticando a torto e a direito doença
de fígado está é de má-fé mesmo e prova-velmente até levando grana de algum
laboratório que fabrique esses miraculo-
sos tônicos hepáticos...

A mania de disritmia, porém, ainda
persiste nos médicos mais atrasados. Co-
mo esses médicos não encontram nada de
físico nos seus clientes, inventam essa tal
de disritmia para explicar o que eles não
sabem explicar. E - vocês hão de convir -
a palavra disritmia cai como uma luva
para enfiar uma explicação goela abaixo
nos incautos. Afinal, quem é que não se
sente meio desequilibrado, meio desço-
ordenado, meio cheio de eletricidade na
cabeça, enfim, meio sem ritmo, meio-
disrítmico? Quem é que não se acha meio
doente dos nervos? Por isso, a palavradisritmia cola imediatamente e o eletroen-
cefalograma, cheio de fiozihho colado na
cabeça para medir a eletricidade, ainda
completa o quadro. O médico acha quecumpriu o seu papel, o paciente sente-se
tratado com cuidado e todo mundo sai
satisfeito. Só que tudo isso, na esmagado-
ra maioria das vezes, não passa ou de
ignorância ou de empulhação mesmo.

Vamos, portanto, à verdade dos fatos.
Se fosse feito eletroencefalograma na

população inteira, no mínimo 15% apre-
sentariam traçado com alguma anormali-
dade. E daí? Os sintomas e conseqüências
dessas disritmias são irrelevantes. Os 85%
da população que não apresentam qual-
quer sinal eletroencefalográfico estão tão
expostas a achaques, tonteiras e desmaios
quanto a imensa maioria desses 15%. Lo-
goz sair com encefalograma na mão cos-
tuma esclarecer muito pouco.

É evidente que no meio desses 15%
estarão todos os epiléticos. Ou seja, todo
epilético possui disritmia, mas nem toda
disritmia significa epilepsia. É evidente
também que certos tipos de resultados
eletroencefalográficos, com indiscutíveis
anomalias, são sinais de algum problemacerebral. O eletroencefalograma pode ser
um poderoso instrumento de diagnóstico
de tumores cerebrais e outros tipos de
lesões cerebrais (traumas de parto, de
acidentes, encefalites, meningites, etc).
Mas tudo isso, felizmente, ou é raro ou
aparece associado a uma abundância de
outros sintomas neurológicos.

Esses resultados eletroencefalográficos,
porque pertencem à neurologia muito
mais do que à psiquiatria, não vamos
abordar. As epilepsias que também são
causadas por lesões cerebrais pertencemigualmente à neurologia. Vamos nos limi-
tar aqui às disritmias e epilepsias que não
são resultado de nenhuma outra doença
ou traumatismo craniano.

T ia Mas em
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Vamos fazer uma distinção entre disrit-

mia e epilepsia. Disritmia é uma palavra
que serve apenas para designar um traça-
do eletroencefalográfico anormal. Epile-
psia não é resultado de alguns tipos de
disritmia. Quanto mais intensa for a dis-
ritmia, mais provável serão as chances de
aparecer epilepsia. Se bem que as coisas
não são tão mecânicas e lineares. Existem
epilepsias graves com disritmias não tão
intensa assim e existem disritmias inten-
sas com discretas manifestações epilépti-
cas. Logo, não é pão, pão, queijo, queijo.
De qualquer modo, traçados muito aber-
rante são fortemente sugestivos de com-
plicações epilépticas.

Amanhã, abordarei as epilepsias.

Eduardo Mascarenhas
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Michel e Claude Troisgros na frente do
restaurante dopaiem Roanne, França

VENHA VIVER IMA
NCITE INESQUECÍVEL

"Uma 
grande festa que

enche os olhos do pública"
(Zózimo- JORNAL DO BRASIL)
"Golden Rio está dando as cartas."
(Carlos Swann-0 GLOBO)
"0 Show do Scala (...)
faltava ao Rio turístico."
(Ibrahim Sued-0 GLOBO

WATUSI e
GRANDE OTEU) em
GCLDEN RIÇ
Diariamente ás 23 horas.

COZINHA INTERNACIONAL
A partir das 21 h prove as
delicias do nosso exclusivo cardápio.
PISTA DE DANÇA
Depois do show, dance e se divirta
à vontade até às 5 h da manhã.

SCALA
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Domingo à quinta, couvert CrJ 20 mil
Sextas, sábados e vésperas de feriados,
couvert CrJ 25 mil
Rua Afránio de Melo Franco, 296 ¦ Leblon
Reservas: 239-4448 Direção: MAURÍCIO SHERMAN • Uma realização CHICO RECAREY

Sabbag
Alegre, descontraído e

com muita gente diverti-
da aconteceu o almoço
que o Fábio Sabag ofere-
ceu em homenagem ao
seu sócio, Cláudio Olivei-
ra, um rapaz de quem eu
gosto muito. As massas
servidas vieram todas
via Alitália, uma amiga
do Cláudio quem man-
dou de Roma.

O Sérgio Britto fez
questão de ficar planta-
do na frente da televisão
assistindo a Brasil e Ar-
gentina. No intervalo do
primeiro tempo ele co-
mentou com o Geraldo
Queiroz: "na minha dire-
ção do Tio Vânia, faço os
atores criticarem os rus-
sos". Para quem não sa-
be: o Geraldo dirigiu há
25 anos atrás, no Tabla-
do, a mesma peça.

Uma mulher charmo-
sa: Laís Simões.

O Agildo Ribeiro esta-
va com sua Didi e con-
tou mil coisas engraça-
das. Sandra Menezes riu
sem parar.

Algumas presenças:
Normal Benguell, Ro-
berto de Cleto, Rubens
de Falco, Moacyr Deri-
quem, Lúcia Alves com o
Fred Schlessinger, Luís
Carlos Maciel, Maria
Cláudia, Walter Maga-
lhães, Yoná Magalhães,
Gutta Mattos, Aracy Ba-
labanian, Roberto Tal-
ma, Miguel Falabella,
Marcelo Ibrahim, Marile-
na Cury, Leina Krespi,
Maria Tereza Sombra e
mais e mais...

O Sabag usou e abu-
sou em matéria de comi-
da. Tudo uma maravilha
das maiores. Sabag che-
gou a ficar irritado quan-
do descobriu que algu-
mas pessoas estavam
atravessando uma tem-
porada de regime. Ele
protestou violentamen-
te: "regime é uma coisa
que eu odeio. Coloquem
o regime aqui no prato
de barro". Chamou um
criado e avisou: "despa-
cha o regime na primeira
encruzilhada que você
encontrar".

Eu posso?
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Conheça o
centro de

Porto Alegre
e as praias

do Rio
ficando no

mesmo
lugar.

Everest

[•5*551
** **

everest palace hotel
PORTO ALEGRE
Rua Duque de Caxias, I.1J7

Fone: (0512} 24.735.1 ¦ Telex: 051.165'J

*****
everest rio hotel

RIO DE JANEIRO
Rua 1'rudeme de Morais, 1117

Fone: 1021) Í87.K2H2 - Telex: 021.22254
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Règinaldo Rabello e Sérgio Cavalcanti

Règinaldo (I)
O Règinaldo Rabello recebeu um grupo para

jantar em seu simpático apartamento da Praia de
Botafogo. Tudo em tempo de retribuições. O local
ficou lotado. Ele é um homem de muitos amigos.
Tanto que quando oferece uma festa, sempre tem
que dividir em dois grupos. Ele me disse: "Estou
exausto. Eu fiz toda a comida. Tem uma sala só de
doces". Picadinho indiano, ravioli, saladas e doces e
mais doces. A toalha de mesa era muito bonita. Ele
me confidenciou: "Comprei em Portugal. Não é
linda?"

Presenças: o general Oswaldo Lopes com sua
Lucília. Ela me disse: "Mano, tenho trabalhado tanto.
Estou exausta. Meu atelier com muitos vestidos paraentregar". Confesso que fiquei feliz em encontrar
o general Oswaldo Lopes, ele está totalmente resta-
belecido dos problemas de saúde que sofreu. Maravi-
lha.

Uma presença simpática: Abdo Kudri.
João e Léa Troncoso, Ione de Almeida, Grace

• Moura, o querido casal Domiciano e Aparecida Sá,
Gugu e Marly Mendes, Paulo e Sony Vianna, Maurí-
cio e Gláucia Zacharias, Sérgio Zacharias, Sérgio e
Lilian Allevato, Didu e Gilda de Souza Campos,
Rogério e Lygia Carrato, Luiz Augusto Gonçalves
contando do desfile que está organizando na próxi-ma semana no Café do Teatro Municipal. Sérgio de
Soroa, Lélia Gonçalves Maia, Rosie Catão e mais e
mais...

Uma presença deslumbrante: Denise Muniz com
o seu Mário Marchese.

Um casal querido: Coriolano e Beatriz Beraldo,
gente de quem eu gosto muito. Mas muito mesmo.

O Rui Mello Teixeira com o ar de meninão bem
comportado e em temporada de férias. Ele estava
numa ótima.

Tive o prazer de reencontrar o Roberto Millost.
Uma mulher sempre gentil: Heloísa Machado

Sobrinho.
Uma noite agradável como só o Règinaldo sabe

fazer. Ele tem o dom de misturar pessoas em tempo
de total entrosamento, alegria e bom gosto.

Règinaldo (II)
Règinaldo Rabello ofereceu a sua segunda festa.

Uma verdadeira loucura de gente e coisas deliciosas.
Minha maior preocupação é saber de que maneira o
Rabello tem estrutura para fazer dois grandes janta-res seguidos. Vejam o que fiquei sabendo: ele tem
quatro geladeiras e um frizer. Uma geladeira somen-
te para legumes, outra para frutas sem cheiro forte,
outra pra fruta de cheiro forte. A quarta geladeira é
para guardar o resto das coisas. Um despertador é
colocado bem cedo, dia seguinte da primeira festa,
um batalhão de criados começa a limpeza da casa.
Règinaldo comandando tudo. E aquela alegre cara
bem disposta com que ele aparece? Como é que faz?
Règinaldo tem um creme, que faz questão absoluta
de manter segredo, coloca no rosto e fica novo em
folha. É um jovem rapaz. Nem parece que dormiu
tarde e trabalhou feito louco. Não podemos esquecer
de que é ele quem faz toda a comida e as sobremesas
também.

Os que estavam na segunda noite: a família
Chermont de Britto em grande estilo. Eliana Moura,
Chica Dutra, Hélio e Silvinha Fraga, Flávio e Adalgi-
sa Teruskin, Maitê e Luiz Quatroni, a charmosa
Eleonora Valente, Nair e Théo Atherino, Rui Mello
Teixeira, que fez questão de aparecer nas duas
festas, Renata e Renato Goulart, Valéria Braga, Helô
Amado e mais e mais e mais...

Uma paca foi o prato forte do menu. Uma aflita
senhora andou derramando comida no chão. Sujou o
persa do Règinaldo, o pior de tudo: manchou a bela
toalha portuguesa.

Uma amiga fez uma sugestão: por que razão
você não aluga um salão e faz uma festa só? Por querazão não diminui o número de convidados e faz
tudo em uma só noite? "Imaginem a resposta do
Rabello: "é muito simples: tenho uma casa bonita e
com peças raras. Também adoro uma festa. Está
explicado. Sou festeiro de nascença."

É isso aí.

COMOVENTE
TERRÍVEL

INESQUECÍVEL
I. MARSHA NORMAN
mu NICETTE BRUNO

ARACY BALABANIAN

100 REPRESENTAÇÕES

iu 20e21
mu. i' i irjh 11 2.500,00

TEATRO GLÓRIA

100 REPRESENTAÇÕES
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SALA DE ESPERA
Henrique Ramos
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PALAVRAS
MISTERIOSAS

CHORATE

HORÓSCOPO

Este problema consiste em formar,
com as letras embaralhadas, palavrasde 7 letras iniciadas pela letra A. Na
vertical em destaque aparecerá, após
descobertas as horizontais, o nome de
um famoso revolucionário mexicano.

Aries
regente:
Marte

qp
21/03

a 20/04

Período um tanto
tenso, tendência a se
preocupar excessiva-
mente. Procure rela-
xar, dando vazão à
criatividade e à vo-
cação artística. O
contato com crian-
ças poderá ser muito
benéfico. Dê movi-
mento à sua vida,
procure sair da roti-
na

Rosângela Alvarenga

Labirinto

HORIZONTAIS
1 - Joana d'(?): heroína francesa também conhecida como "A
Virgem de Orleans". 4 - Certo comprimido. 7 - Gato, em inglês. 10 -Antônimo de más. 12 - Uma sílaba de Zás-(?). 14 - Fêmea do bode16 - Multinacional do petróleo. 17 - (?) Preto: antiga capital deMinas Gerais. 18 - Prato típico oriental. 19 - Fechar com lacre. 21 -
Imperador romano. 23 - Iniciais de Alceu Amoroso Lima, conheci-do com Tristão de Athayde. 24 - Ópera de Verdi, baseada num temaegípcio. 25 - Elemento de composição que expressa a idéia demontanha; exemplo: orografia. 26-O Cabral, descobridor do Brasil.30 - Técnico da Seleção Brasileira. 31 - Artigo indefinido. 32 -
Composição poética popular. 35 - Causar alegria. 36 - Pedra, emtupi-guarani. 37 - Página (abrev.). 38 - Primeiro país a reconhecer aindependência do Brasil. 40 - Secular, leigo. 42-0 mais importanterio da Suíça. 43 - Uma consoante triplicada. 44 - Tratado acerca dalannge e suas doenças. 48 - Música que fez muito sucesso na voz deCarmen Miranda. 50 - Segmento de circunferência. 51 - As vogaisde urubu. 52 - Reunião de bispos da Igreja Católica, convocados
para estudar assuntos de interesse eclesiástico. 54 - Linha perpen-dicular a outra. 57 - Epiderme. 58 - Dizem que imita a vida. 60 -
Três (?): cidade fluminense. 61 - Ilha do Mediterrâneo que pertenceà Grécia. 62 - Pista de corrida de cavalos. 63 - Que diz respeito àboca. 64 - Sufixo que designa "cheio de"; exemplos: medrosavenenosa. 65 - Uma sílaba de furor. 66 - Marca de sabão em pó.

VERTICAIS
1 - Irmão de Caim. 2 - Noel (?), compositor de Vila Isabel. 3 - Bairrocarioca. 4 - A profissão de Francisco Cuoco. 5 - Sapo amazônico 6- (?) Guerreiro, Ministro das Relações Exteriores. 7 - Cheio decarne. 8 - Descerrar. 9 - Cadeira do rei. 11 - Transformar-se emsoro. 13 - Engenho utilizado nas pesquisas astronáuticas. 14 -
Carlos Alberto de Oliveira, secretário da Habitação do GovernoBrizola. 15 - Ensejo. 20 - Expressão usada ao telefone 22 -
Incrustação calcária que se forma sobre os dentes. 24 - Princípio¦material da vida. 26 - Renda (?) capita. 27 - Vereador. 28-0
rTri° !£lativ2 a0 escritor. 29 - Unidade de trabalho no sistemaUtj.S. 33 - Senador (?): foi deputado na primeira legislaturabrasileira. 34 - Elemento de composição que exprime a idéia de'ouro ; exemplo: aurífero. 36 - Importante trombeta dos índiosbororós. 37 - Remunerado. 39 - Cultiva a terra. 41 - Contrária àsleis. 42 - Lançar âncora. 45 - Matizar com as cores do arco-íris 46 -Satélite da Terra de diâmetro quatro vezes menor que o desta 47 -Diverso do primeiro. 48 - Signo do zodíaco. 49 - Em tempo anterior52 - 300, em algarismos romanos. 53 - Nome de mulher. 54 - Jantar55 - Emitem som forte. 56 - Capital da Noruega. 59 - Irmão do pai

TOURO

regente:
Vênus

a
21/04

a 20/05

Vênus forma asped-
cto com Plutão, o
planeta dos mistérios
e das profundezas da
alma. Aproveite para
dar um mergulho
nos seus interiores e
verificar suas forta-
lezas e fraquezas,
ver o que pode e o
que não pode ser
modificado em você,
para o seu desenvol-
vimento como pes-
soa.

leAo
regente:

Sol

Si
22/07

a 22/08

Mercúrio está muito
próximo do Sol, o
que poderá lhe tra-
zer sorte para todos
os setores da sua vi-
da. Aproveite para
arriscar um palpite
na loteria. Use a sua
intuição. Seus so-
nhos podem lhe dar
alguma indicação.
Momento" favorável
para o lazer e os ro-
mances.

SAGITÁRIO
regente:
Júpiter

/

22/11
a 21/12

Momento de mudan-
ças e novidades. Pro-
cure se movimentar
para acompanhar o
ritmo do dia. A vida
sedentária seria ex-
tremamente prejudi-
ciai neste momento.
Se.você ficar tranca-
do em algum lugar o
dia inteiro, vai aca-
bar ficando deprimi-
do. Procure ver gen-
te.
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GÊMEOS

regente:
Mercúrio

n
21/05

a 20/06

Mercúrio, em aspec-
to com Netuno,
torna-o menos ra-
cional e objetivo e
poderá lhe causar
uma sensação incô-
moda de dispersão.
Aproveite a ocasião
para expandir seus
horizontes, pois este
planeta (Netuno) vê
tudo de muito alto e
facilita a capacidade
de planejamento.

VIRGEM

regente:
Mercúrio

irç
23/08

a 22/00

Você está muitspro-
penso a entrar em
brigas e discussões e
a tomar tudo como
um desafio, princi-
palmente na vida do-
mestiça e familiar.
Cuidado para não se
desgastar de mais,
aceitando todas as
provações. Lute pe-los seus direitos, mas
não perca a cabeça.

LIBRA

regente:
Vênus

Você deve ir de "A" a "B" totalizando
o menor número possível de pontos
(baseie-se na tabela central que dá o
valor de cada obstáculo).

DILEMA

Números cruzados
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CÂNCER

regente:
Lua

G
21/06

a21/07

Momento favorável
para o trabalho e o
setor financeiro. En-
tretanto, tudo o que
você conseguir hoje
será carente de esta-
bilidade e durabilida-
de, a não ser que te-
nha sido cuidadosa-
mente planejado. É
um momento de sor-
te que vai depender
das sementes quevocê lançou.

JjL
23/01)

a 22/10

Se você estiver se
sentindo sozinho e
angustiado, por cau-
sa de problemas na
sua vida pessoal, não
hesite em procurar
seus amigos, pois ho-
je eles serão mater-
nais e compreensi-
vos com você,
trazendo-lhe alívio e
energia, além de sen-
satos conselhos.

Muita intuição e
imaginação fértil,CAPRicôRNiOhoje. Isso poderá tra-

regente: zer falta de concen-Saturno tração para tarefas
^_ muito monótonas.

^Q Cuidado para não se
***! JWf distrair ao dirigir au
If A tomóveis e evite
V *W completamente diri-

gir com sono. Procu
22/12 re nã0 se desgastar

a 20/01 fisicamente.

AQUÁRIO

regente:
Urano

21/01
a 10/02

Momento desfavorá-
vel para o setor fi-
nanceiro, pois você
poderá ser enganado
ou calcular mal os
gastos. Procure se
aconselhar com pes-
soas de Capricórnio
ou Escorpião. A saú-
de, entretanto, passa
por um momento
muito favorável. O
organismo está rea-
gindo rápido.

ESCORPIÃO

regente:
Plutão

23/10
ii2l/ll

A Lua está ajudando
a suavida profissio-
nal. Seu trabalho se-
rá reconhecido e elo-
giado, o que é exce-
lente para a sua
auto-estima. Os es-
corpiões que estive-
rem desanimados ve-
rão voltar o seu oti-
mismo a alegria, e
acreditarão nova-
mente nos seus pia-
nos.

PEIXES

regente:
Netuno

H
20/02

a 20/03

Momento muito fa-
vorável para o traba-
lho. Com tenacidade
e persistência poderá
atingir seus objeti-
vos. Além disso, você
poderá contar com a
ajuda de chefes e su-
periores. No caso de
uma excessiva dedi-
cação ao trabalho,
sua vida afetiva en-
trará em desequilí-
Ibrio.
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Este é um djafjraina esquemaucn da posição dos planetas(abaixo), com relação «os signos Ao lado você encontra atradução dos símbolos e uma explicação sucinla das caracterís-
ticas associadas a cada planeta Para fazer você mesmo o seuhoróscopo procure, primeiro, qual é o planeta regente do seu
signo A seguir, identifique a posição dele no mapa Veia em quesigno ele se enconlra. porque você lambem estaríl recebendo
influencia desse signo Veja se ele esta ligado a algum oulro
planem pelas linhas do centro do mapa Se estiver você estarárecebendo influência desse planeta Esta influencia será positivase a linha for cheia, e negativa se for tracejada Por fimverifique se há algum planeta ou seu próprio signo trazendo
lambem a sua influência.

OS PLANETAS

Teste a sua perspicácia tentando en-
caixar, nos dois diagramas, todas as
palavras dadas a seguir:
ARENOSA - ARRIADA - CAVERNA -
FLUVIAL - GRUMETE - INFLUÍA -
INGERIR - LAMINAR - MALUCAS -
MARESIA - REINADO - REMOVER- ROLDANA - SANGRIA - SERRANA

UBERABA

Charadas
auxiliares
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SOI. +: Àuln-exprpssfto, no-
breza, beleza, sorte, alegria.
-: Orgulho, vaidade, ostentação,
opressão, tirania.

LUA +: Receptividade, imagi-
nação, vida doméstica, ternura.
contato como público.-: Instabilidade de humor, flu-
tuaçáo. passividade, negativida-
de.
MERCÚRIO +: Inteligência,
palavras, comunicação, escri-
tos, pequenas viagens.
-: Nervosismo, inquietação, in-
constância, indecisão, mentira.
fofoca.
VENUS +: Amor. arte. prazer,
harmonia, sorte, satisfação.
-: Preguiça, irresponsabilidade,
fuga da solidão, comodismo.

MARTE +: Energia, ação, co-
ragem. competitividade, desejos
fortes, paixão.

,- Intolerância, agressividade.
brigas, discussões, violência.
obstáculos.

JÚPITER +: Bem-estar, har-
monia com as pessoas, sorte,
bom humor, facilidade, aludas.
-: Excessos, exag.Tos. corrup-
ção e auto-indulgencia.

*

SATURNO '+: 
Interinrizaçáo.

meditação, trabalho, disciplina,
ambição, submissão ao destino,
a dura realidade.
-: Restrição, depressão, escure-
cimento de idéias.

NETUNO +: Espiritualidade,
fé. amor ao próximo, com-
preeensão, bondade, despren
dimenio de coisas materiais '
-: Confusão, dissolução, caos,
medo, desespero, insegurança.
As coisas escapam do controle.
Tendência a se drogar e a fugir.

URANO +: Inovação, revolu-
cão. mudança drástica, pensa
mento original, gosto pelo que é
novo e diferente, inspiração.
-: Arrogância, revolta, anar-
quia. não-respeito As regras, ex-
centricidade. ansiedade.

PLUTÃO +: Sexualidade,
transformações inferiores, frie-
za de raciocínio, intensidade,
penetração em mundos obscu-
ros, conhecimento profundo da
alma dos seres.
-: Obsessões, violência, morte,
fim, definitivamente, sem ape-
lação. Sadismo, sensação de fal-
ta de tudo. Ou nada.

ELAINÇ

Distribua os números da lista (com 3,4,5 e 6no diagrama em branco, partindo de
já impresso como dica.

1 80
283
533
647
752
847
853
926

1467

2081
2276
2715
3676
4705
5285
5572
5692
6131
6177
9203

I 12 9 8
13150
1 6554
24363
27391
30801
43534
47288
48272
58237
64547
71007
74908

algarismos)
926,

88611

i -.

19 1100
232389
321546
446 109
45062 0
532960
608675
751978
882774
997732

+ LA = Acompanha o remédio.
- + MA = Capital européia.
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CONCEITO: Respondidas as questões horizon-tais surgirá, na vertical, a resposta para "Aquele
que em situações de perigo iminente pensa comas pernas . segundo conceituaçâo de Ambrose

TEM DUAS COlSftS^) 
~Z - 

>~I
Que nao consto / QQvfwsTJ

PAZELLI
OMPl £ LEMBRA* t>£
G-üaroívr r+evs BRlw
QUEDOS QUMVO AC«BD
DE BR\MCAR

E' DE mE Le-MBBAR de;

LEAABKftí?.

ARISTEU, O JUIZ

DE BR\MCAR^y-* dA l^

#*#^ OT

=ü 8 /^N

AS RESPOSTAS
OpjBA°0 (Z ItijDBjaojne (| :s3HVmxn.V SVOVHVHD
E|I!A

oqourid munuuv - opu||SV - JBd[Bdv - oosudy
jrnAniy - hiaojsv - aioqsjv - jkidiiv - JBquidy
jB.iB|dv - oa;djiv :SVSOIM3XSIWI SVHAVTVd

ouif) - -io» - Bsn -
jbjO - BlBy - maio - sojy - auv - stino - oiaiBOOjpouoo - nnn - odjv - jbx - erâoioíJuuEnJJa - jbv - o.ipn - rna - 3BJ - Bjj - jia - baojjBUin - np3 - S3JBA|V ojpad - ojo - bPjv - |BV -oumoiuv - jbjdbt - zruiv - ojno - 0SS3 - Bjqeosbjj, - sEon - ibj - sbv - 3JV '• VQVZnMO

ESSA PCfESfl BflfÊ
Flr?Me,Oc)UiZ. NÃO
rtAfTCA NAPA 6 ifi
vAl o ATACANTE HoM

A BOLA "tWMlWACrt!

/

^te^A UM 1RÉMÉ.WÍ» SARílAfb,eHUTfl.., NA TRAVEÜ TOT)ÉM
TÉfOTAR O RÊS.TO

TA Vlufi UUÊ fd^fó
VÁuCüM">6G(jlR...

BANZErpuxasÕsA (eutambémA
T£l DESTE ^-\f

^ARBUSTO.// > v

o>pT"*>t e iob^^^ _^..^__$-_v__u^n^t^k_^mmLJ * *$tk_c*wm fi.»*, r.„\„..n ¦ ¦*"- —^^^^m^S_^^____mÍÊ___ttP^_

aw&CHüto

l-Cr CHOMPf

ADAIL
AFAcXft AQUILO NOYAMeroTfcT!.'/ I

+S 1'•iras

WALT DISNEY

n ^r<^y!^°/j "^^H at r,



Rio de Janeiro, quarta-feira, 20 de junho de 1984 m mam PÁGINA 5/2»CADERNO

BBBH S^^vi líiijfe <*_& ^__ií____k í 2 O TV educat,va
¦" —¦J______-l _______¦_ ^"^ ™"-^-¦¦¦¦¦^"¦¦¦"¦¦•^¦¦«¦^¦^¦¦aaa"*"*™!*»»"»***»»*»»»»»»*»****»! i. ^^'^ItP^B" .^^«^ffcffil ^ir^^^M^mm^mar^- ^íftw*' ___Pí_t:''^ &Piv ^£<j___S *_ üy.45

1 Lançamentos ^Plfl Kjfl 
*** >ÍH«i I '°:™

/JMfVB' <-om 
canos verezn, OlOria Pires, ftíj' _yã-_-__r 

'i^3Íft k *___________¦ 12:00
TO___Kí«_s__fe* Jofr.» Sfuirpc I fiiiü nini. inr„„ r",....;_u,. „ *ws_r ____________H_________________l^___Bt _________^^___l 12*15

'J IP
-"""___l ___&-

¦__^T_I _____
^__T > J ¦'ti ""¦ WÊÊMaa' --*,

¦¦ ••3__I-___F'"7V'^'

MIM

Bebeto - O LP Mágica-
mente, de Bebeto, será lan-
çado hoje, às 21 horas, no
Cassino Bangu, que prome-
te, ainda, um baile de pri-
meira qualidade.

Folclore - Apresentação
de ranchos, aldeias de Por-
tugal e tricanas de Ovar,
serão animadas pelo con-
junto Os Visienses. Será na
Casa de Viseu - Praça Co-
mendador Manuel Gomes,
40.

Ópera - Dando continui-
dade à temporada lírica que
a Associação Brasileira de
Artistas Líricos está reali-
zando, o Festival Debussy
continua hoje, às 18h30m,
na Sala Cecília Meireles.
No programa, La Damoisel-
le Elue. e L'Enfant Prodi-
gue. Intérpretes: da primei-
ra ópera, Déa Escobar e
Marflia Soren. Na segunda,
Larry Foutain, com o coral
da Uni-Rio, sob a regência
do maestro Ruy Wander-
ley. Ingressos a CrS 2 mil e
CrS 1 mil.

Dança - O Centro de
Dança Rio apresentará um
espetáculo no Teatro do Li-
ceu - Rua Frederico Silva,
86, Praça Onze, de hoje a 24
de junho, às quartas, sextas
e sábados, às 21 horas.
Quinta e domingo às 17
horas. Ingressos: CrS 2 mil.
A promoção é do Serviço
Brasileiro de Dança do Ina-
cem.

¦ Exposição
- A Galeria
de Arte do
Ibeu abre
hoje, às 21
horas, a ex-
posição Con-

fluéncia Gravura - Escoli-
nha de Arte do Brasil -;
apresentando Pilar Benet
Domingo, Layse Grisolli
Costa, Marcelo Lúcio Fer-
nandes, Nilson Pinto e Ve-
nino Aragão de Souza. A
galeria fica na Avenida
Nossa Senhora de Copaca-
bana, 690, quarto andar. A
exposição vai até o dia 13
de julho, das 15 às 21 horas,
de segunda à sexta-feira.
• Também exposição, mas
de objetos de arte, marca
hoje, às 21 horas, a reinau-
guração da casa de leilões
de Paulo Brame - Rua João
de Barros, 147, Leblon. A
mostra vai até o dia 24, a
partir das 16 horas.

Palestra - Com o tema
Repressão Sexual e Violên-
cia Urbana, Aron Abend -
ou SW. Deva Prashanto -
dará palestra hoje, no Insti-
tuto Metodista Bennet -
Rua Marquês de Abrantes,
55, Flamengo, no auditório
Tucjer. Entrada franca.

Mesa-redonda - A Casa
de Oliveira Vianna-Alame-
da São Boaventura, 41,
Fonseca, Niterói-, promove
hoje, às 20 horas, uma me-
sa-redonda com a proposta
de discutir e analisar a obra
do escritor, a partir de seu
pensamento sobre direito
político, história, economia
social e política. Todos os
membros da Academia Flu-
minense de Letras estarão
presentes aos debates.

Concurso- Estão abertas
as inscrições para o con-
curso de desenhos para
crianças acima de 3 anos,
patrocinado pelo jornal
japonês Yomiuri. Cada
criança pode enviar somen-
te um desenho, em preto-e-
branco ou a cores, com a
medida máxima de 29,7 cm
x 42 cm. Informações: The
Yomiuri Shimbun, 1-7-1,
Otemachi, Chiuoda - Ku -
Tóquio- 100-Japão.

Curso- Também abertas
as inscrições para o curso
prático de Criação de Abe-,
lhas, que será promovido
de 16/06 a 16/07 pelo De-
partamento de Agropecuá-
ria da Secretaria de Agri-
cultura do Estado. As ins-
crições devem ser feitas nos
postos Zootécnicos.

MEMÓRIAS DO CÁRCERE - Adaptação dasadmiráveis narrativas do escritor GracilianoRamos. Roteiro e direção de Nelson Pereira
dos Santos. Com Carlos Vereza, Glória Pires,
Jofre Soares, Lígia Diniz, Jorge Coutinho eProcópio Mariano. Art-Copacabana (Av.N.Sr> de Copacabana) - Art-São Conrado II
(Estrada da Gávea) e Art-Tlluca (Rua Conde
de Bonfim) - 14h30m - l7h45m e 21 h. (18anos).
MULHER TENTAÇÃO - De Ody Fraga. Um
pornô procedente da Boca do Lixo paulista-na. Pathé (Praça Floriano) - 12h - 13h40m -
15h20m - 17h - 18h40m e 20h20m. Paxatodos
(Rua Arquias Cordeiro) - 14ri30m - 16hl0m -17h50m - 19h30m e 21hl0m. Art-Madurelra
(Shopping Center de Madurara) - 15h -
!6h45m - 18hl0m - 19h45m e 21h30m. (18anos).

JUVENTUDE EM FÚRIA - (Bad Boys) -
Direção de Richard Rosenthal. Com SeanPenn, Reni Santoni e Jim Moody. O filmemostra uma gangue formada de adolescen-tes, que disputam, com outro grupo jovem, a
posse de uma mala de drogas. Art-PalácloMéler (Rua Silva Rabelo) - Baronesa (RuaCândido Benício) - 14h - 16h30m - 19h e21h30m. (18 anos).

Carlos Vereza e Wilson Grey em Memórias do Cárcere

Continuações
STAR 80 - Realizaçüo de Bob Fosse, o
cineasta de Cabaret, Lenny e AU That Jazz.Com Mariel Hemingway. Veneza (Av. Pas-
teur) - Mh - 16h - 18h - 20h e 22h. Comodoro
(Rua Haddock Lobo) - I5h-I7h- 19he21h
(18 anos).
DANIEL- Realização de Sidney Lumet, com
base na novela de E. L. Doctorow, O Livro de
Daniel. Com Timothy Hutton. São Luiz II
(Rua do Catete) - Cinema I (Av. Prado
Júnior) - 14h - 16h30m - 19h e 21h30m. (14
anos).
GLENDA, SEU CORPO... SUAS TARAS... -
(Body Love) - De Lasse Braum. Com Lolita
de Nova e Glenda Farrel. Imperator (RuaDias da Cruz) - 14h20m - 16h - 17h40m -
19h2üni e 2lh. Seala (Praia de Botafogo) -
14h50m - 16h30m - 18hl0m - ,I9h50m e21h30m. Vitória (Rua Senador Dantas) -
13h30m - 15h!0m - 16h50m - 18h30m e20hl0m. 5J feira, sábado e domingo a partirdasl..hl0m. (18 anos).
QUILOMBO - Novo filme (produção milio-nária) de Carlos (Caca) Diegues. Com Antô-
nio Pompêo, Tony Tornado, Zezé Motta,Vera Fischer e Antônio Pitanga. Roxy (AvN.Sr' de Copacabana) - Barra III (Av. dasAméricas) eSão Luiz I (Rua do Catete) - 15h17hI0m- 19h2üme 21 h30m. America (RuaConde de Bonfim) - Madurelra I (Rua Dag-
mar da Fonseca) - 14h30m - lBh40m -
I8h50m e 21h. Odeon (Praça Mahatma Gan-
dhi) - 14h - IGhlOm - 18h20m e 20h.30m. (10anos).
INFIELMENTE TUA - (Unfalthfull Yours) -
Comédia de Howard Zieff. No elenco, Dudíey
Moore e Nastassia Kinski. Barra II (Av. das
Américas) - Leblon II (Av. Ataulfo de Paiva)
e Ópera II (Praia de Botafogo) - 14h - lCh -
I8h - 20h e 22h. Tl)uca (Rua Conde de
Bonfim) - I3h30m - I5h30m - I7h30m -
19h3l)me21h30m.(l(ianos).
A B... PROFUNDA - Roteiro e direção deGeraldo Domino (Álvaro Moya). Com írisPeralta, Jayme Cardoso, Débora Muniz. Rex
(Rua Álvaro Alvim) - 12h3l)m - 15h20m -
18hl0m - 19h50m. Sábado e domingo a partirdas 14h. (18 anos).
SCARFACE - (Searface) - Direção de Brian
de Palma. Roteiro de Oliver Stone. ComMichelle Pfeifrer, Steven Bauer e Al Pacino.
Tijuca Palace I (Rua Conde de Bonfim) -
14M0m - 17h40m e 20h50m. Metro Boa Vista
(Rua do Passeio) - 14h - 17hl0m e 20h30m.
Condor Copacabana (Av. N.Sr' de Copacaba-
na) -Largo do Machado I (Largo do Macha-
do)- 15h- IShlOm e21h20m. (18 anos)
O DESPERTAR DE RITA - (Educating Rita)

Direção de Lewis Gilbert. Com Michael
Caine e Julie Walters. Coper Botafogo (Rua
Voluntários da Pátria) - I4h30m - 16h40m -
18h50m e 21h Coper Tljuca (Rua Conde de
Bonfim) - !Rlcamar(Av. N. S. de Copacaba-
na) - 14h30m - !6h30m - ]8h50m e 21h. (14
anos).
FANNY E ALEXANDRE - (Fanny c Alexan-
dre) - Um filme de Ingmar Bergman. Oscar
para melhor fita estrangeira (em idioma não
inglês) na recente distribuição de prêmios da
Academia de Hollywood. Com os atores-
mirins Pernilla Allin e Bertir Guve e mais
Ewa Froling, Gunn Wallagren, Jean Malnsjo,
Kulle, Erland Josephson e .larl Kulle. Studio
Gaumont-Copacabana (Rua Raul Pompéia)-
I4li-I7h30me21h.(ir,anos).
YENTL - (Yentl) - Direção de Barbra Strei-
sand. Com Barbara Streisand, Mandy Palin-
kin e Amy Irving. Baseado em Yentl, The
Yeshiva Boy de Issac Bashevis Singer. Le-
blon I (Av. Átaulfo de Paiva) -Ópera I (Praia
de Botafogo) - Barra I (Av. das Américas) e
Carioca (Rua Conde de Bonfim) - 14h -
16h30m - 19h e 21h30m. Madureira II (RuaDagmar da Fonseca) - 13h30m - Hih -
18h3Ume21h.(IOanos).
JANGO - Documentário em longa metra-
gem, sobre o ex-presidente João Belchior
Marques Goulart. Realização de Silvio Ten-
dlcr. Jóia (Av. N.Sr» de Copacabana) -
15h30m- 17h30m - 19h30m e2lh30m. (livre).
Reapresentações
ATLANTIC CITY - Art-São Conrado I (Es-trada da Gávea) - Ifih - 18h - 20h e 22h. (16anos).
O SHOW NAO PODE PARAR - Lido I (Praiado Flamengo)- I4h30m- I6h50m- 19hl0me
21h30m.(14anos).
CÍRCULO DO PRAZER e SHAOLIN, O MIS-
TÊRIO DO KUNG FU - íris (Rua da Carioca)-10h-14h-l8he22h.(18anos).
HAIR - Brlstol (Av. Ministro Edgard Rome-
ro)-l4h-16h20m-l8h40me21h. (18 anos).
ORGIA DAS TARAS - Bruni Méler (Av.AmaroCavalcante)-l4h20m-16h- I7h40m-19h20me21h. (18 anos).
SEXO MODERNO - Orly (Rua Álvaro Al-
vim) - 10h - llh50m - 13h40m - I5h30m -
17h20m - 19hl0m e 2lh. Sábado e domingo a
partir das 13h40m. (18 anos).
LAÇOS DE TERNURA - Largo do Machado
II (Largo do Machado) - I4h - I6h30m - I9he2lh3üm.(18anos).
SOFIA E ANITA, DELICIOSAMENTE IM-PURAS - Bruni Copacabana (Rua Barata
Ribeiro) - I4h30m - 16hl0m - 17h50m -
19h30me21hl0m. (18 anos).
EM ALGUM LUGAR DO PASSADO - Bruni
Ipanema (Rua Visconde de Pirajá) - 14h -
16h-18h-20he22h. (livre).
A VIRGEM CAMUFLADA - Bruni Tiluca
(Rua Conde de Bonfim) - 15h - I7h - 19h e2lh.(l8anos).
PIXOTE - A LEI DO MAIS FRACO - StudioGaumont Catete (Rua do Catete) - I5h -
I6h40m - I8h20m e 20h. (18 anos)
EXHIBITION N» I - Ramos (Rua LeopoldinaRego) - |6h - 17h40m - I9h20m e 21 h. (18anos). v

•\GH!r§R_A.D0S °ALM ATAS - Copacabana
7h_nN'Sr ,_„£°pacabana> - I<h20m - 16h !17h40m - 19h20m e 21h. (livre).

bS,/,M?.^;0S _DE„ SÁBADO A NOITE -Palácio II (Rua do Passeio) - I4h - I6hl0m -
18n20m e 20h30m. Tl|uca Palace II (RuaConde de Bonfim) e Astor (Av. Ministrotdgard Romero) - I4h30m - I6h40m -
18h50m e 21 h. Paissandu (Rua Senador Ver-
gueiro) e Rio Sul (Rua Marquês de SãoVicente) - 15h - 17hl0m - 19h20m e 21h30m
(16 anos).
SUPERMAN II - Palácio (Campo Grande) -
15h - 17h30m e 20h. Coral (Praia de Botafo-
go)- 14h- 16h30m- 19he21h30m. (livre).
FLASHDANCE - Drlve-In (Lagoa) - 20h e
22h30m.
SEXO ANIMAL - Olaria (Rua Uranos) - 15h16h50m - 18h40m e 20h30m. (18 anos).
007 CONTRA OCTOPUSSY - Lido II (Praiado Flamengo) - 14h - I6h30m - 19h e
21h30m.(14anos).
PINK FLOYD - Botafogo (Rua Voluntários
da Pátria)- 15h - I7h- 19h e 21h. (16 anos).
PAPILLON - Palácio I (Rua do Passeio) -
I3h30m - 16h- 18h30m e 2lh. (18 anos).

Baixada
CENTER I - (N. Iguaçu) - GLENDA, SEUCORPO... SUAS TARAS - (18 anos) - 14h20m- 16h- 17h40m- 19h20m e21h.
PAZ - TARA DE COLEGIAIS e VIAGENS
AO CÉU DA BOCA - (18 anos) - 13h30m -
I6h30mel9hl0m.
Niterói
WINDSOR - PARA VIVER UM GRANDEAMOR - (16 anos) - 14h - 16h - 18h - 20h e
22h.

NOm^OR0;. EMBAfOS DE SÁBADO A
nPh^.2(lh6anOS)-14h3°m-16h40m-
rlTi?-01 r><FLENPA' SEU CORPO... SUAS
-Í9Rh20m.28.hnOS)"14h20m-16h-17M0m

Petrópolis
PETRÓPOLIS - INFIELMENTE TUA - (16anos)-15h-17h-l9he21h.

5™5?RO,7_OS EMBALOS DE SÁBADO ANOITE - (16 anos) - 14h30m - 16h40m -
18h50me21h.

TEATRO
Estréia
APOTEOSE GAY - Revista musical de Geor-
Ria Bengston. Direção de Carlos Wilson.
Com Geórgia Bengston, Marlene Casanova,
Samantha, Desirée, Elaine e Cristina Scher.
Os bailarinos Luiz Carlos Machado e Alexan-
dre Mendonça. Teatro Alaska. Av. N.S. de
Copacabana, 1.241. Te.: 247-9842. Horário: 3S
a 6« feira: 21h3llm. Sábado: 22h e domingo:
19h e 2lh30m. Ingressos: Cr$ 5.000, Cr$ 3.000
Sábado Cr$ 6.000._
A DIVINA SARÀH - De John Murrell. Tra-duçao e direção de João Bethencourt. Comrônia Carrcro e Cecil Thiré. Teatro Maisonde France. Av. Presidente Antônio CarlosHorário: 4» feira, às 20h. 5» feira 17h e 20h. 6'feira 21 h. Sábado: 20h e 22h. Domingo: I8h e20h. Ingressos: CrS 8.000 e Cr$ 5.000. 6» feira esábado: CrS 8.000.

Zona Sul
LÉO E BIA - Direção de texto de Oswaldo
Montenegro. Com Oswaldo Montenegro, Isa-
bela Garcia Mongol, José Alexandre.Madale-
na Salles e Deto Montenegro. Teatro Van-
nucci. Rua Marquês de São Vicente, 52. Tel.:
239-8595. Horário: de 4» feira a domingo, às19h30m. Ingressos: Cr$ 4.000, 6» feira a do-
mingo: CrS 6.000.
OS MENINOS DA RUA PAULA - De Ferenc
Moinar. Tradução. Paulo Ronai. Adaptação-
Cláudio Botelho. Direção: Luís de Lima. ComLufs Felipe de Lima. Marcos Tsoware, AndréBarros e Duda Monteiro. Teatro Vannucci.
Rua Marquês de São Vicente, 52. Horário- 2»a 6' feira, às 17h. Ingressos: CrS 2.500 e Cr$

EXTREMOS - De William Mastrosimone.
Direção de Amir Haddad. Tradução e adapta-
ção de Carlos Eduardo Dolabella. Com Pepi-
ta Rodrigues, Carlos Eduardo Dolabella, Eli-
zabeth Hartmann e Beth Goulart. Teatro da
Lagoa. Av. Borges de Medeiros. Horário: de
3a a 6' feira às 21hl5m. Sábado: 20h e 22h.
Domingo: 18h e 21 h. Ingressos: Cr$ 6.000 e
Cr $ 4.000. Sábado: Cr$ 7.000.
AS BRUXAS ESTÃO SOLTAS - De Isis
Baião. Direção de Maria Lúcia Vidal. ComIvete Miloski, Maria Alice Mansur, Therezi-
nha Marcai, Maria Lúcia Vidal e Thafs Bailo-
ni, Petit Studio. Rua Barão da Torre, 220Tel.: 287-0231. Horário: 4» a 6» feira: 21h30m
Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: I8h e
20h30m. Ingressos: Cr$ 4.000 e Cr$ 3.000. 6»feira e sábado: Cr$ 5.000.
JOGOS NA HORA DA SESTA - De Roma
Mahieu. Tradução de Eduardo San Martin.
Direção de Alice Carvalho. Com Ana Helena
Lemos, Carlos Canano e Cláudia Thury.
Teatro da Cidade. Av. Epitácio Pessoa, 1.664.
Tel.: 247-3292. Horário: de 4S a 6» feira, às
17h. Sábado edomingo, às 19h. Ingressos: Cr$
4.000. Cr$ 2.000 e Cr$ 2.000.
BREJHNEV JANTA SEU ALFAIATE - Co-
média de Joáo Bithencourt. Direção de José
Renato. Com Cláudio Corrêa e Castro, Dirce
Migliaccio e Felipe Wagner. Teatro da Praia,
Rua Francisco Sá, 88. Tels.: 287-7794 e 267-'7749. Horário: 4' a 6« feira, às 21hl5m.
Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: 18h e
21hl5m. Vesperal: 5' feira, âs 17h. Ingressos:
Cr$ 5.000 e Cr$ 3.000. 6" feira e sábado:
Cr$ 6.000. Vesperal: Cr$ 3.000.
O INOCENTE - De Sérgio Jockyman. Dire-
ção de Antônio Gigoneto. Com Luiz CarlosArutin, Camilo Beviláqua e Rubens Rollo.
Teatro Planetário da Gávea. Rua Padre Leo-nel Franca, 240. Tel.: 274-0096. Horário- de 4«a 6« feira: 21h30m. Sábado: 20h e 22h30m
Domingo: 18h30m e 2Ih30m. Ingressos: Cr$4.000.
APESAR DE TUDO - De Fernando Berto.
Direção de Tomil Gonçalves. Com Milton
Gonçalves, Regina Vianna, Wanda Stefãnia,
Clemente Vizcaíno e Valéria Belpy. Teatro
Delfia Rua Humaitá, 275. Tel.: 266-4396.
Horário: 5» e 6» feira, âs 21h. Sábado: 20h e
22h. Domingo: I8h30m e 21 h. Ingressos: 5',6»
feira e domingo: Cr$ 6.000 e Crf 4.000. Sába-
do: CrS 6.000.
ESCOLA DE MULHERES - De Moliêre.
Tradução e adaptação e direção de Domin-
gos de Oliveira. Com Jorge Dória, Guilherme
Karan, Cássia Foureaux e Daniele Eça. Tea-
tro Copacabana. Av. N* Sr» de Copacabana,
291. Tel.: 257-0881. Horário: 4' a 6» feira:
21hl5m. Sábado: 20h e 22h30m. Domingo:
18h e 2lh. Vesperal: 5" feira: 17h. Ingressos:
CrS 6.000 e Cr$ 4.000. 6« feira e sábado: CrS
6.000.

A CHORUS LINE - De James Kirkwood e
Nicholas Dante. Tradução de Millôr Fernan-
des. Com Accácio Gonçalves. Maria Cláudia
Raia, Márcia Albuquerque e Thales Pan Cha-
con. Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira
Campos, 143. Tel.: 235-1113. Horário: de 3' a
5J feira às 2lh30m. 6' feira: 20h. Sábado: 20h
e 22h30m. Domingo: 18 e 21h30m. Ingressos:
CrS 7.500, CrS 6.000 e CrS 5.000.
O ULTIMO TANGO.. EM HUAHUATENAN-
GO - Texto criação coletiva de San Francis-
co Mime Troupe. Versão e direção de Márcio
Augusto. Com Adalberto Nunes, AugustoPereira da Rocha e Helena Rego. CircoPlanetário. Rua Padre Leonel Franca. Hora-
rio: 4' feira a domingo às I9h30m. Ingressos-
Cr$ 3.000 c CrS 2.000.
PARENTES ENTRE PARÊNTESES - Come-nda de Flávio de Souza. Direção do autorCom Iara Jamra, Stela Freitas, Mira HaarAna Mana de Souza e Carlos Moreno. Teatrode Arena, Rua Siqueira Campos, 52. Horário5" feira: 17 e 2Ih. Sábado: 20h e 22h. 6* feira;21n. Domingo: 18h e 21h. Ingressos: CrS 5.000e CrS 4.000.5' feira (2' sessão) CrS 3.000.
TELARANAS - De Eduardo Pavlovsky. Tia-
duçâo de Maria da Glória Ribeiro da" Silva
Direção de Axel Ripoli Hamer. Com Beti
Rabetti, Expedito Parreira, José Humberto eLuís Carlos Nifto. Teatro Cândido Mendes.
Rua Joana Angélica, 63. Horário: de 4« a 6'feira, às 21h30m. Sábado: 21h30m. Domingo-
20h. Ingressos: CrS 5.000 e Cr$ 3.000. Sábado-
CrS 5.000.

LEOCADIA VAI ABRIR A PORTA- Direção
de Ruyter de Carvalho. Com Ana Bayer,
Adilson Gomes, Roberto Salomão e Ruyter
de Carvalho. Teatro Alice. Rua Alice, 146.
Tel.: 245-6269. Horário: de 4' feira a domingo,
às 21h30m. Ingressos: Cr$ 3.000. Sábado:
CrS 4.000.
ARTIGO UM SETE UM - De Fernando
Palitôt. Direção de Haroldo de Oliveira. ComHaroldo de Oliveira, Fernando Palitot e Jus-
sara Calmon. Teatro Imperial. Praia de Bota-
fogo, 524. Tel.: 295-0896. Horário: de 5' adomingo às 2Ih. Ingressos: CrS 4.000 e
CrS 2.000.
A PAIXÃO DE OSCAR WILDE - De Murilo
Dias César. Direção de Paulo Afonso de Lima.
Com Cláudia Gonzaga. Angela Valéria, Má-
rio Jorge, Regina Rodrigues e Djenane Ma-chado. Teatro de Bolso Aurimar Rocha, Av.
Ataulfo de Paiva, 269. Tel.: 239-1498. Horário-
de3« a 6a feira, às21h30m.Sábado: 20he 22h.Domingo: 19h e 21h. Ingressos: CrS 4.000 e
Cr$ 2.500.
FREUD - NO DISTANTE PAtS DA ALMA -
De Henry Denker. Direçáo e tradução deFlávio Rangel. Com Edwin Luizi, Ariclê Pe-
rez, Adriano Reis e Wanda Lacerda. Teatro
Clara Nunes Rua Marques de São Vicente
52. Tel.: 274-9696. Horário: de 3» a 6' feira às21h. Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: I8h e21h. 5» feira às 17h. Ingressos: CrS 5.000 eCrS 3.000.6' feira e sábado: CrS 5.000.
BOA, NOITE, MAE - De Marcha Norman.Tradução de Millôr Fernandes. Direção deAdemar Guerra. Produção de Reinaldo LoyCom Aracy Balabanian e Nicette Bruno.Teatro Glória. Rua do Russel, 632 Tels-245-5533 e 254-5527. Horário: de 4« a 6» feiraàs 21hl5m. Sábado: 20hl5m e 22hl5m edomingo: 18h e 2lh. Ingressos: CrS 5.000 e
V^lJ li.UUU.

Zona Norte
A MORENINHA - De Joaquim Manoel Ma-
cedo. Adaptação e direção de Maria Luiza
Macedo. Com Gilda Sarmento, Rogério Fa-
biano, Karla Sabah e Carla Vilela. Teatro
SESC da Tijuca. Rua Barão de Mesquita, 539.
Horário: 2' e 3' feira, às 21 h. 4» a 6' feira, às
18h. Ingressos: Cr$ 4.000, CrS 2.500 e Cr$
2.000.
Centro
BESAME MUCHO- De Mário Prata. Direção
de Aderbal Júnior. Com Jonas Bloch, Louise
Cardoso, Denise Bandeira e Henri Pagnon-
celli. Teatro João Caetano. Praça Tiradentes
Horário: de 4" e 6« feira, às 21h. 5» feira: 18h e2lh. Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: 18h
Ingressos: Cr$ 2.000. 6» feira e sábado: CrS2.500.5' feira CrS 1.500.
SENHORITA JULIA - De August Strindberg.
Tradução de Edith Siqueira e Elias Andreato.
Direção de Renato Borghi. Com Edith Siquei-
ra, Elias Andreatto e Juçara de Morais.
Teatro Dulcina. Rua Alcindo Guanabara, 17.
Tel.: 220-6997. Horário: 3« a 6» feira, às 21h.
Sábado: 20h e 22h. Domingo: 18h e 2Ih.
I ngressos: Cr$ 5.000 e Cr$ 3.000
NICOLAU - Direção de Bráulio Pedroso.
Com Carlos Augusto Strazzer, Nina de Pá-
dua, Suzana Faini e ítalo Rossi. Teatro Nél-
son Rodrigues Av. Chile, 230. Horário de 4» a6« feira, às 21h. Sábado: 20h e 22h. Domingo:
I8h e 21h. Ingressos: Cr$5.000 e CrS2.500
Sábado: CrS 5.000.

Teatro/Revista
MIMOSAS.. ATÉ CERTO PONTO - Direção
de Brigite Blair. Com Camile Alex Mattos,
Tânia Litiere e Munique Lamarque -Teatro
Brigitte Blair - Rua Miguel Lemos, 51 -
Horário: de 4» feira a domingo às 21h30m.
Domingo vesperal: 18h30m. Ingressos: CrS
3.000. Até dia 24
A TOCHA NA AMÉRICA- De Gugu Olime-
cha. Direção de Luiz Mendonça. Com Olney
Cázarrê, Helena Wernecke Uva Nino.Teatro
Rival. Rua Álvaro Alvim, 33. Horário: 3* a 6"
feira, às 21hl5m. Sábado: 20h e 22h30m.
Domingo: 18h e 21hl5m. Ingressos: CrS 3.000
e Cr$ 2.000. Sábado: CrS 4.000.

13:30
14:00
14:15

Dicas
Ginástica
Qualificação Profissional
Patati-Patatá

Jornal do Porquê
-Daniel Azulay

As Aventuras do Tio ManecoOs Mais Belos Desenhos
Tempo de Atualização

-Telecurso l9Grau
Telecurso 2S Grau - Biologia
TVE Notfcias
Documentários - Nosso Mundo Pai-

sagens e Gentes
Nossa Terra Nossa Gente-Bahia
Patati-Patatá
Dicas

____________ ____________________ _______r ______¦

SHOW
CIRCO GARCIA - Palhaços, malabaristas,
animais adestrados e mágicos. Av. Henrique
Valadares, esquina da Rua dos Inválidos
Tel.: 222-8070. Horário: de 3» a 6' feira, às
21h, 5» às 15h. Sábado: 15h, 18h e 21h.
Domingo: lOh, 14h30m, 17h e 19h30m. In-
gressos: CrS 2.500, CrS 1.500. Cr$ 5.000 e
CrS 3.500.
MULHERES JA - De Amandio, Alby Ramos.
Direção de Amandio. Com Amandio, Alby
Ramos, Marta Moran, e Sylvia Avelis. Teatro
Sesc da Tijuca. Rua Barão de Mesquita, 539.
Horário: de 5" feira a sábado, às 2lh. Domin-
go: 20h. Ingressos: Cr$ 5.000. Cr$ 3.000 e
CrS 2.500.
UM GORDOIDAO NO PAlS DA INFLAÇÃO- Texto de Jô Soares e Armando Costa.
Apresentação do humorist aJô Soares. Tea-
tro Casa Grande - Av. Afrânio de Melo
Franco, 290 - Tels.: 239-4046 e 259-6948
Horário: 4» a 6» feira às 21h30m. Sábado 20h e22h. Domingo: 21 h. Ingressos: CrS 8.000.
25 ANOS DE BOSSA NOVA - Apresentação
de Carlos Lyra. Teatro dos Quatro. Rua
Marquês de São Vicente. Horário: de 4» feira
a sábado: 21h30m. Domingo: 21h. Ingressos-
4«, 5« feira e domingo: CrS 4.000 e CrS 3.000,6»
feira e sábado: CrS 5.000 e Cr$ 3.000.
LEITE INTEGRAL - Apresentação do come-
diante Carlos Leite. Teatro do Sesc de São
João de Meriti. Rua Tenente Manoel Alva-
renga Ribeiro, 66. Tel.: 756-4615. Horário: de
5' feira e domingo 20h30m. Ingressos:
Cr$ 3.000, CrS 2.000 e CrS 1.500. Até dia 1.
A DANÇA DOS SIGNOS - Apresentação de
Oswaldo Montenegro. Participação de Mon-
gol, José Alexandre e Madalena Sales. Teatro
Vannucci. Rua Marquês de São Vicente, 52.
Tel.: 239-8595. Horário: de 4» feira a domingo,
às 21h30m. Ingressos: 4« e 5» feira: CrS 4.000,
6» feira a domingo: CrS 6.000.
FULGAS- Apresentação da cantora Marina.
Teatro Ipanema. Rua Prudente de Morais,
824. Horário: de 4' feira a domingo às 21 h
Ingressos: CrS.5.000. Até dia 1.

MARLUI MIRANDA E GRUPO PAU-
BRASIL - Apresentação da compositora e
violonista e do grupo instrumental. Sala
Funarte/Sidney Miller. Rua Araújo Porto
Alegre, 80. Horário: de 3' feira a sábado, às
21h. Ingressos: CrS 2.000. Até dia 23.
CANTO EM CANTO - Apresentação de co-
ral. Direção musical de Elza Lakshevitz.
Direção geral de Calque Botkay. Sala Funar-
te Sidney Miller. Rua Araújo Porto Alegre,
80. Horário: de 3' feira a sábado às I8h30m.
Ingressos: CrS 2.000. Até dia 30.

Estréia
BUXIXOS URBANOS - Apresentação de
Eliete Negreiros. Circo Planetário. Rua Vice
Governador Rubens Berardo. Horário: 4* fei-
ra a domingo: 2lh30m. Ingressos: Cr$3.000.
Até dia 24.

14:30 - Os Médicos - Medicina Popular
15:30-Ginástica

r

16:00-
16:30-
16:45
17:00
17:25 ¦
17:50-
18:15-
18:30-
19:00-
19:15 ¦
19:30 ¦
19:45
20:00
20:30

21:00-
22:00 •
23:00

00:00

Sítio do Picapau Amarelo
Qualificação Profissional
Jornal do Porquê
Daniel Azulay
Plim-Plim e a Janela da Fantasia
As Aventuras do Tio Maneco
Bazar Tem Tudo
Atenção Professor
Qualificação Profissional
Telecurso 2o Grau
Telecurso Io Grau
Esporte Hoje
Mundo Indomado- Nova Inglaterra
Documentários - Mistérios dos Tr6-
picos
Museus - Museu do Telefone
1984-Noticias
Som Sertão - Especial de música
sertaneja
Conversa de Fim de Noite

4® REDE GLOBO
06:30
06:45
06:58
07:00
07:30

8 08:00

08:30
11:00
12:00
12:30
12:45
13:00
13:30

14:45-

Telecurso 2S Grau
Telecurso lgGrau
Momento Olímpico
Bom Dia Brasil
Bom Dia Rio
Sftio do Picapau Amarelo-A Reina-
ção do Esperto Come Esperto
Balão Mágico
TV Mulher
Show dos Shows
Globo Esporte
RJ TV
Hoje
Vale a Pena ver de Novo - Água
Viva
Filme

16:45 - Sítio do Picapau Amarelo - A Reina- |
ção do Esperto Come Esperto

17:20- Caso Verdade-Renúncia"17:50- Amor com Amor se Paga
18:45 - Transas e Caretas
19:45 - RJ TV
19:55 - Jomal Nacional
20:25 - Momento Olímpico
20:27 - Partido Alto
21:20-Chico Anysio Show
22:15-Séries Brasileiras - Meu Destino é

Pecar
23:00- Jornal dtTQlobo
23:20 - RJ TV
23:30 - Momento Olímpico
23:32 - Filme

6M REDE MANCHETE
12:00-Rumo à Olimpíada
12:05- Programação Educativa
13:00 - Circo Alegre
15:00 - Manchete Shopping Show
17:00-Clube da Criança
18:30-FM TV-Musical
19:00 - Manchete Panorama

19:30- Rumo à Olimpíada
19:35 - Manchete Esportiva
20:15 - Jornal da Manchete
21:15 - Centennial - A Saga do Colorado
22:15-Filme
23:15 - Rumo à Olimpíada
23:20 - Jornal da Manchete - 2* Edição

7 <•> REDE BANDEIRANTES
07:15- Qualificação Profissional
07:30-Primeira Edição
08:00 - TV Criança - Infantil
10:00 - Ela - Programa Feminino
11:55- Boa Vontade
12:00-Esporte Total
12:15- Amor-Musical
13:00-TV Criança-Infantil
18:00 - Fim de Tarde - Jornada nas Estrelas

19:00 - Momento do Esporte
19:10-Brasil Olímpico
19:15-Jornal do Rio
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Brasil Urgente
21:15 - Essas Mulheres Maravilhosas
23:15-Jomal da Noite
23:25 - Dinheiro- Indicadores Econômico*
23:30-Filme

/ mmmw* REDE RECORD
09:00- Igreja da Graça
09:30-Tele-Escola
10:00-Daniel Boone
11:00-Joe, o Fugitivo
11:30 - Em Tempo de Millost
12:00 - Record em Notfcias
13:00-À Moda da Casa
13:15- Cozinhando com Arte
13:30-A Volta ao Mundo em 80 Dias
14:00 - Programa Já
15:00-CandyCandy
15:30 - Super Robin Hood

16:00-HeroHigh
16:30-Chip's
17:30-Super Onda
18:00- Vibração
18:30- Vídeo Break
19:00-VfdeoClip
20:00 - Chip's
20:57 - Informe Econômico
21:00 - Bangue-Bang-Bang à Italiana - Viu-

gança de um Desordeiro
23:00 - Encontro Marcado
00:05 - Além da Imaginação

11® TV STUDIOS
12:30-OPica-Pau
13.00-Clube do Mickey
13:25 - A Pantera Cor-de-Rosa
13:35- Mr. Magoo
14:10-O Inspetor
14:25-Clube do Bozo
14:30- Amor Cigano
15:30- Razão de Viver
16:00-Anjo Maldito
16:30-Show da Tarde
18:15-Chispita
19:00- Meus Filhos, Minha Vida
19:45-Chispita
20:30 - Meus Filhos, Minha Vida
21:20- Programa Flávio Cavalcanti
23:30 - Noticentro
00:00 - As Prisioneiras

07:00-Ginástica
07:30 - O Vira-Lata
08:00-Clube do Bozo
08:05 - Pernalonga
08:25 - A Pantera Cor-de-Rosa
08:45 - O Cachorrinho Droopy
09:00 - A Turma do Tom & Jerry
09:20 - Toro e Pancho
09:30 - Cobrinha Azul
09:40- Inspetor
09:50 - A Turma do Pica-Pau
10:00-Pernalonga
10:20-Papaléguas
10:25 - Popeye
10:55-Clube do Mickev
11:30- Tom & Jerry
12:00 -Sessão Sorteio do Meio-Dia - Angé-

lica

M SDO
TV Globo

14:45 - SÓ PARA SOLTEIROS - (For
Singles Only) - EUA, 1968, direção de
Arthur Drelfuss. Com John Saxon, Mary
Ann Mobley, Lana Wood, Mark Rlchman,
Milton Berle, Ann Eldere Chris NoeL

As jovens Anne Carr (Mobley) e Helen
Todd (Wood) vão morar em um edifício
exclusivamente para rapazes e moças sol-
teiras com menos de 30 anos de idade.
Imediatamente, as duas passam a ser ga-
lanteadas pelos moradores. A intelectual
Helen é atraída por um homem casado,
Gerald Pryor (Richman), que se introduziu
no prédio. Anne, por sua vez, resiste a
todas as investidas. Bret Hendley (Saxon)
aposta com dois colegas que conseguirá
teduzi-la em uma semana.

23:32 - A DOCE VIDA - (La Dolce Vitta)
- Itália, 1960, direção de Federlco Fellini.
Com Marcello Mastroiannl, Anita Ekberg,
Anouk Aimée, Yvonne Forneaux, Alain.
Cuny e Magali Noel.

Através dos encontros do jornalistaMarcelo Rubini (Mastroianni) com uma
série de personagens da vida romana, Felli-
ni nos mostra as incertezas e o absurdo da
vida do homem moderno.

TV Manchete
22:15 - ESPECIAL - MICHAEL JAC-

KSON - A MÚSICA E O MITO - O break,
a moda, as influências criadas pelo astro,
de São Paulo ao Kentucky. Michael Jac-

WB WMMmWÊÊÊÊÊÊmWmwmmWMsW^M

kson - campeão mundial na venda de
discos em todas as categorias - alcançou
um recorde com Thrlller, seu último LP,
com mais de trinta e cinco milhões de
cópias vendidas. O especial mostra o sa-
perstar nos bastidores, em depoimento
seus e principalmente sua vida. Profunda-
mente religioso, Michael vive em semi-
reòlusão na sua mansão em Encino, Cali-
fórnia. Dos programas e reportagens dedi-
cados a Michael Jackson pela TV brasileira
nenhum mostrou um plano de Jackson
fora de vfdeoclips. Nenhum trouxe ao pil-
blico nacional uma fala sequer do ídolo
que já vendeu quase dois milhões de disco*
no Brasil. A Rede Manchete de TelevisSo
preparou Michael Jackson - A Música e o
Mito, escrito pelo poeta e autor Geraldo
Carneiro, apresentado pelo ator Marco
Nanini e dirigido por Luiz Gleiser,

TV Bandeirantes
23:30 - DE CARNE E SANGUE - (LmGrands Chemlns) - 1962, direção de Chri..tian Marquand. Com Robert Hossein, R*nato Salvatori, Anouk Aimée, André Bcr-vil, Jean Lefebvre, Andrée Turcy, Será*

Marquand, Fernand Sardou e Roberto Dal.ban.

Um jogador de cartas, apanhado era-flagrante trapaceando, sofre agressão e
quebra as mãos. Obrigado a se mant»
inativo, nessa situação, comete um assa*-
sinato e torna-se grave ameaça para ou-
trás pessoas.

A programação é de responsabilidade das emtworas de TV
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GOLUNA DO WALTINHO
Gretchen é atração

do Cassino de sábado

i^a'mamam ***" w JL W 1U\wmW*ftr^W '''''"'rw' "***''i^B

Ney Dias
tem estréia

adiada
Ney Gonçalves Dias,

que tinha sua estréia
prevista, na TV Manche-
te, para o começo da
próxima semana, foi
obrigado a adiá-la, pois
os cenários não ficaram
prontos. E não ficaram
porque Arlindo Rodri-
gues, o cenógrafo da re-
de, se dedica inteiramen-
te à série Marquesa de
Santos. Ney estará, nesta
sexta-feira, como convi-
dado de Arnaldo Niskier
no Debate em Manchete.
•••••••••••••

Ana Maria
Magalhães
volta à TV
Ana Maria Magalhães,

afastada das novelas des-
de Saramandaia, de Dias
Gomes, voltou a ser con-
tratada pela Globo e está
fixa de Humor Livre. No
entanto, Daniel Filho já
a convidou para fazer
parte do elenco de uma
das próximas novelas da
emissora, provavelmente
de Gilberto Braga, que
substituirá Partido Alto.

Vereda tem
elenco para

externas
Jorge Fernando e Guel

Arraes já entregaram a
Maria Augusta Mattos
(Guta) a relação dos ato-
res escalados para as pri-
meiras gravações exter-
nas, em São Paulo, de
Vereda Tropical. Silvio
de Abreu e Carlos Lom-
bardi, os autores, vão
acompanhar as grava-
ções, que devem come-
çar amanhã.

Ney brilha
no especial
de Mariano

| Ronaldo Boscoli 1
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Foi adiada, mais uma.
vez, a apresentação do
especial de César
Camargo Mariano na
TV Manchete. No
começo desta semana,
foram concluídas as
gravações com Gal
Costa, cantando
«Eternamente»; Ney
Matogrosso, «Viajan-
te»; e Elba Ramalho,
«Volta dos Trovões». 0
especial está sendo
editado e até o final
desta semana Maurício
Scherman marca a data
de sua exibição.
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Gretchen vai cantar e julgar calouros

Neste sábado, a atração máxima do
Cassino do Chacrinha é a cantora Gret-
chen. Ela, além de cantar, formará no
júri. O Velho Guerreiro e suas chacretes
estarão vestidos à caipira e o palco do
Teatro Fênix, todo enfeitado com motivos
juninos e até uma fogueira artificial será
armada. À melhor dupla que aparecer
caracterizada a produção do programadará muitos prêmios.

Mastrangi queria
Sílvia no Motel

Sílvia Bandeira,
atualmente com
personagem fixo no

(l Chico Anysio
[jm, Show, recebeu

| Matilde
W. Mastrangi para

substituí-la na
à3a comédia
||> O Grande Motel.

. * V V' infelizmente,
**$*, ¦$,- Sílvia foi

7.a^i obrigada a recusar
o convite, por

' causa das
Silvia Bandeira gravações no Rio.

i ^t&sjll*-

Clóvis discute
com Jaqueline
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Uma discussão entre Clovis Bornay e a
levantadora Jaqueline, da Seleção Brasileira de
Vôlei, é o ponto alto do programa Encontro
Marcado de hoje, na TV Record. Danuza, a
apresentadora, encontra-se em Nova Iorque.
Ela chega sábado e segunda-feira recomeça as
gravações.

Gladys Êipriano
FOFOCA

Preocupado com a di-
reção de Transas e Care-
tas, José Wilker, na hora
de gravar como ator, não
sabe nunca o texto e o
elenco mofa no estúdio.
• Finalmente, o capataz
da Ave Maria, Herval
Rossano, vai voltar ao
núcleo das 18h, na nove-
lita de 85 que está sendo
escrita por Eduardo
Clarck, Sua colaborado-
ra será a talentosa Suely
Muniz, que vive nas nu-
vens com o maridinho
Romeu Lubianco, apesar
das muitas futricas das
despeitadas. Eu hein! •
Marilu Bueno finalmente
está emagrecendo. Co-
mo diz a elétrica Sandra
Menezes, "a Lulu está
chupadíssima. Uma ver-
dadeira uva". Eu hein! O
que engorda La Bueno no
vídeo são os babados da
Sulamita. • Quem vai
fazer uma nova lua-
de-mel na Europa é o
casal Aracy Cardoso e
Hemílcio Fróes. Aliás, há
mais de três anos a dupla
está tentando fazer esta
tão sonhada viagem. •
Wilma banana Dias anda

enlouquecida. Um fã ma-
luco lhe telefona dizendo
barbaridades e lhe perse-
gue até em São Paulo. É
muito simples se ver li-
vrc do inconveniente: é
só marcar um encontro e
jogar a cadela Zula em
cima delezinho. Quá,
quá, quá e quá. • Jalusa
Barcellos está sendo son-
dada pela TV Globo para
um novo programa que
ocupará o lugar de Show
dos Shows. • Djenane
Machado voltando à an-
tiga forma, uma vez que
está engordando. Isto
mesmo: uma atriz tem
que ser bastante recorta-
da. • Ney Latorraca e
Jane Di Castro já resol-
veram que o título do
show que estão ensaian-
do para estrelar no Cas-
sino Rio, dia 2, será Pas-
sando B a t on. H u m!
Aposto que neste título
tem dedo do Denny Jô.
Será? • Eliane Pittman
continua no Piano Bar
do Rio Palace. Elazinha é
sucesso e teve que ficar.
Depois desta temporada,
haverá a preparação pa-ra o casório.
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Com os olhos repletos de lágrimas e voz trêmula deemoção, minha recatadíssima tia Marietinha trazia nasmãos esta foto relíquia do seu já famoso baú, em quevemos no centro o talentoso Daniel Filho, ainda criança,abraçando sua primeira namorada, Judy Clair. No canto]o coreógrafo James Wilson, na Praia de Copacabana. Umluxo que o passado, infelizmente, levou.

O 

bonito travesti Telma Li-
pe, fixa do júri do Clube
do Bolinha, está de malas

prontas pra morar em definitivo
no Rio, onde já está sendo requi-
sitada para uma série de entre-
vistas e badalações. Cruz-credo!
Roberta Close não está gostando
nadinha desta vinda, uma vez
que Telma é um verdadeiro des-
lumbramento e tem apenas 18
anos. Hum! Quem quase teve um
ataque histério foi a encantadora
Marisa Chaves, que, sempre quevê foto de uma das duas, fica
espumando a dizer: "Eu sou a
Beth Davis das bonecas. Beleza
nenhuma supera o meu talento".
Não chora não que beleza passa.
Quá, quá, quá e quá.

O 

grande babado da viagem
de Betty Faria à Itália foi a
gravação com o jogadorFalcão. Imaginem vocês, ama-

dérrimos leitores, que o craque
confessou, após o programa, quea única mulher que o levaria ao
altar era Betty. Não precisa dizer
que a estrela teve tremiliques.
Infelizmente, seu coração está
todo emaranhado com o do boni-
tíssimo Roberto Bonfim. Êta lelè!
Vá ser destruidora de corações
assim na repimbaca da parafuse-ta. Xõ, xô, xô e xò.

Eles & eu
Doris Monteiro

Outro dia revi, no vídeo, minha sempre amiga
Dóris Monteiro. A que não cedeu jamais aos modis-
mos musicais. Sempre aquele fiapinho de voz rouca
e afinadíssima. Entrou na bossa nova porque a ela já
pertencia, ainda que sem saber. Uma das primeirasentrevistas que realizei para a revista Manchete foi
com Dóris, então uma menina que só podia cantar
na boate do Copacabana Palace acompanhada da
mãe. Doris usava uma única trança, caída peloombro direito. Fez uma plastiqueta discreta no nariz
e ficou muito bonitinha. Seu repertório sempre foi
impecável e sua musicalidade à prova de qualquerouvido apurado. Por isso mesmo, ganhava de bons
compositores músicas como Mocinho Bonito, de
Billy Blanco. Mas foi Fernando César quem abaste-
ceu a fase áurea de Dóris Monteiro: Dó-ré-mi e
outras canções, feitas sob medida. Mesmo quandoestrela - ela teve seu programa de televisão e foi
capa de muitas revistas - o comportamento de Dóris
Monteiro foi muito recatado. Foi vítima de um mau
casamento e dele se recuperou com muita coragem.
Atriz excelente. Afirmo que Dóris é tão atriz quantocantora. Creio que no terceiro filme que estrelou
conquistou o troféu máximo. Agulha no Palheiro.
Naturalmente, não pertencendo à tchurma, rapidi-
nho encerrou sua promissora carreira cinematográfi-
ca. Trabalhamos juntos durante alguns festivais de
bossa nova e profissionalmente - tantos anos depois- numa programação que o Canecáo mantinha às
sete horas da noite. "Adoro o Rio, onde vivi toda
minha vida, mas, infelizmente, o mercado de traba-
lho está cada vez menor. Você sabe que não sou de
bajulações, portanto você pode acreditar no que vou
falar. O público de São Paulo é muito mais quente
que o carioca. E não é só o meu caso, isolado. Tenho
conversado com muitos colegas e quase todos são
unânimes. Parece que o carioca acha cafona grandesmanifestações de entusiasmo. Naturalmente queestou falando do público da minha área de atuação.
Os garotões do rock, esses, sim, estão com tudo". E
você é contra isso? "Eu acho que em qualquer estilo
existem os enganadores e os caras bons. Hoje em
dia, o público prefere música de um consumo mais
fácil. Reconheça que, na nossa época, era muito mais
difícil. A harmonia, a melodia, as prórias letras, eram
muito mais sofisticadas. É bem verdade que até hoje
não apareceu um compositor como o Chico Buarque.
Mas será que ele poderá ser incluído entre os
jovens?". Dóris tem razão.

RB uigente
Djavan inverte o roteiro

de sua viagem. Começa pelos~
Estados Unidos, depois, seque

para a Europa: Portugal, Montreux,
Dai, para Roma,

Efetivamente, existe in-
teresse da RCA na contra-
tação de Erasmo Carlos.
Por motivos óbvios, as ne-
gociações estão em com-
passo de espera. • Ou a
PolyGram assume - atra-
vés do próprio selo - a
Ariola, da qual é a maior
acionista, ou não sei não...
A Ariola, no momento, tem
outro sobrenome: Barclay.

Ritchie e Bernardo Vile-
na estão compondo diária-
mente. O mesmo acontece
com Roberto Carlos. O rei
já tem duas quentíssimas.Baby Consuelo esteve
com Vannucci e acertou
sua participação no Pirlim
pim pim, n" 2. Ela será a
Emília (a cara dela, né?) •
A música que puxará o no-
vo LP de Moraes Moreira
também tem um título eu-
rioso: Meninas e Minas Ge-
rais. • João Bosco ainda
pensa na possibilidade de
unir-se à Maria Bethânia e
Chico Buarque, no sentido

de criarem uma produtora
independente e negociarem
a fita a quem der mais. •
Comec,a a pintar forte La-
toya Jackson, irmã do ga-rotão. Já é muito executado
Heart don't lie. Na capa de
seu disco, a menina usa a
famosa suéter amarela do
Michael. Elá é autora do
sucesso, gravado por
Jimmy Cliff, Raggae Night.
• Pra quem tem bom gosto
mesmo, aconselho comprar
o disco de Bill Evans: The
Paris Concert. • Outro
quente: o compacto de Gil-
berto Gil, da trilha sonora
de Quilombo. Quilombo, o
Eldorado Negro e Felicida-
de Guerreira, ambas em
parceria com Waly Saio-
mão (que já foi Saylor-
moon). • Recebi a nobre
incumbência de versionar
duas músicas para o LP de
Ana Belém, competente
cantora espanhola. Come-
pe tente e bonita paca.

Bares & bastidores
No momento, não existe, na televisão brasileira,

quem manipule a palavra, quem comunique melhor
que o colega (aí ao lado) Eduardo Mascarenhas. Sua
capacidade de - às vezes, até, recorrendo às gírias -
desmistificar um monstro chamado psicanálise é
impressionante. Apesar disso, ele não isola, não alija
o enfoque analítico dos problemas apresentados. Ele
está-me parecendo com o Artur da Távola menos
didático. Caminharam em sentidos opostos. É tal o
domínio dos conceitos emitidos pelo Artur que ele os
sofisticou demais. Suas colunas são verdadeiros
tratados. Enrolados, porém. Mascarenhas também
manipula uma temática altamente técnica, porémcom a facilidade de um locutor esportivo. Loquaz,
objetivo, sintético. O Mascarenhas, a continuar neste
pique, poderá investir em outras áreas televisivas.
Ele é o Chacrinha dos mais privilegiados, onde,
modéstia à parte, me incluo. Dois craques que sabem
pilotar as emoções e a oratória. Cada qual a seumodo.


